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RESUMO 
 
FIKER, Marcia Epstein – Elementos para um dicionário enciclopédico trilíngüe inglês-
sânscrito-português de conceitos fundamentais do budismo. Universidade de São Paulo, 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 2006, Dissertação de Mestrado. 
 
 
 
Este trabalho tem por objetivo estabelecer as bases léxicas de um dicionário 
enciclopédico trilíngüe inglês-sânscrito-português de termos fundamentais do budismo. 
Visa ele a propor traduções para a língua portuguesa de conceitos básicos do budismo, 
fundamentadas na pesquisa da etimologia dos termos sânscritos; no estudo do contexto 
cultural e filosófico em que os conceitos se inserem; na análise lexicológica-
terminológica de suas definições; e no exame das possibilidades de recriação 
terminológica da língua de chegada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: budismo; conceitos fundamentais do budismo; tradução de termos 
sânscritos; terminologia; tradutologia. 
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ABSTRACT 
 
FIKER, Marcia Epstein – Elements of a trilingual encyclopedic dictionary english-
sanskrit-portuguese of fundamental concepts of Buddhism. Universidade de São Paulo, 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências humanas, 2006, Dissertação de Mestrado. 
 
 
 
The present work intends to establish the basis of a trilingual (English-Sanskrit-
Portuguese) encyclopedic dictionary of fundamental terms of Buddhism. Our purpose is 
to put forward translations in Portuguese of basic concepts of Buddhism, based on the 
exam of the etymology of sanskrit terms; on the study of their cultural and philosophical 
context; on a lexicological-terminological analysis of their definitions; on the theory/ 
practice of terminology and terminography; and on the resource of the possibilities of 
terminological re-creation on the target language. 
 
 
 
 
 
 
 
Key words: Buddhism; basic concepts of Buddhism; sanskrit terms; translation;  
terminology; theory of translation. 
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I - INTRODUÇÃO 
 
  Nos últimos cem anos, o budismo tem recebido crescente atenção do mundo 
ocidental, principalmente após a invasão chinesa do Tibet, que fez com que milhares de 
monges e lamas se refugiassem na Europa e Estados Unidos, iniciando centros de 
meditação em várias cidades e países. 
  No Brasil, os tradutores, em sua prática profissional, deparam-se cada vez mais 
com o desafio de traduzir obras de temática budista, lançadas em grande número pelas 
principais editoras do país. 
A penetração do pensamento indiano entre os ocidentais exige destes um 
conhecimento prévio da cultura indiana, particularmente das idéias religiosas, 
cosmológicas e científicas que formam o fundamento do saber das filosofias indianas. 
Para Renou e Filliozat (2001: 6), isso “exige grande cautela no uso e estabelecimento de 
traduções que pressupõem necessariamente a interpretação dos termos filosóficos 
empregados pelos textos originais”. 
  A pesquisa aqui proposta envolve questões diversas; o que propomos é um 
estudo de âmbito multidisciplinar, desenvolvido na interseção das áreas da 
Tradutologia, da Lingüística (no domínio da Lexicografia e da Terminologia) e da 
Língua e da Literatura Sânscritas. Redundando na elaboração de um dicionário 
enciclopédico constituído com rigor metodológico, espera-se que a pesquisa contribua 
para neutralizar a situação de caos e confusão terminológica enfrentada pelos leitores e 
tradutores das obras sobre o budismo publicadas em língua portuguesa. 
É objeto da presente dissertação a proposição de traduções para o vernáculo de 
conceitos fundamentais do budismo, baseada na pesquisa da etimologia dos termos 
sânscritos traduzidos; no estudo do contexto cultural e filosófico em que os conceitos se 
inserem; na teoria e metodologia terminológicas e terminográficas; e no exame das 
possibilidades de recriação terminológica da língua de chegada. A meta: estabelecer as 
bases léxicas de um dicionário enciclopédico trilíngüe inglês-sânscrito-português de 
termos fundamentais do budismo. 
Não há, em língua portuguesa, dicionários de termos budistas elaborados em 
consonância com rigorosos procedimentos terminológicos. Essa lacuna impede que o 
leitor leigo e o tradutor de textos relacionados ao budismo tenham uma base de 
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referência para o conhecimento dos termos específicos desse movimento religioso. Na 
falta de obras de consulta, o tradutor, incumbido de traduzir para a língua portuguesa 
obra constante da rica bibliografia budista atualmente constituída, vê-se obrigado a 
tomar decisões pessoais, seja criando um termo vernáculo, seja adaptando literalmente o 
termo estrangeiro da língua intermediária – soluções que, no mais das vezes, se afastam 
do significado original do conceito citado ou das versões já consensualmente adotadas, 
multiplicando de forma desorientadora as possibilidades léxicas de adaptação. O termo 
sânscrito smBti, por exemplo, que se traduz usualmente em inglês por “mindfulness”, 
figura, em obras publicadas em língua portuguesa, como “atenção plena”, “presença 
mental”, “consciência”, “atenção consciente” e, mais recentemente, “mentação” – o que 
confirma o postulado de Aubert (1996, 20), segundo o qual “a falta de descrições e 
sistematizações tende a gerar a proliferação de termos, por meio de soluções variáveis 
(...)”. Se recorrermos ao étimo sânscrito do conceito, que deriva da raiz SMA, 
constaremos que nenhuma das soluções propostas, seja em inglês, seja no vernáculo, 
recupera um sema básico do termo, que é a referência ao “memorar”. Dada a 
proliferação de obras budistas no Ocidente e de traduções para o português, a 
composição de um glossário de referências pode constituir ferramenta útil para 
tradutores e auxílio importante para leitores diversos. 
O budismo proliferou por toda a Ásia antes de chegar ao Ocidente. No decorrer 
dos séculos subdividiu-se em várias escolas e tradições, com algumas diferenças 
teóricas e práticas. Concordamos com Greimas e Courtés (1979, 2), em que a opção por 
apresentar uma teoria em forma de dicionário “reúne as vantagens e desvantagens da 
abordagem paradigmática e da apresentação descontínua”. Entre as vantagens constam 
o rápido acesso à terminologia recortada e a possibilidade de inserir informações 
ulteriores à medida que a pesquisa progredir; revelam-se também os domínios 
problemáticos e ainda inexplorados do tema e suas especificidades, bem como as 
definições mais meticulosas e corretamente construídas. O grande inconveniente está na 
dispersão alfabética do corpo dos conceitos. Esperamos que o duplo sistema de 
remissivas que adotamos, e que será explicado na metodologia, contribua para o resgate 
das informações dispersas e da coesão conceptual que se espera de uma apresentação 
teórica. 
  Nosso objetivo ao elaborar o dicionário enciclopédico não foi coletar o maior 
número possível de termos fundamentais sobre o budismo, mas reunir dados de natureza 
lingüística, filosófica e etimológica relativamente aos termos estudados. Todos os 
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verbetes de nosso dicionário enciclopédico compõem-se de um enunciado definicional e 
de dados enciclopédicos. A natureza e riqueza dos dados varia de acordo com o grau de 
abstração e de distanciamento conceitual do termo em relação à cultura de chegada. 
  As definições buscam elucidar o conceito, juntamente com o recurso às 
traduções, as quais, devido à ausência do referente cultural na língua de chegada e, por 
conseguinte, da descrição da norma correspondente no dicionário, pedem 
necessariamente neologismos ou criações lexicais, cujo objetivo é ressaltar o núcleo 
semântico original. 
  O critério de escolha dos termos procurou pautar-se pela razão de reunir os 
conceitos comuns à maioria das escolas estabelecidas ao longo do desenvolvimento do 
budismo. Em alguns casos, demos destaque a termos que se vinculam a momentos 
específicos da história do movimento.  
  As informações da parte enciclopédica são fundamentalmente de quatro tipos: 
etimológica, que recorrem à origem sânscrita do termo para revelar seu sentido na 
cultura fonte do budismo; histórica, que inserem o termo em seu contexto histórico e 
fornecem dados que podem enriquecer o leitor, relativamente à cultura indiana; 
lingüística, que pretende colocar em contraste os sentidos dos termos na cultura de 
origem e na cultura de chegada, para que a especificidade do sentido budista se deixe 
entrever sem que a interpretação tingida por nosso viés cultural inevitável redunde numa 
concepção errônea de pressupostos budistas fundamentais; e filosófica, que pretende 
ressaltar as características do termo na filosofia, na psicologia e no pensamento 
religioso do Ocidente, com o intuito de revelar ao leitor as distinções nocionais em 
relação aos sentidos na língua fonte. 
Acreditamos que o resultado de nosso trabalho possa contribuir em nível 
científico e social, tanto para a lingüística como para o estudo do budismo, de dois 
modos fundamentais: facilitando o acesso e o entendimento de termos específicos da 
área a todos os que deles fazem uso e compilando e definindo termos que poderão ser 
incorporados em bancos de dados terminológicos ou em dicionários de uso da língua 
portuguesa. A dissertação visa também a inserir, no domínio da Terminologia, uma 
tradição oriental de conhecimento, cujas características específicas podem impor-lhe 
desafios teóricos e metodológicos quanto à atividade dicionarística, seja pela 
dificuldade de encaixar o budismo em nossas áreas compartimentalizadas de 
conhecimento, seja pela de lhe atribuir um domínio específico, seja ainda pela de 
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encontrar descritores apropriados para definir objetos culturais que não existem em 
nosso recorte ocidental da realidade. 
   A confecção do dicionário implica um estudo da língua e cultura sânscritas, 
especialmente num contexto budista. Línguas específicas estão historicamente 
associadas a culturas específicas; as línguas proporcionam a chave das culturas 
associadas e, especialmente, de sua literatura. As línguas em si não podem ser 
plenamente compreendidas senão no contexto das culturas nas quais estão 
inextricavelmente inseridas. Nas linguagens humanas, acha-se sistematizada uma “visão 
de mundo” particular, um esquema ou uma estrutura da visão de mundo das coisas. O 
rol de palavras aqui apresentado procura beneficiar-se dessa concepção: é desiderato da 
dissertação ressaltar, por um lado, a interação entre os conceitos estudados e o contexto 
no qual se inserem e, por outro, ensaiar a vernacularização dos termos de acordo com 
uma estratégia de recriação vocabular. 
Mediante a construção do mapa conceitual proposto, espera-se, portanto, facultar 
ao leitor uma visão panorâmica do universo budista e um parâmetro para a descrição 
dos conceitos e suas designações. 
   
  No que segue, apresentamos um resumo das partes da dissertação. 
 
Em “Sobre o Aspecto Multidisciplinar da Pesquisa”, salientamos que nossa 
pesquisa envolve disciplinas diversas (no domínio, como já se disse, da Tradutologia, da 
da Lingüística e da Indologia), num entrecruzamento interdisciplinar mutuamente 
enriquecedor. Procuramos demonstrar que a meta interdisciplinar do trabalho se deve 
resolver na própria concepção da obra terminográfica, no sentido de que cabe à estrutura 
do dicionário compilado exibir a interseção das áreas envolvidas. 
Em “O Universo de Discurso”, abordamos sucintamente alguns aspectos da 
história da Índia antiga; fazemos um breve histórico do budismo, enfatizando as 
questões culturais e lingüísticas concernentes à sua inserção no Ocidente; descrevemos 
as principais escolas budistas e seus cânones; e elaboramos uma curta análise das duas 
obras principais que, representantes das escolas selecionadas, se empregam como 
referência para os exemplos dos verbetes. 
 Na “Fundamentação Teórica”, estudamos alguns modelos teóricos relativos ao 
processo de cognição e de conceituação; situamos e definimos as disciplinas voltadas ao 
estudo teórico do léxico e à produção de obras dicionarísticas; descrevemos as 
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especificidades da Terminologia, abordando questões teóricas relativas aos conceitos e 
suas relações com os termos. Após rápida descrição das principais vertentes da 
Terminologia, especificamos as opções que fundamentaram a descrição e análise dos 
conceitos fundamentais do budismo.   
 “Metodologia e Estabelecimento dos Corpora” enfoca a metodologia utilizada na 
pesquisa: explicitamos os critérios de seleção, análise e adequação de nossas fontes de 
pesquisa; descrevemos em detalhe as referidas fontes e o modo de recolha e 
armazenagem dos termos e das informações pertinentes, procedimentos para os quais 
recorremos, sobretudo, à ferramenta computacional Stablex; descrevemos as fichas 
terminológicas que serviram de banco de dados e de suporte para a análise sêmica das 
definições dos dicionários; estabelecemos a árvore de domínio e a grade conceptual; e 
descrevemos os critérios de estruturação da obra terminográfica. 
 Em “Análise Qualitativa dos Dados”, apresentamos os principais resultados da  
pesquisa, no que respeita à análise semântico-conceptual dos termos listados. 
 “Elementos para um Dicionário Enciclopédico Trilíngüe Inglês-Sânscrito-
Português de Conceitos Fundamentais de budismo” enfeixa um rol de 54 termos e 
consolida os procedimentos terminológicos referidos no que antecede. 
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II - CONSIDERAÇÕES SOBRE O ASPECTO MULTIDISCIPLINAR DA 
PESQUISA 
 
2.1 - Estudos de Tradução 
 
Toda tradução é exeqüível, desde que acompanhada de uma teoria que lhe justifique 
positivamente os procedimentos. (Ferreira: 2000, 199) 
 
A constituição da tradutologia como disciplina autônoma ocorreu a partir do 
início de 1980, estimulada pela contribuição de inúmeros estudiosos em diversas partes 
do mundo. Os estudos da teoria e da prática reúnem uma diversidade de campos, 
incluindo a lingüística, os estudos literários, a história, a antropologia, a psicologia, 
entre outros. 
Venuti (1995), atento à tipologia tradutológica, propõe uma distinção entre a  
tradução domesticadora e a tradução estrangeirizadora. A tradução estrangeirizadora 
leva o leitor para o texto de partida, ao passo que a domesticadora traz ao leitor o texto 
de partida. Venuti acredita que a tradução domesticadora é essencialmente etnocêntrica, 
isto é, constitui uma tradução que se apropria dos valores do Outro, do estrangeiro, da 
cultura da língua de partida, neutralizando esses valores na língua de chegada. A 
estratégia da tradução estrangeirizadora, por outro lado, busca aproximar o texto na 
língua de chegada das normas e valores da língua de partida, permitindo que o receptor 
tenha acesso à voz do produtor do texto. A tradução estrangeirizadora evidencia a 
presença do “Outro” no texto traduzido e provoca no leitor, através de estratégias 
discursivas “marcadas” na língua de chegada, uma sensação de estranhamento, a qual 
tem por intuito conscientizá-lo do fato de que está lendo uma tradução. Na tradução 
domesticadora, ao contrário, o tradutor, como mediador, “adapta” o texto de partida à 
cultura de chegada, para que o texto crie a ilusão de fluidez e transparência. A fluência 
do texto camufla, assim, o trabalho do tradutor. 
  Em trabalhos referentes à tradutologia, Ferreira (2000, 199) defende a hipótese 
de que podemos enquadrar as teorias de tradução em dois tipos lógicos: as traduções de 
cunho ontológico e as traduções de cunho cognitivo: 
 
As traduções de cunho ontológico são aquelas que têm por meta o ato perfeito da transposição 
do sentido, de uma língua para a outra, constituindo seu desiderato a reprodução, por emulação, 
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de um mesmo ser – qual seja, o sentido configurado num texto –, independentemente dos 
sistemas de significação em confronto. As traduções de cunho cognitivo são aquelas que 
entendem a operação tradutora como ato de análise do sentido original, compreendendo o texto 
da tradução apenas uma tentativa de entendimento do texto de partida. 
 
 
  Apesar de o estudo referir-se aos procedimentos próprios da tradução artística, 
cremos que os métodos propostos por Ferreira são pertinentes também para o trabalho 
aqui proposto. Para o autor (1997; 2000), as traduções cognitivas (a) concebem, no texto 
de chegada, uma hipótese de cognição do sentido do texto de partida; (b) constituem um 
processo heurístico virtualmente aberto, (c) entendem a operação tradutora como 
provisória, na medida em que consideram que o sentido dos textos em confronto pode 
sempre ser reconfigurado; e (d) abrangem o lingüístico e abrem-se ao extra-lingüístico, 
sendo sua dimensão semiológica. 
 
Em resumo, a tradução cognitiva entende o confronto entre os textos de partida e de chegada 
como contraste entre textos, ou seja “unidades de sentido que abarcam e ultrapassam os 
significados dos idiomas – donde a sua viabilidade, porquanto as unidades textuais, dado o seu 
maior nível de universalidade, estão virtualmente habilitadas para se reconstruir nos elementos 
de um outro sistema. (Ferreira: 1997, 152) 
 
 
Neste trabalho, abordamos o trabalho de tradução dos conceitos budistas, por 
meio de um enfoque “estrangeirizador”, empregando o termo de Venuti, e 
“cognitivista”, segundo a concepção de Ferreira, por razões que ficarão claras adiante. 
  Para a viabilização desse enfoque, recorremos também à Terminologia, 
disciplina que nos fornece os mecanismos metodológicos para delimitar os conceitos,  
determinar-lhes as definições e propor-lhes adaptações ao vernáculo, as quais poderão 
corroborar as traduções já existentes ou constituir uma crítica a elas, circunstância em 
que se proporão novas soluções, desenhadas com o objetivo de tentar conscientizar o 
leitor de que está diante de valores diferentes dos seus, oriundos de um Outro que lhe 
está sendo apresentado. 
   Renou e Filliozat (2000: 7) consideram que “a dificuldade de tradução dos 
termos filosóficos sânscritos em linguagem ocidental ressalta aquilo que justamente deu 
ao estudo do pensamento indiano um de seus principais elementos de interesse. O 
pensamento indiano dá aos mesmos fatos interpretações diferentes daquelas que o 
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pensamento ocidental construiu; é a prova de que este não esgota em si mesmo todas as 
possibilidades de representação filosófica e que se isola por vezes em preconceitos 
tradicionais cujo valor é necessário questionar.” 
Há autores, como Sangharakshita (1993), que consideram que há palavras 
fundamentais na língua indo-ariana, ou línguas nas quais o Buda ensinou, que não 
podem ser satisfatoriamente traduzidas por nenhum equivalente único em nenhuma 
língua moderna que não descenda diretamente das línguas da Índia antiga. As línguas 
mais ricas da Europa moderna são deficitárias em termos "religiosos" ou "filosóficos" e 
até mesmo em termos para descrever tais termos (pois estritamente falando, termos 
como nirvTJa, saRsTra, dharma, bodhi, prajZT, etc., não pertencem nem à religião 
nem à filosofia tais como entendidas no Ocidente, mas a algo que inclui e transcende a 
ambas, que pode ser descrito apenas como dharma). Por esse motivo, a tradução mais 
esmerada de um texto em páli ou sânscrito para qualquer língua moderna européia pode 
ser extremamente distorcida. O autor salienta que quanto maior é o número de termos 
fundamentais traduzidos e quanto mais compreensível parece a tradução, maior o grau 
de distorção que provavelmente ela terá. Para evitar tal perigo, sugere que deixemos as 
palavras-chaves não traduzidas (podendo ser dados equivalentes aproximados). 
   Mas nem sempre isso acontece nas traduções para o português. Uma palavra-
chave como prajZT, por exemplo, é geralmente traduzida como “sabedoria”, perdendo 
com isso todas as ricas associações e significados que lhe são conferidos dentro da 
tradição budista e adquirindo a conotação semântica que pertence aos nossos olhos 
contemporâneos e ocidentais. Em Houaiss (2001: 2488), o verbete sabedoria recebe 
definições como “(1) acúmulo de muitos conhecimentos, grande instrução, ciência, 
erudição, saber; (...) (5) massa de conhecimentos adquiridos; ciência; (6) prudência e 
moderação no modo de agir”. O termo sabedoria, definido em um contexto budista, 
refere-se a um estado de percepção intuitiva direta, ou um estado de conhecimento da 
Realidade ou Vacuidade (Sangharakshita, 1993: 336-337). 
Renou e Filliozat comentam, a esse respeito, que diversos tradutores renunciam 
à tradução do termo sânscrito e o conservam tal como é depois de o definirem. Outros 
tradutores inventam um termo novo que são obrigados a explicar. Outros ainda se 
contentam com uma tradução aproximada. “É preciso acrescentar que, mesmo que um 
termo indiano ache um equivalente aparentemente exato em uma língua européia, esse 
equivalente não é sempre exato em todas as acepções.” (2000: 7). 
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Questões como essas orientaram a realização deste trabalho. Se em cada língua 
existe uma visão de mundo que lhe é própria e se “as linguagens não só se distinguem 
entre si pela fonética, morfologia, sintaxe ou vocabulário, mas também através da 
qualidade desse vocabulário no sentido de um reflexo mais ou menos generalizado do 
mundo” (Schaff: 1968, 315), como traduzir, em última instância, e definir os termos de 
uma cosmovisão que percebe o mundo de modo diferente do nosso? Por exemplo, como 
justificar a tradução do termo sânscrito vijZTna por consciousness (Keown: 2003, 328) 
em inglês e, conseqüentemente, por consciência em português, se em nossa cosmovisão 
o termo “consciência” implica uma percepção do mundo e um enfoque do 
conhecimento distintos do contexto que originou o termo vijZTna? 
 
2.2 - Índia bramânica e Índia budista 
Ser (Ttman) ou não-ser (anTtman): eis a questão. 
 
Quando traduzimos termos fundamentais do budismo, não estamos lidando 
apenas com termos, mas também com todo o contexto cultural, histórico, filosófico que 
lhes confere suporte e realidade. Por essa razão, o recurso à língua sânscrita torna-se 
exigência básica, pois é ela que se constitui como porta de acesso para o conhecimento 
do universo de significações dos termos. Não se trata, porém, de apenas conhecer o 
universo de referências da língua sânscrita: é preciso configurar, nos sistemas 
semânticos do idioma, os subsistemas que se referem ao contexto budista e que, embora 
decorrentes das estruturas de significado da civilização indiana em geral, muito 
divergiram desta. Conforme afirma Sangharakshita (1985: 3), “os budistas dos 
primeiros tempos do budismo alargaram os antigos termos indianos, ou hindus ou 
védicos, para que abarcassem seus novos significados ‘budistas’”. Isso pode dar 
margem a grande confusão, pois, se não formos cuidadosos, poderemos ler, nos termos 
usados pelo budismo, os significados que eles possuem em um contexto hinduísta ou 
não-budista. Há inúmeros termos que podem ser considerados budistas, oriundos do 
sânscrito ou do páli, que têm formas cognatas nas línguas indianas modernas, mas cujos 
significados são completamente distintos. Por exemplo, a palavra samTdhi (termo já 
dicionarizado em português como samádi): em hindi e outras línguas do norte da Índia, 
samTdhi geralmente significa um túmulo, ou o local da morte de alguém. O samTdhi de 
um santo é o local onde ele morreu, ou onde foi enterrado, ou mesmo o monumento 
colocado sobre os seus restos. O termo samTdhi, traduzido como meditação, recebe as 
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seguintes definições no contexto budista: (1) produção e manutenção de estados mentais 
positivos progressivos, por meio de práticas que levam à concentração, a estados 
superconscientes e podem levar à Iluminação; (2) uso da concentração para investigar a 
verdade filosófica budista e transformá-la em uma realização interna concreta por meio 
da qual se chega à liberação do sofrimento e à obtenção do nirvTJa   (cf. 
Sangharakshita, 1993: 173). 
O termo dharma (já dicionarizado em português como darma), com inúmeros 
significados no budismo, significa, fora desse contexto, o dever do indivíduo 
relativamente à sua casta. No norte da Índia, esse é o uso geral do termo. 
Poder-se-ia pensar talvez no “vocabulário budista” como uma reescritura, para 
retomar o conceito de Lefevere (1997), do contexto bramânico. O dicionário aqui 
proposto, retomando a etimologia original sânscrita bramânica e o significado que o 
budismo posteriormente conferiu a cada termo, resgata (ou tal é pelo menos a sua 
pretensão) o pano de fundo do contexto maior da Índia Antiga e a contribuição que para 
ele trouxe o budismo. 
 
2.3 - Estereótipos culturais e mapas de realidade 
 
language... gives structure to experience, and helps to determine our way of looking at 
things, so that it requires some intellectual effort to see them in any other way than that 
which our language suggests to us. (Halliday: 1970, 143) 
 
As línguas históricas só podem ser plenamente compreendidas no contexto das 
culturas nas quais estão inseridas. Em todo ato de linguagem acha-se incluída uma 
“visão de mundo”, um esquema ou estrutura de visão de mundo das coisas. É fato 
conhecido que as linguagens não somente se distinguem pela fonética, pela morfologia, 
pela sintaxe ou pelo vocabulário, mas também pelo modo como esses elementos 
configuraram um recorte do mundo. A linguagem influi, sobretudo, na forma como 
percebemos a realidade. “Possuímos atualmente certos dados experimentais para a tese 
de que nossa percepção da realidade se encontra sob a influência indiscutível da 
linguagem na qual pensamos. Isso significa que a linguagem, que é um reflexo 
particular da realidade, é por sua vez em certo sentido o criador de nossa imagem de 
realidade”. (Schaff: 1968, 324) 
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Estudos recentes sobre o estabelecimento de estereótipos culturais através do 
discurso e de outras formas de representação sugerem que nunca vemos aquilo que 
acreditamos ver. Vemos apenas aquilo que já sabemos a respeito do que estamos vendo. 
Se não possuirmos um conceito familiar ou pré-existente a respeito daquilo que 
observamos, haverá uma distorção entre o que de fato está lá e o que efetivamente 
representamos do que está lá. Mesmo que acreditemos que podemos penetrar na 
realidade  de algo, estaremos sempre nos pronunciando a respeito de uma realidade 
parcial, aquela que podemos extrair da intersecção entre o fato em si (selecionado por 
nossos padrões pessoais de escolha) e nossas possíveis interpretações desse fato, 
conforme nossa bagagem cultural e individual de conceitos de realidade e verdade. 
(Clifford: 1986, 26) 
Kurt Lewin, o fundador da Psicologia Cognitiva, cunhou a expressão “mapa da 
realidade”, entendendo-a como um conjunto de perspectivas ou modos de entender ou 
estruturar a realidade, que podem ser psicológicos, antropológicos, lingüísticos e assim 
por diante. Leon Festinger (1957), psicólogo social, discípulo de Lewin, estuda de que 
maneira os valores e as crenças individuais constituem mapas de realidade que 
influenciam a interação entre seres humanos e o modo como conhecem a realidade. Os 
mapas de realidade estruturam o mundo de crenças, valores e atitudes que configuram 
as “marcas” por meio das quais as pessoas se orientam. 
Os termos originais sânscritos de nosso dicionário podem ser considerados 
“mapas” de uma realidade sociolingüística, religiosa e espiritual diferente da nossa, cuja 
interpretação fenomênica se transforma em significação, em signos verbais, nos 
próprios termos que estudaremos e procuraremos definir e traduzir. Ou seja, o processo 
de traduzir e definir, a partir da língua sânscrita, implica considerar o modo como um 
dado recorte cultural interpreta a realidade fenomênica em contraposição e/ou 
complementaridade ao nosso recorte específico. O dicionário ideal, ao nosso ver, seria 
aquele que conseguisse estabelecer um contraste entre o modo como a psicologia 
ocidental e modo como o budismo entendem o que se denominou “consciência” ou 
“mente” em ambos os domínios, ou o modo como a filosofia contemporânea se reporta 
ao lógos em contraposição ao mythos, atitude que determinou o método científico de 
conhecer a realidade e aquilo que entendemos por “conhecimento”, e a maneira como o 
mesmo termo ocorre dentro da esfera budista. O leitor do dicionário teria, assim, 
elementos suficientes para discernir e comparar, e “desenredar” em sua mente, na 
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medida do possível, as diferentes significações e os aportes culturais, re-conhecendo o 
já conhecido, e sendo capaz de discernir o Diferente. 
 
2.4 - A prática terminológica: como resolver o enfoque multidisciplinar? 
 
Na intersecção do estudo de âmbito multidisciplinar, encontramos os subsídios 
lingüísticos e culturais para um exame dos termos e de suas definições. Segundo 
Barbosa (2001: 76), "a definição resulta de uma análise e descrição de grandezas 
sígnicas e é o resultado de uma interpretação de unidades lexicais. Definir é o processo 
de analisar e descrever o semema lingüístico, para reconstruir o modelo mental: o seu 
ponto de partida é a estrutura lingüística manifestada”. 
  Uma das questões que nos intrigava era resolver, em termos práticos, o caráter 
multidisciplinar de nossa pesquisa. Como se não bastasse ser um trabalho 
terminológico, com todo o empenho meticuloso exigido por tal empreendimento, a 
pesquisa abarca três línguas, uma delas, o sânscrito, totalmente “forasteira” e distante de 
nosso cotidiano. Com a língua inglesa, mais ou menos nos sentimos “em casa”; ela pode 
ser considerada uma segunda língua obrigatória neste mundo globalizado, a língua que 
permite, por excelência, a comunicação entre os povos. Ela sempre impregnou nossa 
cultura colonizada e, atualmente, a linguagem computacional e a televisão por 
assinatura fazem com que o inglês seja veiculado ativa e diariamente em nossas vidas. 
Mas o sânscrito remete ao Outro, a outra cultura, a outros olhos, a outras interpretações 
e recortes. Assim, como conciliar o necessário estudo da língua e cultura sânscritas, o 
fazer dicionarístico em si e as questões de tradutologia em tão curto espaço de tempo? 
  De início, pensamos em dividir a dissertação em duas partes, uma, mais teórica, 
relativa à introdução da cultura e história indiana do período bramânico, em relação à 
qual o budismo seria um recorte, uma nova interpretação ou leitura, e onde estariam 
incluídas também as questões tradutológicas e as especificidades semânticas relativas 
aos diferentes recortes dos termos, ocidental e oriental; e uma segunda parte, mais 
“prática”, referente à feitura do dicionário em si, inserida no contexto da Terminologia. 
Assim, a multidisciplinaridade se resolveria em diferentes partes do trabalho, 
articuladas entre si. Mas nossas reflexões nos levaram a uma outra estratégia. 
Consideramos que o modo de conciliar as diferentes vertentes da pesquisa em um todo 
articulado e relativamente coerente é propor que as questões tradutológicas e semânticas 
e as relativas à especificidade da cultura sânscrita se subordinem ao eixo do trabalho, 
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que é de caráter terminológico/lexicográfico, resolvendo-se e revelando-se na própria 
constituição dos verbetes, conferindo ao trabalho terminológico um contorno que 
justifique seus objetivos e função. Noutras palavras, tendo em vista os objetivos do 
presente trabalhado, a ficha terminológica tornou-se o eixo em torno do qual as 
informações multidisciplinares se constelaram. Cada verbete constante neste texto deixa 
assim transparecer em sua microestrutura, nas notas enciclopédicas (que por esse 
motivo são bastante extensas), as implicações religiosas e filosóficas, as questões 
lingüísticas e semânticas, servindo ao propósito de justificar as novas propostas de 
equivalências na língua de chegada e ressaltar (e aceitar) as diferenças nocionais entre a 
nossa própria cultura e a Outra. Parece-nos que, recorrendo a essa metodologia, quer 
dizer, conferindo à microestrutura a função de coordenar enfoques diversos, 
conseguimos atingir, em parte, nosso objetivo de integração. Desse modo, a presente 
apresentação teórica pode elucidar os múltiplos aspectos envolvidos na pesquisa, mas o 
produto terminológico final, que pretende facultar elementos para a confecção de um 
futuro dicionário mais completo, deve bastar-se a si próprio em sua função. 
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III - O UNIVERSO DE DISCURSO 
 
Como quase todas as produções da civilização indiana, o budismo é 
caracterizado pela riqueza, profusão, amplitude e diversidade. No decorrer de quinze 
séculos de desenvolvimento ininterrupto no solo indiano, sua inerente vitalidade 
espiritual encontrou expressão em uma diversidade de formas. O budismo consiste em 
um imenso número de escolas, que, além de compartilharem a herança comum, têm 
suas próprias doutrinas e práticas características, suas próprias linhagens de mestres, sua 
própria literatura. Realismo pluralista, absolutismo e idealismo, todas essas vertentes 
floresceram como a correta interpretação do pensamento budista. Às vezes, a sabedoria 
é recomendada como o principal meio para a libertação, às vezes, a meditação, outras, a 
fé e a devoção. Um grande movimento espiritual proclama a emancipação do “eu” 
individual como o objetivo da vida religiosa, o outro, a Suprema Iluminação “para o 
bem de todos os seres”. E assim por diante. Essas diferenças, que apontam às vezes para 
contradições lógicas, dão ao budismo a aparência não apenas de multiplicidade, mas de 
confusão. Uma vez que há uma quase completa ausência de registros históricos, sendo 
os peregrinos chineses e os historiadores tibetanos praticamente as únicas fontes de 
informação disponíveis para períodos fundamentais do desenvolvimento do budismo 
(cf. Sangharakshita: 2001, 6), perguntamo-nos o que realmente é possível saber, exceto 
entrever alguns vislumbres aqui e ali de uma tradição que ora parece ser uma filosofia, 
ora uma religião, ora uma psicologia. Como entender o budismo, afinal? 
Nos dicionários, o budismo é classificado como uma das maiores religiões do 
mundo, ao lado do cristianismo, do judaísmo e do islamismo. Mas no budismo não há 
um Deus, ente infinito, eterno, sobrenatural e existente por si só, causa necessária e fim 
último de tudo o que existe. Não há dogmas nos quais temos que acreditar. Ao 
contrário, encoraja-nos a não acreditar em nada que não passe pelo crivo de nossa 
própria lucidez e experiência. Por outro lado, ao visitarmos um templo budista, veremos 
pessoas fazendo reverências e prestando homenagens a representações e imagens de 
Buda, oferecendo-lhes velas, incensos, flores. E a tradição fala da importância da fé. O 
que entender dessas mensagens aparentemente contraditórias? 
Embora o budismo não corresponda exatamente à nossa idéia de religião, ele 
também não se classifica no que entendemos por filosofia. No pensamento ocidental, a 
idéia de que o “racional” e o “analítico” sejam diametralmente opostos ao “espiritual” e 
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ao “intuitivo” data de centenas de anos e é o que marca o início da filosofia grega: a 
filosofia ocidental é a irrupção do lógos no universo do mythos. O lógos, ao invés de 
"contar uma história", uma narrativa, em geral de caráter sagrado, argumenta 
racionalmente. Lógos é a palavra racional do conhecimento do real. É discurso (ou seja, 
argumento e prova), pensamento (ou seja, raciocínio e demonstração) e realidade (ou 
seja, os nexos e ligações universais e necessários entre os seres). A linguagem 
desenvolve-se como poder de conhecimento racional, e as palavras, enquanto conceitos 
ou idéias, referem-se ao pensamento, à razão e à verdade. Ou seja, muda a maneira pela 
qual, através das palavras, os seres humanos organizam a realidade e a interpretam, e a 
filosofia aos poucos vai se separando da religião e do discurso religioso, fundamentado 
em dogmas não passíveis de crítica intelectual. No budismo, pede-se que as pessoas 
investiguem e descubram os ensinamentos do Buda por si mesmas, antes de resolverem 
adotar a nova “fé”. O poder da lógica percorre a totalidade dos ensinamentos budistas, 
desde os ensinamentos mais simples, dirigidos aos leigos, até os mais profundos. O 
conhecimento, como podemos averiguar nos diálogos entre as diferentes escolas 
filosóficas em nossa obra de referência (ÇTntideva: 2003, cap. 9), exige incisivas 
análises filosóficas e a investigação crítica e racional de cada "verdade". Por outro lado, 
existem as noções de transcendência, de Verdade Última, do desenvolvimento do 
sentimento da compaixão, da noção da salvação de todos os seres, totalmente alheias ao 
discurso filosófico ocidental. O que concluir a partir desses dados? 
Em relação à Psicologia, os psicólogos ocidentais têm nutrido, nas últimas 
décadas, muito interesse pelo budismo, que propõe um conhecimento da mente e de seu 
funcionamento. Em todos os grupos budistas que proliferam no Ocidente, os estudiosos 
dessa área estão presentes, e desde o século passado passaram a ser propostos novos 
modelos de entendimento da mente, que buscam integrar as perspectivas ocidental e 
oriental da consciência. (cf. Wilber: 2001). Alguns autores vêem o budismo e as 
técnicas de meditação budistas, em particular, como um novo tópico na longa lista de 
terapias disponíveis. Jon Kabat-Zinn, fundador e diretor da Clínica de Redução do 
Estresse da Universidade de Massachusetts, diretor executivo do Center for Mindfulness 
in Medicine  Health Care and  Society e professor de Medicina do University of 
Massachusetts Medical Center, é conhecido internacionalmente por integrar a meditação 
na medicina tradicional. Sua equipe utiliza a meditação budista para o tratamento de 
pacientes com dores crônicas e desordens relacionadas às nossas tensões cotidianas. 
Essa mesma técnica é aplicada em detentos na tentativa de reduzir comportamentos 
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autodestrutivos, como o uso de drogas e violência nas penitenciárias. No Brasil, na 
esteira de Kabat-Zinn, a Faculdade Paulista de Medicina, através de profissionais das 
áreas de psiquiatria e psicologia, dedica atenção ao estudo dos efeitos da meditação em 
pacientes com diversos tipos de doenças, como a fibromialgia, dores crônicas, estresse e 
outros. É um campo promissor, que está atraindo muitos médicos e psicólogos 
brasileiros, e que tende a se expandir nos próximos anos. Assim, o budismo também 
entra em nossa cultura como mais uma modalidade terapêutica, entre as muitas 
disponíveis. Na verdade, a tradição budista oferece-nos maneiras práticas e eficazes de 
mudar velhos hábitos mentais e comportamentos destrutivos. Mas o budismo não é uma 
terapia, tal como entendemos este termo. O objetivo da meditação budista não é resolver 
problemas psicológicos, de dores ou estresse, embora isso possa acontecer (revelando 
um “efeito colateral” interessante das práticas de meditação). O objetivo real destas, na 
verdade, é abrir portas para estados de consciência que a psicologia ocidental tradicional 
nunca descreveu. A visão budista daquilo em que o ser humano pode tornar-se leva-nos 
para um território muito mais vasto do que aquele que nossa psicologia tradicional 
mapeia. 
Assim, por um lado, temos a cosmovisão budista, que inclui o que poderíamos 
chamar, em nossa cultura, de religião; inclui, também, a análise filosófica, lógica e 
argumentativa, que poderíamos chamar de filosofia; e que, além disso, descreve um 
conhecimento sobre o funcionamento mental, propondo modelos e recursos efetivos de 
se trabalhar com a mente e atingir estados mais expansivos e saudáveis de ser, que 
poderíamos reconhecer como uma psicologia. Mas, de fato, essa cosmovisão se 
apresenta a nós como uma totalidade indivisível, que aborda o homem em todos os seus 
aspectos de modo concomitante. Por outro lado, temos a cultura ocidental, que 
compartimentaliza o conhecimento em diferentes áreas de especialidade: as Ciências 
Humanas, onde se insere a Filosofia, as Ciências Biológicas, que inclui a Psicologia 
(que aparece às vezes incluída também nas Ciências Humanas), e as Ciências da 
Religião, que abarcam o discurso religioso em suas múltiplas expressões. Do encontro 
dessas duas perspectivas, vemos que o buddhadharma, ou seja, o ensinamento do Buda, 
que é como a tradição é conhecida no Oriente, chega ao Ocidente através de nossas 
“portas” especializadas da Filosofia, da Religião e da Psicologia e aqui recebe o nome 
de “budismo”, onde é alinhado com outros “ismos” da tradição religiosa ocidental 
monoteísta (cristianismo, judaísmo, islamismo). É inevitável, assim, que o Buda seja 
confundido com o Deus dos budistas, já que, em nosso recorte da realidade, nunca 
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concebemos uma religião sem nenhum deus. O que ocorre é que aquela cosmovisão 
nunca se “encaixará” exatamente no nosso modo de conceber, do mesmo modo que um 
círculo nunca se encaixa totalmente num quadrado, e isso acaba gerando toda sorte de 
mal-entendidos e equívocos fundamentais: os filósofos, por um lado, não aceitam 
totalmente o budismo como uma filosofia, dado o seu lado “transcendente” e “místico”; 
os representantes das religiões ocidentais não consideram o budismo como uma religião, 
propriamente dita: já que o Buda é um homem, nunca poderá ser comparado, em sua 
grandeza espiritual, a Jesus Cristo, filho de Deus. 
Esse, a nosso ver, é o grande risco da chegada do budismo no Ocidente: o de ele 
perder as suas especificidades culturais e conceituais e a riqueza de sua visão espiritual, 
passando a ser lido e interpretado de um modo equivocado e preconceituoso, sendo 
reduzido e empobrecido em suas premissas epistemológicas fundamentais, devido ao 
nosso inevitável viés cultural. O presente trabalho é uma tímida e uma das primeiras 
tentativas, em nível acadêmico, de expor essa situação e trazer uma contribuição para 
remediá-la. 
Propomos, nesta pesquisa interdisciplinar, em que Tradução, Terminologia e 
Cultura e Língua sânscrita se entrelaçam, que essa complexidade se deixe entrever no 
próprio dicionário, à medida que o leitor percorrer os verbetes, mergulhar nas raízes 
sânscritas dos termos estudados, estranhar as traduções propostas, que sugerem 
equivalências em nossa língua que não nos são familiares e que podem nos 
desconcertar, perceber as diferenças entre o “nós” ou o “outro”. 
Escolhemos mostrar o universo do discurso budista descrevendo rapidamente o 
desenvolvimento no budismo através dos universos das obras Dhammapada e Bodhica- 
ryTvatTra, nossas obras de referência e ilustração, que representam, neste trabalho, 
respectivamente, as escolas budistas do Pequeno Veículo e do Grande Veículo, 
elucidando conceitos através desses textos, que são fundamentais. Apresentaremos (nos 
anexos) índices remissivos e mapas da Índia mostrando os locais onde o Buda viveu e 
onde as escolas pesquisadas se disseminaram 
Em seguida, tentaremos relacionar alguns termos fundamentais definidos e 
traduzidos no glossário aqui apresentado, com vistas a fornecer um panorama da cultura 
indiana e budista, em seus pressupostos básicos. Para tanto recorremos à obra 
Vislumbres da Índia, de Octavio Paz, em que o autor salienta de modo brilhante as 
discrepâncias entre a visão de mundo ocidental e a indiana, traçando analogias e 
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ressaltando contrastes; o autor inglês Sangharakshita também nos auxiliará a descrever e 
contextualizar alguns termos budistas. 
 
 
3.1 - O sânscrito do budismo 
 
A antigüidade da civilização indiana é enorme. Os vestígios pré-históricos da 
ocupação do subcontinente indiano recuam a 80.000 a.p., e as cidades proto-históricas 
do vale do Indo remontam provavelmente ao III milênio a.C. 
Em sua fase histórica, a civilização indiana, iniciada a partir das invasões Trya, 
exibe características que a integram no vasto contexto – lingüístico, histórico, 
ideológico – das culturas indo-européias (cf. Dumézil, 1995). Não obstante, 
 
Comunidade de origens lingüísticas e culturais não quer dizer identidade de evolução. Na 
história da Índia antiga não aparecem acontecimentos de significação e conseqüências parecidos 
aos da difusão do helenismo e da dominação imperial de Roma. O helenismo unificou as elites 
dos povos mediterrâneos e das antigas civilizações do Próximo e Médio Oriente; Roma 
completou a obra de Alexandre e de seus sucessores, transformando esse universalismo cultural 
- filosofia e ciências, artes e literatura - numa realidade política, econômica e administrativa. A 
influência foi recíproca: Roma unificou o mundo e as elites adotaram a cultura e o pensamento 
greco-romanos. Na Índia, pelo contrário, o processo de unificação dos diversos povos e culturas 
do subcontinente não foi obra de um estado imperial e de uma cultura predominantemente 
filosófica e literária como a grega, mas sim da expansão religiosa do hinduísmo e do budismo. 
O Estado foi o protagonista central da Antigüidade mediterrânea; na Índia, os agentes históricos 
foram os reformadores religiosos e seus adeptos e discípulos, as corporações sacerdotais, as 
seitas e os monges, quase sempre aliados ao poder de uma dinastia, uma casta ou um grupo 
como o dos mercadores urbanos que protegeu o budismo. Num caso, a primazia do político; no 
outro, do religioso. (PAZ: 1995, 92) 
 
  A língua em que os Trya registraram seus textos é a saRskBtabhTsT, 
literalmente, “linguagem refinada”, “linguagem (submetida a um processo de) 
composição” – um recorte específico do indo-iraniano, utilizado inicialmente para a 
celebração dos complexos rituais védicos e depois para a redação de um conjunto 
multiforme de obras diversas. 
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  Sobre a situação do sânscrito no âmbito dos idiomas da Índia antiga, afirma 
Fonseca (1992, 11): 
 
Nem “sagrado”, nem “perfeito”, nem “artificial” – e nem, a rigor, “língua” (nos sentidos de 
sistema e de idioma), visto que o sânscrito era a norma culta, ou melhor, um feixe de registros 
literários cultos que existiram ao longo dos séculos da experiência lingüística da Índia antiga ao 
lado de inúmeros outros registros sociais e regionais, os prácritos, num leque de variedades 
lingüísticas que dizem com clareza, também na esfera da expressão lingüística, da constatação e 
da prática da diferença individual e social: a divisão detalhada da sociedade em castas e 
subcastas levou a essa apercepção acurada da diferença. 
 
E a respeito do sânscrito empregado nas obras budistas, Renou (2000: 361): 
 
A importância do sânscrito relaciona-se ao acesso que nos dá ao conhecimento da Índia antiga, 
pois nessa língua se encontram os tratados dessa cultura: gramática, astronomia, medicina, 
matemática, artes, lógica, etc. Todavia, no caso do budismo, os textos budistas sânscritos foram 
conservados de uma maneira muito esporádica e parcial. Não possuímos nenhum cânone 
integralmente e as traduções tibetanas e chinesas são o complemento indispensável para nossa 
informação sobre a literatura budista sânscrita. 
 
É fato bem conhecido que o próprio Buda não escreveu nenhuma obra. Durante 
sua vida, seus ensinamentos foram comunicados exclusivamente por transmissão oral, 
mediante discursos ou diálogos com seus discípulos. Embora não se saiba com certeza o 
idioma em que se expressava, há evidências de que rejeitava o sânscrito erudito, próprio 
dos brThmaJa, os membros da casta responsável pela execução dos ritos ortodoxos, em 
favor de um registro vernacular, especialmente os dialetos de Kosala e Magadha, 
conforme o demonstra a seguinte passagem do VinayapiFaka  (139) (apud 
Sangharakshita [2001: 16]):  
 
Quando dois monges de “língua culta e discurso eloqüente” se queixaram de que monges de 
vários nomes, clãs e raças estavam corrompendo a fala do Buda (buddhavacana), uma vez que a 
repetiam em seus próprios dialetos, e pediram permissão para transpô-la para o védico (candaso 
aropema), ele firmemente rejeitou o pedido. “Homens iludidos!”, exclamou. “Como podem 
dizer isso? Isso não levará à conversão dos não convertidos.” E fez um discurso dizendo a todos 
os monges: “Vocês não devem transpor o buddhavacana para o védico. Quem fizer isso terá 
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cometido uma falta. Autorizo vocês, monges, a aprender e ensinar o buddhavacana cada qual 
em seu próprio dialeto (sakkaya niruttiya). 
 
A esse mesmo respeito, Renou (2000, 326) afirma: 
 
Os budistas não se dedicaram escrupulosamente à conservação da língua do Buda. Sem perder a 
sua autoridade, os termos dela foram acomodados ou traduzidos para diferentes línguas. Não 
houve a necessidade de conservar exatamente os sons próprios do texto sagrado, como foi o 
caso para os Vedas. O ensinamento budista em geral não se preocupou em recitar exatamente a 
palavra do Buda, contanto que a interpretação fosse fiel. Foi isso que permitiu ao budismo 
propagar-se pelas províncias da Índia, em seguida para países longínquos. Admite-se que o 
próprio Buda pregou em diversas línguas, segundo os ouvintes e discípulos. Em conseqüência, a 
palavra do Buda geralmente foi considerada pelos budistas não como algo que devia 
permanecer fiel a uma forma lingüística determinada, mas como algo que devia ser, sobretudo, 
compreendida por todos. 
 
Não obstante a recusa de Buda em privilegiar a saRskBtabhTLT da ortodoxia 
bramânica, é fato curioso que, após a morte do fundador, e no decorrer da expansão do 
budismo, diversas obras escritas originalmente em línguas prácritas foram traduzidas 
para o sânscrito, dado o prestígio de que gozava esse registro – circunstância que 
contribuiu para introduzir, no fundo lexical do sânscrito bramânico, um rol de palavras 
com acepções novas, inovadoras e inusitadas, conforme se poderá observar nas fichas 
terminológicas. 
 
 
3.2 - As escolas budistas 
 
Os primeiros séculos que se seguiram à morte do Buda configuraram um 
processo que culminou numa cisão entre os budistas, decorrente de divergências sobre 
pontos menores de disciplina, as quais se ampliaram até abranger pontos doutrinários 
importantes, culminando na divisão do budismo em mais de duas dezenas de escolas. É 
costume classificar essas escolas em dois grupos principais: o primeiro abarca as escolas 
mais antigas, as dos “Anciãos”, designado como HVnayTna, o “Pequeno Veículo”, 
nome depreciativo que lhe foi atribuído pelo segundo grupo, que se autodenominou 
MahTyTna, o “Grande Veículo”. 
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O MahTyTna penetrou no Tibet e na Ásia Central, disseminou-se na China e, 
através da Coréia, atingiu o Japão, desdobrando-se numa diversidade de escolas e seitas 
características de cada país. As escolas dos “Anciãos”, após grande florescimento,  
desapareceram gradualmente da Índia, restando apenas a escola TheravTda, que 
sobreviveu fora da Índia. Atualmente é praticado em Sri Lanka, Myanma, Tailândia e, 
até a chegada do comunismo, Laos e Camboja. Há ainda uma terceira escola o VajrT
yana, que designa o caminho do budismo tântrico, o qual não será abordado neste 
trabalho. 
Os textos constituem a grande massa das fontes dos estudos sobre o budismo. 
Temos que distinguir, de início, os escritos canônicos, quer dizer, aqueles que passam 
tradicionalmente por conter a própria palavra do Buda (buddhavacana) – ou ao menos o 
ensinamento do Buda (buddhaçTsana). Os escritos não-canônicos abarcam os 
comentários sobre os cânones, os tratados técnicos de ritual, de meditação, de 
iconografia, etc., e também obras doutrinárias originais. 
 
 
3.2.1 - O Pequeno Veículo (HVnayTna) 
 
O TheravTda é a única escola que possui um conjunto completo de escrituras, o 
chamado “Cânone Páli”, que contém em sua forma mais antiga os ensinamentos 
originais do Buda. Esse cânone chama-se TipiFaka (em sânscrito, Tripitaka), isto é, “os 
Três Cestos”, que se dividem em três grupos: 
1.  VinayapiFaka,  “Livros de Disciplina”, contendo narrativas referentes ao 
estabelecimento da Ordem (saRgha) budista e os regulamentos que regem suas 
atividades, além de alguns relatos da vida e carreira do Buda Iluminado. 
2. SXtrapiFaka,  “Livros da Doutrina”, que consiste de sXtra, ou “fios (de 
discurso)”: discursos de Buda e diálogos de Buda e de alguns de seus discípulos com 
seus conterrâneos. Está organizado em cinco coleções ou NikTyas. 
3.  AbhidharmapiFaka,  “Livros de Filosofia”, contendo uma exposição 
sistemática do que poderíamos chamar de “psicologia budista”. 
 
A quinta coletânea do SXtrapiFaka  intitula-se  KLudrakanikTya, “Pequena 
coleção”: trata-se de um conjunto de quinze livros, entre os quais consta o 
Dhammapada (em sânscrito, Dharmapada,  “O caminho da lei”), obra que elegemos 
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como referência básica da expressão do HVnayTna, em decorrência da circunstância de 
que ela está hoje acessível seja na versão em páli (Dhammapada:2000), seja na versão 
em sânscrito híbrido (Dharmapada:1979). 
 
Esta pequena antologia, a exemplo de outras obras budistas, condena todo tipo 
de sacrifício e as práticas ascéticas de automortificação, e sua ênfase especial é sobre a 
boa conduta (çVla), estabilizada pela concentração (samTdhi) e fortalecida pela 
sabedoria (prTjnT). (...) A obra exprime o ensinamento budista em uma linguagem 
simples, repleta de símiles e metáforas que não são uma característica peculiar à 
literatura budista, mas fazem parte do cabedal cultural de todas as religiões principais, 
indubitavelmente uma forte razão para tornar o Dhammapada “familiar” aos leitores 
ocidentais. (Cohen: 2000, 262) 
 
Os ensinamentos do Buda, inscritos na obra, referem-se às seguintes 
proposições: 
 
1. Todos os fenômenos condicionados são transitórios, cheios de dor e 
vazios de essência. 
 
2. A ignorância é a mais alta forma de impureza: 
 
Há pior impureza, porém, do que essas impurezas: 
a ignorância é a maior impureza. 
Tornem-se imaculados, ó monges, abandonando 
esta impureza! (Cohen: 2000, 243) 
 
3. O sofrimento só se extingue quando o desejo-apego (lobha, em sânscrito) é destruído. 
O desejo-apego, assim como a aversão (dveLa, em sânscrito) e a obscuridade do 
discernimento (moha, em sânscrito), é tão destrutivo quanto o fogo, e ninguém pode ser 
feliz se não consegue contê-lo.
1
 
 
 
1
 Vale mencionar que alguns dos enunciados da obra constam do fundo comum da sabedoria indiana, 
expressas de modo quase idênticos em obras jaina e em textos clássicos como o MahTbhTrata (cf. 
Renou, 2000: 342). 
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3.2.2 - O Grande Veículo (MahTyTna) 
 
Embora não haja indícios da existência do MahTyTna antes do século II d.C., é 
lícito supor que o movimento começou a cristalizar-se em período anterior, 
incorporando e reformulando ensinamentos das escolas existentes. Grande ênfase é 
dada, nas escolas desse “caminho”, aos valores duplos de compaixão (karuJT) e 
sabedoria transcendental (prajZT). O bodhisattva que se dedica ao serviço altruísta  
torna-se o novo paradigma da prática religiosa, em detrimento do arhat, que é criticado 
por sua adesão à clausura e pela busca autocentrada da liberação. As escolas que 
defendem os ideais do ascetismo desassociado de preocupações coletivas passam a ser 
referidas depreciativamente como o HVnayTna. 
Os ensinamentos filosóficos do MahTyTna estão inscritos especialmente no 
PrajñTpTramitTsXtra, “Guia da Perfeição da Sabedoria Transcendental”. Nessa obra, a 
doutrina da vacuidade (çXnyatT) torna-se proeminente, e o Buda é visto sob uma nova 
luz, como um ser supernatural digno de devoção amorosa.
2
 Essa nova concepção de sua 
natureza foi depois formalizada na doutrina do trikTya (“doutrina dos três corpos”). 
Ensinamentos inovadores surgiram no âmbito de novas escolas e orientações, abrigadas 
sob a guarida do MahTyTna. Entre essas vertentes, sobressaem as escolas MTdhyamika 
e  YogTcTra (“Observância do yoga”), o movimento VajrayTna  (“O caminho do 
diamante”) e a tradição do SukhTvat ou Terra Pura. A escola MTdhyamika, que deriva o 
nome do termo madhyama (“[O caminho do] meio”), foi fundada provavelmente ao 
redor do ano 150 de nossa era por NTgTrjuna (autor da teoria do çXnyavTda, a 
“doutrina da vacuidade”) e Sryadeva,  atuando na Índia por mais de 800 anos e 
 
2
 Conforme afirma Conze (1977: 171), “As duas palavras-chave que aparecem em quase todas as páginas 
dos escritos MahTyTna são bodhisattva e çXnyatT. O bodhisattva é, literalmente,um “ser-do-despertar”;  
é um ser composto das duas forças contraditórias da sabedoria e da compaixão. Em sua sabedoria, não vê 
pessoa alguma; em sua compaixão, está resolvido a salvar as pessoas. Sua capacidade de combinar essas 
atitudes contraditórias é a fonte de sua grandeza, e de sua capacidade de salvar-se a si mesmo e aos 
demais.” Quanto à disposição altruísta, ela está bastante bem expressa na seguinte passagem do 
BodhicaryTvatTra (2003, p. 209): 
 
Enquanto o espaço existir 
E enquanto seres vivos estiverem no saRsTra, 
Que eu resida entre eles 
A fim de lhes afastar todo o seu sofrimento. 
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sobrevivendo, após o desaparecimento do budismo, por meio do sistema VedTnta, que 
lhe incorporou as idéias básicas. 
As traduções do PrajñTpTramitTsXtra exerceram, a partir de 180 d.C., 
influência profunda no budismo chinês. Em 625, a escola chegou ao Japão, sob o nome 
de Sanron, mas está extinta há muito. A doutrina, adaptada aos conceitos da vida 
chinesa e japonesa, sobrevive como Ch'an ou Zen. 
Outra obra importante do MahTyTna é o BodhicaryTvatTra, de ÇTntideva, 
monge, filósofo e poeta que viveu entre 685 e 763. O capítulo IX, que integra um 
cerrado debate sobre a sabedoria, constitui fonte imprescindível para o conhecimento 
das premissas do caminho. Trechos dessa obra ilustrarão os termos de nosso dicionário. 
O tema do BodhicaryTvatTra é o cultivo da Mente-do-Despertar, ou bodhicitta. 
ÇTntideva indica-o no título, um termo composto ambíguo que pode ser decomposto de 
diferentes maneiras. Dos três termos separados que se uniram aqui, o primeiro, bodhi, 
significa “despertar”, ao passo que o segundo, caryT, significa “o modo de fazer ou 
agir”, com usos metafóricos derivados do sentido do “modo adequado”, tais como 
“caminho”, “boa conduta”, “modo de vida”, ou “treinamento”. O elemento final, 
avatTra, significa literalmente “(provocar) uma descida em” algo, mas com o uso 
metafórico de “entrar em”, “introdução a” ou “responsabilizar-se por” Essa riqueza de 
conotações permite várias interpretações, mas adotamos aqui a tradução 
“Responsabilizar-se pelo Caminho do Despertar”, na esperança de que isto capte pelo 
menos algo do sentido múltiplo do sânscrito. (Crosby & Skilton: 1995, xxxvi) 
 
   
3.2.3 - Os fundamentos do budismo 
 
Os estudos críticos atuais asseveram que, não sendo embora possível reconstituir 
com exatidão os discursos proferidos por ÇTkyamuni, há razoável certeza sobre o 
conteúdo das idéias defendidas pelo Buda (Crosby & Skilton: 1995, xv). Em termos 
sociais, ÇTkyamuni era um renunciante, semelhante àqueles que ainda hoje se podem 
encontrar na Índia. A renúncia à condição social de origem e a adesão a uma vida 
errante associam-se à busca duma transição de âmbitos ontológicos: da modalidade 
profana de ser para a modalidade sagrada. A renúncia – modalidade típica do hinduísmo 
– configurou, para o budismo, o caminho que faculta a libertação do sofrimento, 
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sobretudo o sofrimento que deriva do saRsTra, a repetição infindável dos ciclos de 
vida. 
 
Parece que a mensagem de ÇTkyamuni, em sua expressão mais simples, era a de um profundo 
“soltar”. Ele parece ter percebido que a maioria (ele diria a totalidade) de nossa infelicidade e 
frustração vem de nossa atitude de “agarrar”, de “solidificar” a experiência, quando na verdade 
as coisas estão sempre mudando e fluindo. Ao procurar um barco seguro no mar da mudança, 
nós buscamos, particularmente, algum tipo de identidade para nós mesmos. Agarrarmo-nos a 
essas identidades próprias e fixas consiste num mal-entendido fundamental que termina em 
lágrimas. Nós mesmos e os outros seres, animados e inanimados, somos coleções compostas, 
que se unem e se separam novamente, trazendo vida e morte, propósito e aparente inutilidade. 
Essa é a natureza das coisas, contra a qual tentamos levantar uma fortificação através do 
equívoco de uma identidade fixa, que está em desacordo com o modo como são as coisas 
realmente; isso produz, invariavelmente, o sofrimento. A principal dimensão desse equívoco é 
nos materializarmos em Eus, o sentimento de que, de algum modo, eu devo ter um núcleo fixo, 
que seja o meu “Verdadeiro Eu”. (Crosby & Skilton: 1995, xv) 
 
As práticas do budismo têm por objetivo fazer realizar a verdadeira condição 
ontológica da vida manifesta. Esse “ver o modo como as coisas são” (epíteto comum do 
nirvTJa) traz consigo uma mudança de comportamento, uma atitude de “soltar”, um 
“relaxamento existencial”, uma cessação do agarramento. Desse modo, ao contrário de 
outras correntes da Índia, o budismo não preconizou a busca do Eu Verdadeiro por trás 
do mundo mutável, mas o oposto disso: postulou que não há um Eu Verdadeiro nem 
dentro nem fora do mundo mutável e que o apego a esse Eu é a causa do sofrimento. 
 
A verdade permanente é que não existe tal coisa: tentar dissolver unidades aparentes em seu 
fluxo de partes constituintes é a marca registrada do enfoque budista. Assim, o Buda parece ter 
ensinado que o que chamamos de “nós mesmos” é, na verdade, um construto sobreposto a um 
fluxo sempre mutável de matéria física, sensações, concepções, conteúdo mental como volições 
e consciência. Isso é tudo o que existe. Não há nenhuma entidade constante, o meu “eu”. 
Compreender isto profundamente, de um modo que de fato conduza à cessação do apego a todas 
as identidades fixas, equivale a destruir completamente as próprias forças que levam à contínua 
incorporação, renascimento e sofrimento. Isto é o Despertar, nirvTJa. (Crosby & Skilton: 1995, 
xvi). 
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Reduzido a seus princípios básicos, o budismo, independentemente de suas 
correntes, revela-se como uma doutrina de transformação e transcendência: 
 
A unidade do budismo consiste no fato que, através das inumeráveis diferenças e divergências 
de doutrinas, todas as escolas do budismo visam o despertar, visam reproduzir a experiência 
espiritual do Buda. Essa unidade não é racional, mas transcendental. As diferenças específicas 
entre as escolas são devidas ao fato de que elas abordam o fator transcendental, o despertar ou o 
nirvTJa, a partir de direções opostas, ou porque, se o abordam na mesma direção, uma vai mais 
longe que a outra. Em outras palavras, as várias escolas tendem a representar seja diferentes 
aspectos do budismo, seja diferentes estágios de evolução espiritual dentro dele.  
(Sangharakshita: 2001, 6) 
 
3.2.4 - Ocidente e Oriente: salvação x libertação 
 
Desde a época védica o pensamento religioso concebeu um princípio único, que os Upanishad 
chamam brahman (o ser do cosmo) e que é idêntico a atman (o ser do homem). No entanto, 
nunca inferiram desse princípio a existência de um deus criador do mundo e dos homens. O 
divino, não o divino, é a força criadora e a matriz do cosmo. O divino manifesta-se na 
pluralidade de deuses. A idéia de um pecado original, conseqüência da primeira desobediência, 
na qual se manifestou o culpável amor do homem por si mesmo e sua indiferença diante do 
Outro e dos outros, é incompreensível para a tradição indiana. O universo não foi criado e onde 
não há senhor, não há nem mandamento nem desobediência. (PAZ: 1995, pg. 149). 
 
Uma idéia fundamental nas tradições religiosas é a de libertação, salvação ou 
redenção. A idéia de libertação é comum às três grande religiões nascidas na Índia, 
descendentes da religião védica: o hinduísmo, o budismo e o jainismo. O despertar é a 
resposta à infeliz condição do homem e das causas que a originam: 
 
 
Como o cristão, o hindu parte da consciência de nossa desdita, porém a explicação de suas 
causas é distinta. Pode ser resumida em dois termos: samsara e karman. Essas duas palavras 
ocupam no pensamento religioso indiano o mesmo lugar que, no cristão, a criação do homem e 
o pecado original. Tríade cristã: criação, pecado original, redenção; tríade indiana: samsara, 
karman, moksha (nirvana no budismo). (PAZ: 1995, 152) 
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As duas tríades em contraste evidenciam recortes culturais e universos de 
sentido completamente distintos, que consideramos importante destacar como 
complemento das informações constantes nas notas enciclopédicas de nosso dicionário: 
 
Libertação não é salvação, no sentido cristão. Não há alma ou pessoa para salvar: o libertado se 
liberta da ilusão do eu, seu ser é o Ser. A libertação não consiste em renascer no reino dos céus, 
mas em destruir a dupla fatalidade que nos ata a esse mundo e a seu insensato girar: 
nirvTJa 
liberta-nos do peso do karman que movimenta a roda do samsara. Libertação é, antes de tudo, 
conhecer. Não no sentido moderno de saber, geralmente reduzido a uma informação sobre isso 
ou aquilo, mas no sentido de realizar a verdade, ou seja: fazê-la real e efetiva, vivê-la e 
confundir-se com ela. (PAZ: 1995,
 154) 
 
Dois outros conceitos inter-relacionados são fundamentais para a cultura 
indiana: karman e dharma. A palavra dharma é utilizada para referir tanto a realidade 
que o Buda experimentou como sua expressão conceitual e verbal dessa experiência, o 
seu ensinamento: 
 
Esses dois usos estão intimamente relacionados; de fato, o que eles referem são dois aspectos da 
mesma “coisa”. O primeiro – Dharma enquanto verdade, ou lei, ou princípio ou realidade – 
refere-se ao conteúdo objetivo da experiência do Despertar do Buda. E o segundo – Dharma 
enquanto doutrina ou ensinamento –
 refere-se à expressão dessa experiência para o benefício 
dos outros. (Sangharakshita: 1998, 6)
3
 
 
Por fim, alguns autores contemporâneos ressaltam que é importante lembrar que 
o Buda não era um místico: 
 
Seu despertar não foi uma intuição devastadora da Verdade transcendente que lhe revelou os 
mistérios de Deus. Ele não afirmou ter tido uma experiência que lhe proporcionasse um 
conhecimento esotérico privilegiado de como o Universo funciona. Somente à medida que o 
budismo foi se tornando uma religião é que essas afirmações grandiosas foram imputadas a seu 
despertar. Ao descrever para os cinco ascetas o que este significava, ele disse ter descoberto 
uma completa liberdade de coração e mente das compulsões do desejo. Chamou tal liberdade de 
sabor do dharma.(Batchelor: 2004, 17)
  
 
 
3
 Esses são os principais significados da palavra dharma, mas não são os únicos. É um termo rico e 
polissêmico: pode significar também simplesmente “fenômeno”. 
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IV - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
4.1 - Conceituar e definir: o processo da cognição 
 
A mola propulsora de nossa pesquisa consiste em investigar a possibilidade de 
“aclimatar”, em nossa língua, conceitos fundamentais do budismo, por meio da  
tradução dos termos originais sânscritos. Para tanto, recorremos ao modelo da 
Semântica Cognitiva, que propõe mecanismos consistentes de construção terminológica. 
   Para Barbosa (2001, 73), “os termos conceituar e definir, conceito e definição, 
não raras vezes, são indevidamente empregados uns pelos outros e, até mesmo, 
considerados equivalentes. Essa relação de equivalência, entretanto, não se justifica, ‘eis 
que são grandezas que têm qualidades conceituais específicas, constituindo, inclusive, 
unidades-padrão e processos de distintos níveis do percurso gerativo de codificação e 
decodificação’ (Pais, citado por Barbosa: 2001, 73). De fato, esse percurso inicia-se 
com a percepção dos ‘fatos naturais’, que, sendo substâncias estruturáveis enquanto 
informação potencial para os homens, convertem-se, contudo, em substâncias 
estruturadas quando, mesmo mantendo um núcleo de percepção biológica universal, são 
apreendidas pelos grupos lingüísticos e socioculturais de diferentes maneiras. Esse 
primeiro momento, da percepção, desencadeia um segundo momento: o de início do 
processo de conceptualização, ou da passagem da percepção  à conceptualização”. 
O percurso da cognição é entendido como a apreensão e construção de uma 
“visão de mundo”. Segundo CABRÉ (1993, 94-96): 
 
 El problema de como él pensamiento humano comprende los objetos, y por abstracción, 
construye los conceptos, se encontra en la base misma de la teoria terminológica. Una teoria 
cognitiva de la terminología debería ser capaz de explicar tres cuestiones básicas sobre el 
conocimiento relacionadas entre si: a) cómo los individuos conceptualizan la realidad y 
estructuran el conocimiento; b) qué son los conceptos, cómo se establecen, como se 
interrelacionan y cómo se ordenan en la estructura del conocimiento; c) cómo se relacionan los 
conceptos y los términos. 
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Ao examinar o percurso da cognição, vemos que a grandeza conceito situa-se 
num nível pré-lingüístico, ou, mais exatamente, pré-semiótico de designação, podendo 
mesmo existir sem a respectiva denominação, já que se pode ter a percepção e o 
conhecimento de um fato, sem se possuir ainda a sua respectiva denominação. A 
definição, por seu lado, resulta de uma análise e descrição de grandezas sígnicas, ou 
seja, é o resultado da interpretação de unidades lexicais, situando-se, pois, num nível 
pré-semiótico, pelo menos no que diz respeito ao seu ponto de partida. Ou seja, o 
conceito é o resultado de uma interpretação de fatos naturais e/ou culturais, enquanto a 
definição é o resultado de uma interpretação de unidades lexicais: 
 
O primeiro momento, da percepção, desencadeia um segundo momento: o do início do processo 
de conceptualização, ou da passagem da percepção à conceptualização. (Barbosa: TradTerm 7, 
73) 
 
Vários níveis de análise são descritos nesse percurso (Pottier, citado por 
Barbosa, 2001, 76). O conceito situa-se num nível pré-lingüístico; já a definição resulta 
de uma análise e descrição de grandezas sígnicas: 
 
Conceituar é o processo de construção de um modelo mental que corresponde a um recorte 
cultural e, em seguida, de escolha/engendramento da estrutura léxica que pode manifesta-lo de 
maneira mais eficaz. Definir é o processo de analisar e descrever o semema lingüístico, para 
reconstruir o modelo mental: o seu ponto de partida é a estrutura lingüística manifestada. 
(Barbosa, TradTerm 7, 77)
  
 
No presente trabalho, aceitando a configuração desse percurso de cognição, 
reconhece-se a sua utilidade para os fins propostos (quais sejam, a determinação e 
reconstrução de um universo lexical, mediante o estudo das unidades manifestadas em 
discurso). Seja, por exemplo, o termo çXnyatT (talvez um dos mais espinhosos de 
nosso rol). Substantivo derivado do adjetivo çXnya, que, por sua vez, deriva da raiz 
ÇVI, “inchar, inflar, intumescer”, o termo, cujo significado literal é “vacuidade”, 
designa no budismo uma realidade suprafenomenal, que é impossível reduzir à 
linguagem. A respeito do conceito, CandrakVrti (mestre da escola mTdhyamika do 
MahTyTna, que viveu ao redor do ano 600 d.C.) assim se exprime (
SÉRIE INSTITUTO 
NYINGMA
: 2004, p.319): 
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[...] o propósito de çXnyatT é calar as elaborações conceituais. Você, porém, especula que o 
sentido de çXnya é não-existência, e isso apenas reforça a trama da elaboração conceitual. Você 
não compreende o propósito de çXnyatT (...) Como pode çXnyatT, cuja verdadeira natureza é o 
desfazer das elaborações conceituais, de fato existir como “não-existência”? 
 
Na perspectiva de  CandrakVrti, não se pode, portanto, tentar exprimir 
conceitualmente o que é inexprimível, aquilo que está justamente para além dos 
conceitos. Ora, é pressuposto da Lingüística moderna ocidental que nada, em termos de 
significação, está para além da linguagem, sendo seu objeto de estudo o recorte da 
realidade que cada cultura faz do mundo, através do sistema da língua. A Lingüística de 
tradição retórico-hermenêutica, segundo François Rastier (1998), transferiu o eixo da 
produção de sentido para o que se passa não entre linguagem humana e mundo, mas sim 
de “homens para homens”, ou seja, prefere enxergar a produção de sentido como 
fenômeno humano, e evita decidir sobre a natureza última do real. Estamos, portanto, 
limitados por nossos pressupostos teóricos e teremos de tratar o termo çXnyatT do 
modo como sabemos fazê-lo, definindo-o, de acordo com o modelo aristotélico de 
definições, e com base em fontes textuais budistas, como “não-existência”, em flagrante 
desrespeito à injunção do mestre CandrakVrti. Para conjurar a oposição entre os 
universos discursivos, recorremos às notas enciclopédicas de nossos verbetes, 
salientando desse modo os riscos e limitações de nosso modelo. Desse modo, o termo 
çXnyatT passa a ser um termo que se insere numa linguagem de especialidade e que se 
relaciona com outros termos, na conjunção com os quais o pensamento budista se 
estrutura. 
Eis, portanto, o “nó” de nosso percurso terminológico: o budismo induz-nos a 
transcender a compreensão meramente conceitual, mas, para estimular essa indução, 
utiliza-se de palavras que remetem a conceitos. A proposição de termos equivalentes em 
língua portuguesa constitui, por conseguinte, tarefa que se situa no fio estreito da 
interação dos sistemas de valor em confronto. O enfoque ocidental do conhecimento é 
intelectual e científico; o budismo aponta para uma realidade que existe além dos 
conceitos. 
Não é nossa proposta abordar essa divergência básica, relativamente ao conceito 
de “realidade”. Na presente pesquisa – que procura aceitar o discurso do Outro, sem 
abandonar as premissas da constituição do saber científico –, o enfoque da análise 
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terminológica limita-se aos aspectos do budismo que podem ser reduzidos às categorias 
conceituais que nos são familiares. 
 
4.2 - Linguagens de Especialidade 
 
Por muito tempo, entendeu-se que linguagens de especialidade fossem 
subconjuntos da língua geral. Atualmente, fala-se de um “sistema de comunicação oral 
ou escrita usado por uma comunidade de especialistas de uma área particular do 
conhecimento” (Pavel & Nolet: 2002, 124). Por linguagem de especialidade entende-se, 
genericamente, o conjunto de marcas lexicais, sintáticas, estilísticas e discursivas que 
tipificam o uso de um código lingüístico em qualquer ambiente de interação social, 
centrado em uma determinada atividade humana (Aubert: 1996, 27). 
O que favoreceu o desenvolvimento de formas de linguagem com características 
específicas foi a evolução acelerada da ciência e da tecnologia, marcada, especialmente 
no último século, pelo alto grau de especialização; a aceleração do desenvolvimento 
tecnológico provocou o surgimento de novas áreas, que exigiam designações para novos 
conceitos. Há autores (Ciaspuscio e Kuguel, 2001, citados por Cabré: 2002, 7) que 
consideram uma visão mais adequada reconhecer as dificuldades de estabelecer 
separações rígidas entre o especializado e o geral e preferem falar em termos de um 
continuum, que vai desde a linguagem mais técnica e científica até a menos técnica e 
científica, quase chegando à língua. 
 
 
4.3 - Budismo: linguagem de especialidade? 
 
A tradição budista tem mais de 2.500 anos; ela criou novos conceitos, mas, mais 
do que nada, ela “leu” os antigos conceitos do hinduísmo de novas formas, mantendo, 
no decorrer de todos esses séculos, as mesmas designações principais para os conceitos 
fundamentais. Embora isso diferencie o budismo das linguagens de especialidade com 
características específicas que surgiram com o desenvolvimento da ciência e da 
tecnologia, a tradição budista construiu, através da linguagem, representações mentais 
da realidade; é, portanto no seu discurso que veremos tomar forma a representação 
cognitiva desse “domínio de especialidade”. Poderíamos dizer que, no continuum 
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mencionado, o budismo se encontra em um momento intermediário, que não é nem o 
discurso marcadamente técnico/científico nem o pólo oposto, muito próximo da língua. 
O budismo, como já vimos, trata de várias instâncias concomitantemente:  
engloba os objetos de áreas distintas de conhecimento e estuda o homem de uma 
perspectiva totalizadora, mediante o que poderíamos chamar de uma psicologia, se 
entendermos por tal a ciência que trata dos processos mentais e do estudo da mente, 
uma filosofia, investigativa e crítica, que examina com rigor a natureza da realidade, e  
uma fé, ou seja, uma religião. Assim, torna-se difícil classificar o budismo em uma 
única área de conhecimento, segundo nossos moldes ocidentais, e caracterizá-lo 
indiscutivelmente como uma linguagem de especialidade dentro de uma área específica. 
Se o assim caracterizamos, teórica e metodologicamente, fazemo-lo com a consciência 
de ser essa uma classificação provisória, porquanto sabemos que nosso objeto de estudo 
“extravasa” e “transborda” para além do modo como costumamos definir e delimitar as 
diferentes disciplinas e áreas do conhecimento. Essa dificuldade de caracterização 
ressalta a necessidade de estudarmos seus conceitos e suas denominações, tendo em 
vista o desiderato de classificar o budismo de modo pertinente, em conformidade com 
os procedimentos do conhecimento científico: 
 
A constituição de uma terminologia própria marca, em toda ciência, o advento ou o 
desenvolvimento de uma conceitualização nova, assinalando, assim, um momento decisivo de 
sua história. Poder-se-ia mesmo dizer que a história particular de uma ciência se resume na de 
seus termos específicos. Uma ciência só começa a existir ou consegue se impor na medida em 
que faz existir e em que impõe seus conceitos, através de sua denominação. Ela não tem outro 
meio de estabelecer sua legitimidade senão por especificar seu objeto denominando-o, podendo 
este constituir uma ordem de fenômenos, um domínio novo ou um modo novo de relação entre 
certos dados. O aparelhamento mental consiste, em primeiro lugar, de um inventário de termos 
que arrolam, configuram ou analisam a realidade. Denominar, isto é, criar um conceito, é, ao 
mesmo tempo, a primeira e última operação de uma ciência. (Benveniste: 1989, 252) 
 
 
4.4 - Lexicologia e Terminologia; Lexicografia e Terminografia: definições 
 
4.4.1 - Lexicologia e Terminologia 
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A Lexicologia estuda a palavra no nível do sistema lingüístico e a Terminologia 
a estuda no nível da(s) norma(s) de universos de discursos especializados (línguas de 
especialidade): enquanto instrumento descritivo, tem por objeto de estudo um dos 
componentes essenciais das chamadas linguagens de especialidade, o seu léxico. 
 Os fundamentos teóricos utilizados para abordar essa questão remontam a 
Eugênio Coseriu, que opõe à dicotomia língua/fala de Saussure a tríade sistema-língua-
fala: 
 
Sobre a base do próprio falar concreto, única realidade investigável da linguagem, devem ser 
elaborados, a nosso ver, os conceitos de norma e sistema, mediante uma visão retrospectiva que 
leve em conta as relações entre os fatos lingüísticos considerados e seus modelos. [...] Ou seja, o 
indivíduo cria sua expressão numa língua, fala uma língua, realizada concretamente em seu falar 
moldes, estruturas da língua de sua comunidade. Num primeiro grau de formalização, essas 
estruturas são simplesmente normais e tradicionais, na comunidade: constituem o que 
chamamos norma; mas num plano de abstração mais alto, depreende-se delas mesmas uma série 
de elementos essenciais e indispensáveis de oposições funcionais: o que chamamos sistema. 
Mas norma e sistema não são conceitos arbitrários que aplicamos ao falar, mas formas que se 
manifestam no próprio falar {...} Vale dizer que o sistema e a norma não são realidades 
autônomas e opostas ao falar e tampouco “aspectos do falar”, que é uma realidade unitária, 
abstrações que são elaboradas sobre a base da atividade lingüística concreta, em relação com os 
modelos que utiliza. (Coseriu: 1979, 71-2) 
 
O conceito de norma conduz ao conceito de universo de discurso e norma de 
universo de discurso (Barros: 2004). Segundo o modelo teórico de Coseriu, podemos 
relacionar as linguagens de especialidade à norma e a língua geral, ao sistema. As 
línguas de especialidade e os estudos terminológicos situam-se no nível da(s) norma(s) 
do universo de discurso correspondente(s) a domínios especializados, profissionais, 
científicos e técnicos. Os estudos lexicológicos situam-se no nível do sistema (língua 
geral). O foco de nosso trabalho, que trata da linguagem especializada do budismo, 
incide no nível da norma. Do ponto de vista quantitativo, as normas são os fatos de alta 
freqüência e de distribuição regular entre os falantes ou nos textos. Do ponto de vista 
qualitativo, as normas são os modelos de realizações concretas. Há tipos diferentes de 
normas: regionais, relativas à faixa etária, ao sexo, às camadas sociais ou universos de 
discursos (as marcas de universos de discursos). Para fazer a seleção de termos 
fundamentais de nosso universo de discurso, é necessário, portanto, configurar-lhe a 
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norma, a qual se estrutura quantitativamente mediante a ocorrência em alta freqüência e 
por distribuição regular. 
 
 
4.4.2 - Lexicografia e Terminografia 
 
A Terminografia elabora vocabulários (dicionários) especializados e a 
Lexicografia, dicionários de língua ou especiais. Os vocabulários registram termos, isto 
é, modelos de realização lexical no nível das normas de universo de discurso 
especializados e os dicionários de línguas registram unidades lexicais em todas as suas 
variações morfossintáticas e em todas as suas acepções. 
  Lexicologia, Lexicografia, Terminologia e Terminografia mantêm assim 
relações recíprocas e conservam ao mesmo tempo uma autonomia metodológica. 
  A Terminologia costuma ser definida como a disciplina científica das 
denominações e a Lexicologia, a disciplina científica das definições. Assim, o percurso 
metodológico da pesquisa terminológica seria onomasiológico, ou seja, partiria do 
conceito (ou noção) para chegar à designação; o percurso da Lexicologia seria 
semasiológico, partiria da designação para chegar ao(s) conceito(s). A Lexicografia 
ocupa-se da compilação e descrição das unidades lexicais, processo que resulta na 
elaboração de dicionários, vocabulários, bancos de dados, etc. A Terminografia resulta 
na elaboração de vocabulários técnico-científicos e na constituição de bancos de dados 
terminológicos. 
  Embora nossa pesquisa em muitos momentos tenha tido um percurso duplo, ou 
seja, tanto semasiológico (partindo do termo para uma análise de seu conteúdo 
semântico, na análise sêmica comparativa que será descrita abaixo) quanto 
onomasiológico (partindo do significado em busca de um enunciado), privilegiamos a 
busca do conceito e da designação para cada conceito. Nesse sentido, a metodologia que 
adotamos diz respeito à Terminologia e à sua vertente prática, a Terminografia; 
adotamos uma abordagem preferencialmente onomasiológica, isto é, estabelecemos de 
início um conjunto de conceitos e as relações recíprocas que estes mantêm e 
formalizamos, em seguida, a associação de uma denominação ao conceito. 
 
 
4.5 - Terminologia: estudo científico dos termos 
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4.5.1 - Breve Panorama Histórico 
 
Cabré (1993, 28) distingue quatro períodos fundamentais da evolução da 
Terminologia: 
De 1930 a 1960, estabelecem-se na Alemanha, pela contribuição do engenheiro 
austríaco Eugen Wüster (1988-1977), as bases da chamada Escola Terminológica de 
Viena e elabora-se a Teoria Geral da Terminologia (TGT); na ex-URSS, D. S. Lotte 
(1880-1950) desenvolve estudos lingüísticos sobre termos de domínios especializados. 
O caráter sistemático das terminologias é ressaltado. 
De 1960 a1975: o desenvolvimento da informática dá lugar ao conceito de banco 
de dados terminológicos monolíngües, bilíngües e multilíngües e propicia grande 
evolução dos modelos teóricos e dos princípios metodológicos das obras 
terminográficas, nas mais variadas áreas e em dimensões internacionais. 
De 1975 a 1990: a Terminologia desempenha papel importante nos processos de 
normalização e harmonização terminológicas e na transmissão dos conhecimentos 
científicos e técnicos; a partir da década de 90, principalmente, a Terminologia se 
expande, a partir da Europa, da ex-URSS e do Canadá até a América Latina, Portugal, 
Espanha e países do continente africano e asiático. A conseqüência é a diversidade dos 
temas tratados, os novos projetos e perspectivas e a cooperação e o intercâmbio 
científicos mundiais. 
De 1990 até hoje, os pressupostos teóricos e metodológicos passam por revisões 
e questionamentos em todo o mundo. Surge a Socioterminologia, que coloca à prova o 
modelo normalizador da Terminologia e a Teoria Comunicativa da Terminologia 
(TCT), de Maria Teresa Cabré, proposto como um novo paradigma, livre das “amarras” 
da TGT. 
 
4.5.2 - Concepções teóricas e aplicações 
 
Cabré considera a terminologia representativa da diversidade (ao contrário dos 
que a relacionam à padronização e à normalização): 
 
Diversidade que se manifesta nas diferentes concepções da disciplina, nas diferentes matérias 
que a compõem e nas diferentes funções que permite cumprir, além da variedade de práticas que 
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oferece, da diversidade de usuários que se servem dela, da diversidade de organizações que a 
tratam.(Cabré: 2004, 10) 
 
No entanto, essa posição não a impede de caracterizar a terminologia como uma 
unidade de objeto científico, de campo de pesquisa, ou seja, de disciplina. 
O termo Terminologia tem três acepções (Felber:1984, 1): 
-domínio do saber interdisciplinar e transdisciplinar que trata das noções e das 
representações; 
-conjunto de termos designativos do sistema de noções de uma área de conhecimento; 
-publicação onde constam os termos ligados ao sistema de noções de uma área do 
conhecimento. 
 
  A unidade padrão da Terminologia é o termo, definido pelos organismos 
internacionais de normalização como “designação, por meio de uma unidade lingüística, 
de um conceito definido em uma língua de especialidade” (ISO 1087)
4
. O termo é, 
portanto, uma unidade lexical com um conteúdo específico dentro de um domínio 
específico. Se entendermos “palavra” como unidade lexical, ou seja, um signo 
lingüístico composto de expressão e conteúdo, podemos dizer que “as unidades lexicais 
só se tornam termos quando são definidas e empregadas em textos de especialidade”. 
Nesse sentido, o termo é uma palavra “ativada singularmente por suas condições 
pragmáticas de adequação a um tipo de comunicação” (Cabré, 1993, 123). Seu caráter 
de termo se dá pelo fato de que designa um conceito específico de um domínio 
especializado. 
 
A Terminologia busca descrever os conceitos de determinada área do conhecimento e as 
relações que mantêm entre si, descrever e estabelecer, quando for o caso, as designações para 
cada um desses conceitos, considerando-se sua posição no sistema conceitual da área estudada, 
examinar as relações de significação nas unidades terminológicas, estudar os procedimentos de 
criação neológica, elaborar modelos para a prática terminográfica. A Terminografia, aspecto 
prático da Terminologia, aplica-se à elaboração de vocabulários técnico-científicos e na 
constituição de bancos de dados. (Szabo: 2005, 43). 
 
 
 
4
 ISO: International Organization for Standardization: órgão internacional que estabelece padrões de 
normas terminológicas 
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De acordo com o conceito de signo de Ogden e Richards (1990), o termo é 
concebido como uma unidade poliédrica, composta de três elementos: o significado ou 
conceito, o nome ou denominação e a coisa ou referente. Sob a perspectiva de 
disciplinas distintas, o termo pode ser tratado de diferentes maneiras, o que não implica  
que deixe de ser o mesmo objeto. Cabré salienta que as diferentes disciplinas priorizam 
diferentes aspectos dessa unidade poliédrica: 
 
Lingüística, filosofia e as diferentes disciplinas técnico-científicas diferenciam-se na concepção 
do termo como objeto: a lingüística prioriza a relação nome-significado; a filosofia, a relação 
coisa-significado; e as especialidades a relação coisa-nome. Para a Lingüística, o termo é um 
signo lingüístico; para a filosofia, é um conceito, uma representação da realidade e para as 
especialidades é uma unidade de expressão e denominação que inclui o lingüístico e o não 
lingüístico. (Cabré: 2000, 13) 
 
Assim, para as três disciplinas, a terminologia é o conjunto de termos, concebido 
como uma unidade sígnica de três faces (coisa, nome e significado) que fazem 
referência à realidade especializada, mas que priorizam diferentes aspectos dessas três 
faces. 
Em meio à interminável discussão sobre a questão de a terminologia ser uma 
ciência ou não, que não pretendemos alimentar no presente trabalho, Cabré propõe que 
a terminologia é uma interdisciplina, constituída por elementos procedentes da base da 
lingüística, da ontologia e das especialidades; é uma disciplina, no sentido de que possui 
bases teóricas delimitadas e um objeto de estudo definido. A terminologia diferencia-se 
da lingüística na teoria em aspectos como a concepção da linguagem, do objeto de 
estudo, finalidades prioritárias. 
  No que se refere à concepção de linguagem, a terminologia considera que o 
conceito (seu núcleo de atenção) é prévio e pode ser concebido independentemente da 
denominação que o termo designa, ao contrário da lexicologia, que não concebe o 
significado se não estiver vinculado à palavra. Para a terminologia, os termos interessam 
por si mesmos, independentemente de sua flexão ou sintaxe. Quanto ao objeto de 
estudo, centra-se nos termos de uma área de especialidade, ou de uma área profissional. 
  Em síntese, a terminologia contribui com elementos teóricos e princípios 
práticos capazes de direcionar a busca, seleção e ordenamento dos termos próprios dos 
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campos de especialidade, com a finalidade de normalizar sua forma e conteúdo. A 
elaboração de terminologia visa a “denominar” os conceitos próprios de uma matéria. 
  Quanto aos objetivos aplicados, a terminologia distingue-se da lexicologia 
aplicada em relação aos dados que compila, seu tratamento e sua apresentação. Como já 
mencionamos, a terminografia ocupa-se da elaboração de dicionários especializados e 
de glossários terminológicos. A terminologia busca denominações para lacunas 
conceituais existentes e, em seu fazer onomasiológico, “estabelece, em primeiro lugar, a 
lista de conceitos que faz parte de uma estrutura nocional, que se encontram inter-
relacionados lógica e ontologicamente, e cujo conjunto constitui o sistema conceitual de 
uma disciplina especializada” (Cabré, 20). O terminólogo atribui, então, a cada lacuna 
conceitual uma determinada denominação, que corresponde à forma que utilizam 
efetivamente os especialistas quando se referem a um conceito da estrutura nocional. 
 
A terminologia, se levarmos em conta que parte do conceito e que deste passa à denominação, 
necessita assegurar muito bem que denomina um objeto conceitual específico; por isso descreve 
exaustivamente esse objeto através da definição, privilegiando uma definição do conceito de 
caráter descritivo, e expressando, freqüentemente, as relações entre os distintos conceitos. 
(Cabré: 2004, 22) 
 
4.6 - Pressupostos teóricos e opções metodológicas 
 
4.6.1 - Análise sêmica e construção da definição 
 
Dos níveis possíveis de análise da unidade léxica, elegemos nesta pesquisa o 
nível semântico, em busca da construção do significado dos termos fundamentais do 
budismo na cultura de chegada. A semântica estrutural propõe, para o estudo do plano 
do conteúdo, a análise de seus traços identificadores, os semas, “unidades mínimas” da 
significação, situados no plano do conteúdo, ou seja, os traços de significado ou traços 
semânticos. Todas as palavras têm um conjunto de semas e esse conjunto é chamado de 
semema, que equivale a conteúdo e a significado em Saussure. 
 
Do ponto de vista semântico, a definição de um semema consiste na sua decomposição em 
semas e na determinação de suas relações recíprocas. De acordo com a tradição, B. Pottier 
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apresenta uma distinção entre semas genéricos e semas específicos (Greimas e Courtés: 1979, 
102). 
 
Segundo Pottier (1965), temos que explicitar esse conjunto de traços para 
descrever uma palavra e descreve melhor quem der o maior número de traços. Um 
semema contém semas de vários tipos, entre eles os semas genéricos, traços semânticos 
que colocam a palavra descrita numa classe mais geral, e os semas específicos, traços 
semânticos que individualizam no interior das classes. 
As definições constantes neste trabalho foram construídas a partir de uma análise 
sêmica comparativa das diferentes definições dicionarísticas de nosso corpus. A partir 
dessa análise comparativa, construímos a nossa definição, a qual nos deu subsídios para 
encontrar a equivalência na língua de chegada. 
 
  4.6.2 - Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) 
 
Não é nossa intenção discorrer sobre as várias vertentes e escolas da 
Terminologia, visto que há excelentes trabalhos nessa área que discorrem sobre o 
panorama geral e desenvolvimento das escolas (Déa: 1998; Szabo: 2005).  A 
Terminologia que se desenvolveu na região da Catalunha tem seu maior expoente em 
Maria Teresa Cabré, catedrática de Lingüística Aplicada da Universidade Pompeu 
Fabra, diretora do Termcat (Centre de Terminologia de Catalunya) e do Servei de 
Llengua Catalana da Universidade de Barcelona. A terminologia catalã nasceu 
inspirada nos fundamentos teóricos das escolas de Wüster e do Canadá, mas a partir de 
1999 propôs uma nova visão teórica, que denominou Teoria Comunicativa da 
Terminologia (TCT). 
 
O enfoque estrutural à teoria da Lingüísitica prevalente na época de Wüster era demasiado 
restritiva e orientada aos aspectos formais das línguas para ser capaz de responder pela 
especificidade dos aspectos semânticos dos signos especializados. (Cabré: 2003, 166) 
 
 
A TCT considera os termos como unidades lingüísticas que exprimem conceitos 
especializados, mas que nem por isso deixam de ser signos de uma língua natural 
(geral), com características e propriedades semelhantes. Reconhece, como já foi 
mencionado, o caráter poliédrico dos termos, isto é, seus aspectos lingüísticos, 
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cognitivos e sociais. De acordo com Cabré, a unidade lexical torna-se um termo de 
acordo com o uso em um contexto comunicacional específico (Barros: 2004). 
  Quanto ao ponto de vista do conteúdo de um termo, este é relativo a um domínio 
e a uma situação de uso. Quantos às unidades terminológicas, Cabré as caracteriza da 
seguinte maneira: 
 
As unidades terminológicas multifacetadas são simultaneamente unidades de conhecimento, 
unidades de linguagem e unidades de comunicação. Baseados nesse enfoque, a descrição de 
uma unidade terminológica deve necessariamente cobrir esses três componentes: um 
componente cognitivo, um componente lingüístico e um componente sócio-comunicativo. 
(Cabré: 2003, 183)
 
 
Para diferenciar as unidades terminológicas assim definidas das outras unidades 
de linguagem, tais como as palavras em seu uso geral, Cabré (2003, 184) descreve as 
condições restritas em cada um de seus componentes cognitivo, gramatical e 
pragmático: 
Da perspectiva de seu componente cognitivo, as unidades terminológicas 
preenchem as seguintes condições: 
-dependem de um contexto temático; 
-ocupam um lugar preciso em uma estrutura conceitual; 
-seu significado específico é determinado por seu lugar nessa estrutura; 
-seu significado é explicitamente fixo; 
-seu significado é considerado como propriedade da unidade; 
-as unidades são fixas, reconhecidas e disseminadas com a ajuda da comunidade de 
especialistas. 
 
Da perspectiva de seu componente lingüístico: 
-são unidades léxicas, e podem ter estrutura léxica e sintática; 
-como estrutras léxicas, estão sujeitas ao processo de formação de palavras; 
-podem coincidir com unidades que pertencem ao discurso geral; 
-podem ocorrer como nomes, verbos, adjetivos, advérbios ou compostos nominais, 
verbais, etc. 
-seu significado é distinto dentro de um tema especializado 
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Da perspectiva de seu componente comunicativo: 
-elas ocorrem no discurso especializado; 
-formalmente, adaptam-se a esse tipo de discurso segundo suas características temáticas 
e funcionais; 
-compartilham o discurso especializado com unidades que pertencem a outros sistemas 
simbólicos; 
-são adquiridos através de um processo de aprendizagem e tratados pelos especialistas 
na área; 
-são basicamente denotativos (o que não exclui as conotações). 
 
Assim, somadas ao caráter interdisciplinar da Terminologia já mencionado 
antes, essas descrições fundamentam a Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) e 
seus objetivos são, “teoricamente, descrever formal, semântica e funcionalmente as 
unidades que possam adquirir valor terminológico, descrever como o ativam e explicar 
suas relações com outros tipos de signos” e, na forma aplicada, “coletar as unidades de 
valor terminológico sobre um tema e situação determinados e estabelecer suas 
características de acordo com essa situação, o que pode, também incluir a 
normalização”. (Szabo: 2005, 72) 
Quanto à metodologia, seguimos em nosso trabalho, em linhas gerais, as 
diretrizes da escola catalã, mas acrescentamos alguns passos das escolas wusteriana e 
canadense, e o fizemos por adaptação às nossas necessidades específicas. Em face de 
nossa meta, julgamos pertinente mostrar, através de uma grade conceitual, as relações 
expressas entre os termos e sua posição uns em relação aos outros, e esse passo, 
juntamente com o modelo das definições, é sugerido pela metodologia wusteriana; a 
elaboração da arborescência foi inspirada pela escola canadense. Assim, os passos 
seguidos foram: 
 
- definição e delimitação do trabalho, objetivo, línguas de trabalho, com o 
estabelecimento do tema, dos destinatários, das funções e dimensões da obras; 
- constituição do corpus para a coleta dos termos e levantamento dos dados; 
- concepção da arborescência e grade conceitual; 
- registro dos termos em fichas terminológicas elaboradas especificamente para os fins 
da pesquisa; 
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-apresentação dos resultados, configurados na seleção final das unidades 
terminológicas, na rede de informações que as acompanham e na estrutura das 
definições, de acordo com os objetivos do trabalho. 
 
 
 
4.7 - Classificação da obra: dicionário enciclopédico 
 
As obras lexicográficas compreendem os dicionários de língua, os dicionários 
especiais e outros que registrem unidades lexicais em todas as acepções que possam ter 
em um sistema lingüístico. (Barros: 2004, 133) 
  As obras terminográficas compreendem os dicionários terminológicos (ou 
vocabulários), que abrangem o conjunto de termos de um domínio especializado 
(técnica, ciência, religião, etc). Toda obra lexicográfica ou terminográfica pode ser 
chamada, de um modo genérico, de repertório ou dicionário. Há diferentes propostas de 
classificação tipológica desse universo de obras. 
Josette Rey-Debove faz uma distinção entre dicionário como objeto denominado 
e como objeto definido. Segundo a autora, a caracterização precisa dos dicionários é 
possível se os considerarmos como objetos definidos e estudarmos seus traços 
pertinentes, uma vez que os repertórios diferenciam-se muitas vezes com respeito à sua 
denominação (Léxico, Glossário, Vocabulário, etc), mas representam um determinado 
tipo de publicação. 
Há uma falta de consenso na conceituação e denominação dessas obras. Barbosa 
(1996) sugere a adoção de um critério de classificação baseado no modelo de Coseriu 
(1979), referente aos níveis de atualização da língua, e no de Charles Muller (1968), 
relativo às designações das unidades referentes a cada um desses conjuntos. Assim, a 
autora situa as línguas de especialidade e as unidades terminológicas no nível das 
normas dos universos de discurso especializados. No nível do sistema, teremos o 
dicionário de língua; no nível da norma, vocabulários fundamentais e vocabulários 
técnico/científicos especializados; e no nível da fala, o glossário. No que diz respeito à 
caracterização tipológica das obras terminográficas, os dicionários terminológicos ou 
vocabulários situam-se no nível da norma. 
  A Norma ISO 1087 (1990) faz a seguinte classificação: 
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- dicionário: Repertório estruturado de unidades lexicais contendo informações 
lingüísticas sobre cada uma dessas unidades (ISO, 1990, 10); 
- dicionário terminológico: (termo tolerado: dicionário técnico): Dicionário que 
compreende dados terminológicos relativos a uma ou várias áreas. 
- vocabulário: dicionário terminológico baseado em um trabalho terminológico que 
apresenta a terminologia de um domínio particular ou domínios associados. 
Assim, para a ISO, dicionário é o termo genérico que recobre toda obra 
lexicográfica ou terminográfica e, nesse sentido, confirma o conceito de “dicionário” 
(como objeto definido) apresentado por Josette Rey-Debove. 
  Barros (2004, 143), a nosso ver, faz uma interessante síntese dos vários modelos 
referidos aqui e de outros, e apresenta uma proposta de classificação tipológica de obras 
lexicográficas e terminográficas, vistas como objeto definido, e segundo os seguintes 
critérios de classificação: 
- nível de atualização da unidade lexical; 
- presença ou ausência de definições; 
- presença ou ausência de dados enciclopédicos. 
 
De acordo com esses critérios, o tipo de obra que propomos recebe a 
classificação de dicionário enciclopédico, situando-se no nível de norma de universo de 
discurso especializado, dedicando-se a unidades terminológicas de um domínio, cuja 
principal característica é oferecer dados de natureza extralingüística e referencial, e 
apresentando, também, definições. 
 
 
4.8 - Conceito e análise conceitual 
 
A unidade terminológica pode ser estudada do ponto de vista de sua expressão e 
de seu conteúdo. A análise conceptual refere-se ao conteúdo semântico de um termo, ou 
seja, o procedimento científico que, citando Barros (2004, 106): 
 
Determina as características de um conceito, de sua compreensão, de sua extensão e das 
relações que o mesmo mantém com outros conceitos (Boutin-Quesnel: 1985, 26) 
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Um  conceito, para o Office de la Langue Française, é uma “unidade de 
pensamento constituída por um conjunto de características atribuídas a um objeto ou a 
uma classe de objetos e que pode se exprimir por um termo ou por um símbolo” (Boutin-
Quesnel
: 1985, 18). Os conceitos são identificados, distintos e descritos por meio de 
traços de sentido, chamados em Terminologia de características, ou seja, 
representações mentais de propriedades de um objeto. As características podem ser 
essenciais (dizem respeito à essência do conceito, imprescindíveis para a sua definição) 
ou  secundárias (complementam as essenciais). As características também são 
classificadas em intrínsecas e extrínsecas (Felber: 1984, 99 e Cabré: 1993, 199). As 
primeiras são inerentes ao objeto descrito e que o identificam como classe, ou seja, 
forma, cor, grandeza, material; as segundas referem-se aos elementos externos aos 
objetos descritos e não os descrevem como classe (funcionamento, finalidade, 
performance, emprego, posição dentro de um conjunto, etc). 
Para Biderman (2001, 164): 
 
Um conceito é uma representação mental abstrata composta por um conjunto de traços comuns 
e essenciais a um grupo de entidades (objetos ou idéias) que se obtém pela subtração das 
características individuais dessas unidades. Pode-se afirmar também que um conceito pode ser 
concebido como uma representação mental da realidade, ou como uma unidade do 
conhecimento que faz parte de um sistema nocional estruturado. Esses parâmetros guiarão o 
terminólogo na identificação dos termos (conceitos) do domínio especializado em que está 
trabalhando. 
 
  Em uma relação entre conceitos, as características determinantes são as que 
distinguem um conceito do outro (BARROS: 2004, 108). 
  O trabalho terminológico é definido como: 
 
atividade que consiste na sistematização e na denominação dos conceitos, assim como na 
apresentação das terminologias, segundo os princípios e métodos estabelecidos. (Boutin-
Quesnel: 1985, 16) 
 
Assim, os conceitos e as características são fundamentais para a Terminologia, já 
que o trabalho terminológico se baseia na análise conceptual. Esta faz parte da análise 
terminológica, entendida como: 
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A identificação dos conceitos pertencentes a um domínio dado e o estudo em contexto dos 
termos que os designam e das relações que eles mantém (Boutin-Quesnel: 1985, 26) 
 
Os conceitos são expressos de forma direta nos textos, ou de forma indireta nos 
dicionários, através das definições. Nos dicionários especializados ou vocabulários, os 
conceitos encontram-se agrupados por temas em estruturas mais ou menos hierárquicas, 
representando sinteticamente um campo de especialidade. Cada conceito ocupa um 
único lugar na estrutura da árvore de domínio, o que dá origem à análise da categoria 
dos conceitos, ou a grade conceitual. Desse modo, o produto de um levantamento 
terminológico deve refletir a dinâmica da relação entre os conceitos e expressar de 
forma estruturada a totalidade do conhecimento sobre uma determinada área. 
 
 
4.8.1 - Contextos e Descritores 
 
Na pesquisa terminológica, os termos e conceitos são identificados, delimitados 
e estudados em contexto: 
 
Por contexto compreende-se o enunciado que exprime uma idéia completa, no qual o termo 
estudado se encontra atualizado. A identificação das características de um conceito num 
contexto é possível graças aos descritores.Estes são os elementos reveladores de uma 
característica de um conceito contido em um contexto. (Barros: 2004, 109). 
 
Existem vários tipos de contextos: 
- o contexto definitório, que oferece informações precisas sobre o conceito designado 
pelo termo estudado; 
- o contexto explicativo, que apresenta sucintamente dados sobre a natureza e aspectos 
do termo, sem defini-lo claramente; 
- o contexto associativo, que determina, por meio de associações, se o termo pertence a 
um domínio; 
- o contexto enciclopédico, que veicula dados de natureza extralingüística, referentes à 
história do termo, sem, contudo, defini-lo. 
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Em nossa pesquisa, optamos pelo contexto definitório, através da comparação de 
enunciados sobre o termo oriundos de diversos dicionários, procedimento por meio do 
qual reunimos subsídios para a construção das definições e das denominações 
correlatas. Optamos também pelo contexto enciclopédico, redigindo notas de natureza 
lingüística, filosófica, histórica, psicológica e religiosa, com vistas a aduzir dados acerca 
das especificidades e contrastes entre as culturas oriental e ocidental. 
 
 
4.8.2 - O sistema de conceitos 
 
Sistema de conceitos (ou mapa conceitual) é um conjunto estruturado de 
conceitos construído com base nas relações estabelecidas entre os conceitos listados, no 
qual cada conceito é determinado por sua posição no conjunto (ISO 1087: 1990, 4). 
 
O sistema conceptual determina os limites do domínio sobre o qual se dá a pesquisa 
terminológica e é determinado pelo corpus
 da mesma e pela visão ou abordagem do terminólogo 
em relação ao domínio estudado. (Barros: 2004, 112) 
 
Desse modo, uma grade conceitual coerente é fundamental para a estruturação 
de uma área de especialidade, assim como os critérios para o estabelecimento do corpus. 
 
4.9 - Relação termo/conceito 
 
 
         A Terminologia procura associar o referente ao seu signo a partir de quatro 
modalidades diferentes: univocidade (monossemia), polissemia, sinonímia (de sentido e 
de uso) e neologia. 
 
4.9.1 - Univocidade 
 
O termo técnico tende à monossemia em cada domínio particular do 
conhecimento. [...] Os termos técnicos e científicos que os designam, para evitar a 
ambigüidade e a confusão na comunicação, designam apenas uma só coisa 
(GUILBERT: 1973). 




 
54
 

 
 
  Teoricamente, a relação entre a designação e o conceito deve ser monossêmica, 
ou seja, para cada conceito uma designação. Na prática, porém, esse princípio – que diz 
respeito à concepção da universalidade do conceito – nem sempre pode ser seguido de 
forma sistemática. 
 
4.9.2 - Polissemia 
 
Trata-se do termo que remetendo a dois conceitos interrelacionados. A uma 
expressão corresponde dois ou mais sememas. 
 
4.9.2.1 - Multi-semia 
  Há vários tipos de polissemia. O que detectamos na presente obra foi um caso de 
multi-semia (o termo dharma), onde há dois sememas com intersecção de núcleo sêmico 
e um terceiro sem a intersecção. 
 
4.9.3 - Sinonímia 
 
A sinonímia de termos técnicos e científicos é fenômeno mais raro que os casos 
de polissemia. As diferentes expressões regionais dentro do mesmo idioma que remetem 
ao mesmo conceito ou os diferentes registros de uso de um único objeto podem ser 
considerados sinonímias. 
 
4.9.4 - Equivalência 
 
A relação estabelecida entre dois termos de línguas diferentes com o objetivo de 
encontrar um significado comum entre eles é chamada de equivalência. É muito rara a 
existência de uma correspondência absoluta entre os conceitos de duas línguas, mas, o 
fato de existirem traços semânticos comuns entre elas é o que permite a passagem de 
uma à outra. 
A busca pela equivalência tem início na análise do conceito do termo na língua 
de partida (nesta pesquisa, pelo estudo das raízes sânscritas dos termos) e envolve a 
análise do conceito do termo na língua de chegada. 
 
4.9.5 - Neologia 
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No contexto das áreas de especialidade, a neologia, que é a possibilidade de 
criação de novas unidades lexicais, em conseqüência das regras de produção incluídas 
em um sistema lexical, é um fenômeno freqüente e abarca duas fases: constituição 
(criação) e maturação (estabilização e, eventualmente, normalização). (GUILBERT: 
1975, 31) 
  Há muitos tipos de neologismos, mas a tendência maior é o empréstimo pelo 
termo em língua estrangeira e sua adaptação à língua nacional. 
Em nossa pesquisa não tratamos das relações de univocidade, sinonímia e 
polissemia entre termo e conceito, mas priorizamos o uso de neologias para a criação do 
conceito/referente na língua de chegada, ou seja, o acréscimo de novos termos para dar 
conta de novas realidades. 
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V - METODOLOGIA E ESTABELECIMENTO DOS CORPORA 
 
Nesta parte, abordamos o percurso metodológico percorrido na pesquisa, 
relativamente ao objetivo que motivou esta investigação; à definição das línguas de 
trabalho; ao estabelecimento e constituição dos corpora; à coleta, armazenamento e 
organização dos termos; e à elaboração da obra terminográfica em si (microestrutura, 
macroestrutura, definições, remissivas). 
 
 5.1 - Objetivo da pesquisa e definição das línguas de trabalho 
 
Devido às dificuldades que encontramos no exercício da tradução para a língua 
portuguesa de obras budistas, referentes à escassez de material vernáculo de consulta 
para a solução de questões terminológicas, definimos a proposta de efetivar uma 
contribuição para o preenchimento dessa lacuna. As obras budistas em português são, 
em sua grande maioria, traduzidas da língua inglesa. Em língua inglesa, há várias obras 
traduzidas a partir das línguas originais do budismo, como o sânscrito e o páli (e aqui 
estamos nos referindo apenas ao budismo indiano, sem considerar as traduções do 
japonês, do chinês, etc), ou obras de autoria de especialistas no assunto, que dominam o 
sânscrito ou páli. Esses autores, como Sangharakshita ou Conze, quando desejam 
elucidar termos ou conceitos budistas fundamentais, recorrem ao original sânscrito ou 
páli, a fim de resgatar-lhes a etimologia e sentido, antes de chegar à equivalência 
inglesa. 
Os tradutores brasileiros não têm esse recurso. Com poucas exceções (Nissin 
Cohen: 2000), a maioria dos tradutores brasileiros traduz os textos a partir das 
equivalências inglesas dos termos sânscritos ou páli, sem a possibilidade de beber na 
fonte da cultura/língua de origem e resgatar de um modo mais direto os conceitos 
originais, ficando assim sujeitos às decisões dos autores de língua inglesa e a uma 
triangulação sem sentido. Nas palavras de Nissim Cohen (2000, 271), “as traduções em 
inglês de obras budistas ainda constituem a grande maioria e, para a infelicidade dos 
leitores neste idioma, o fato de o inglês ser uma das línguas que menos afinidades 
gramaticais têm com o páli (e o sânscrito) serve como um dos fatores preponderantes 
para a baixa qualidade de muitas traduções inglesas”. 
O autor nota ainda (217) que a “semelhança do páli e do sânscrito com as outras 
línguas indo-européias, o português, por exemplo, não se torna patente de imediato, mas 
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pode ser inferida de paralelos como: me = ‘por mim’, supa = ‘sopa’, nava = ‘novo’, 
vamati = ‘vomitar’, etc.” Já que o páli e o sânscrito têm muitas semelhanças com o 
latim, podemos indagar se o português não ofereceria maiores facilidades de tradução 
que o inglês. 
De qualquer maneira, para evitar todos os problemas da triangulação 
sânscrito/inglês/português, que certamente geram equívocos de interpretação e 
proliferação de equivalências nas traduções brasileiras, consideramos ser urgente a 
tarefa de nos familiarizarmos com as línguas originais do budismo, se quisermos 
produzir traduções de melhor qualidade do que as que têm sido feitas até agora. A 
constituição da base de um dicionário, que é o objeto de nossa pesquisa, pretende ser 
uma pequena contribuição nesse sentido. 
Assim, definimos as línguas de trabalho: o inglês, o sânscrito e o português. O 
inglês, porque as obras budistas nos chegam predominantemente nessa língua; o 
sânscrito, enquanto língua de partida dos termos estudados, servindo de referência 
etimológica; e o português, como língua de chegada. Assim, nosso dicionário tem a 
orientação inglês–sânscrito–português. Desse modo constituído, ele visa à elaboração de 
uma obra terminográfica, que enfatiza a exploração conceitual e semântica dos 
conceitos fundamentais do budismo. 
 
   
   5.2 - Os corpora: critérios de seleção e análise 
 
Definidos o tema e os idiomas do trabalho, passamos à delimitação do corpus
 da 
pesquisa, ou seja, os documentos de pesquisa terminológica (Cabré: 1993), em que se 
encontram os termos em contexto, a análise do qual lhes revela o conteúdo nocional ou 
conceitual. Para tanto, seguimos as orientações sugeridas por Cabré, relativas à 
classificação do material de trabalho, e adaptadas às especificidades da área escolhida. 
Um corpus
 consiste no “conjunto de enunciados escritos ou orais relativos ao 
domínio estudado e que são utilizados em um trabalho terminológico” (Boutin-Quesnel, 
1985, 26). Barros (2004, 202) distingue entre corpus de análise e corpus de referência: o 
primeiro compõe-se de textos dos quais serão recolhidas as unidades terminológicas que 
constituirão a nomenclatura, e o segundo, de textos de apoio, que servem para a 
complementação de informações. 
A obra por se constituir deveria então ter a seguinte caracterização: 
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- Grande Área do Conhecimento: Ciências da Religião/Lingüística e Letras. 
- Área de conhecimento: Budismo. 
- Subárea: Conceitos Fundamentais do Budismo. 
- Tratamento: trilíngüe. 
- Idiomas: inglês (língua fonte); sânscrito (língua fonte); português (língua de chegada). 
 
Passamos, então, à seleção efetiva do corpus, definindo previamente os seguintes 
critérios: 
 
5.2.1 - Tema   
 
   Optamos pela terminologia do budismo, em face do interesse crescente que esse 
movimento tem despertado em nossa cultura e devido aos problemas que as obras sobre 
o budismo têm apresentado quando são traduzidos para a língua portuguesa. 
 
5.2.2 - Destinatário 
 
Optamos pela subárea específica de conceitos fundamentais do budismo tendo 
em vista o público-alvo, de tradutores da área e estudiosos do tema. 
 
5.2.3 - Função 
 
Todo trabalho terminológico nasce para atender a uma demanda. O público-alvo 
do dicionário aqui apresentado é constituído pelos tradutores brasileiros e pelos leitores 
leigos que têm a necessidade de conhecer as fontes originais dos conceitos budistas. 
 
5.2.4 - Dimensão 
 
A pesquisa que resultou no dicionário não pretende ser exaustiva, quanto ao 
aspecto quantitativo, mas sim fornecer subsídios teóricos para a elaboração de um 
dicionário trilíngüe, com ênfase na construção dos conceitos budistas na língua de 
chegada. Para isso, selecionamos corpora que podem ser considerados representativos 
para a pesquisa terminológica proposta. 
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5.2.5 - Materiais 
 
Segundo Cabré (1993, 35), os materiais para a constituição dos corpora 
classificam-se em três tipos: 
 
Os materiais de consulta, ou de referência, que fornecem os subsídios teóricos 
para o trabalho, ou seja, a fundamentação relativa à teoria e à metodologia do trabalho 
terminológico, ao sistema conceitual da área de especialidade, e aos idiomas envolvidos 
na pesquisa. 
Os  materiais específicos de trabalho, que são utilizados para a extração dos 
termos. Trata-se das comunicações dos especialistas sobre os temas de sua área, 
podendo ser oriundas de fontes orais ou escritas. 
Os materiais de apoio, que são as fichas terminológicas por meio das quais se 
armazenam, analisam e classificam as informações. 
 
5.2.6 - Confiabilidade e adequação das fontes de pesquisa 
 
Fontes adequadas para a pesquisa terminológica são aquelas que, além de atenderem aos 
requisitos da confiabilidade e da representatividade, proporcionam a clara identificação da 
totalidade do termo, não apenas da designação, mas, igualmente, do conceito. Não basta, 
portanto, que a fonte confirme e existência do termo e sua pertinência para o domínio sob 
investigação; deverá, igualmente, conter expressos os traços conceptuais relevantes para o 
estabelecimento da relação noção/designação (ou pelo menos, alguns destes) e suficientes para 
distinguir o termo em questão dos demais termos da especialidade. (Aubert: 1996, 39) 
 
Para satisfazer a esses critérios de confiabilidade e adequação, percorremos um 
longo e difícil percurso. A riqueza, a diversidade e a complexidade do pensamento 
budista, em que estão envolvidas várias línguas, tradições e culturas, induziram-nos de 
início à busca de um thesaurus que condensasse de alguma forma a história textual do 
budismo, permitindo o acesso aos conceitos e às obras pertinentes às épocas, escolas e 
civilizações envolvidas. Que em nosso país não se encontrasse uma obra com tal 
envergadura não seria de estranhar. Mas o fato de não encontrarmos essa obra desejada 
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nem mesmo na Inglaterra, onde pesquisamos na Cambridge University Library, foi para 
nós uma grande surpresa (não seria descabido falar em decepção...). No entanto, nesse 
país, em contato com o grupo budista do mestre Sangharakshita, autor que faz parte de 
nossas fontes de pesquisa na língua inglesa, encontramos uma obra de grande valia, o 
Digital Dictionary of Buddhism, que será brevemente descrito a seguir. 
De volta ao Brasil, continuamos nossa busca e, finalmente, localizamos o que 
mais se aproximava de um thesaurus: o Dictionnaire Encyclopédique du Bouddhisme. 
Certamente, o fato de a referida obra ter sido escrita em francês impunha uma 
dificuldade, já que nossa pesquisa não envolvia essa língua. Mas, por outro lado, dada a 
relevância da obra e seu ineditismo, e dado que o autor inclui o sânscrito como fonte 
fundamental de sua pesquisa, não tivemos alternativa a não ser adotar essa obra como 
fonte também. Tivemos também acesso a uma outra preciosidade, também em francês: 
Introduction aux pratiques de la non-dualité, obra que remonta ao século IV d.C. e que 
narra as vicissitudes de um monge indiano que vai à China e que traduz o budismo para 
o chinês, comentando as dificuldades de tradução decorrentes da complexidade dos 
conceitos budistas. 
  Para a consulta da língua sânscrita, adotamos o tradicional SanskBit-English 
Dictionary, de Sir Monier Monier Williams, e o Dictionary of Buddhism, que será 
brevemente descrito a seguir. 
  Nossa fonte de consulta para a língua inglesa foi, especialmente, Sangharakshita, 
em sua obra Survey of Buddhism, considerada um dos mais completos estudos em 
língua inglesa sobre todo o campo do pensamento e da prática do budismo, e, para a 
língua portuguesa, a tradução do Dhammapada, de autoria de Nissin Cohen, feita 
diretamente do páli e enriquecida com inúmeros comentários elucidadores. 
  Escolhemos duas obras para selecionar os exemplos de nossos verbetes, uma 
representativa do budismo HVnayTna (o referido Dhammapada) e outra do budismo      
MahTyTna (O guia do estilo de vida do Bodhisattva), as duas traduzidas para o 
português, e descritas abaixo. 
 
Passamos, a seguir, à descrição das fontes de consulta: 
 
Dicionários multilíngues digitalizados: 
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● MULLER, Charles – Digital Dictionary of Buddhism. Disponível em 
www.acmuller.net. 
Inserido na Internet a partir de 1995, o dicionário é atualizado diariamente, sob a 
coordenação de docente da Universidade Tōyō Gakuen, de Chiba, Japão. Trata-se de 
uma compilação de termos, textos, escolas budistas encontrados nas fontes canônicas do 
budismo. Esse glossário/database/dicionário/enciclopédia/tradução pretende ter caráter 
pan-budista. 
 
Dicionários exclusivamente em língua inglesa: 
 
● KEOWN, Damien – A Dictionary of Buddhism. London, Oxford University 
Press, 2003. 
  Contém ensaios introdutórios sobre o desenvolvimento do budismo nas 
principais regiões geográficas do mundo e entradas extensas sobre as principais escolas 
e seus ensinamentos. Contribuição de diversos especialistas das diferentes linhas de 
budismo. 
 
Dicionários exclusivamente em língua francesa: 
 
● CORNU, Philippe – Dictionnaire encyclopédique du Bouddhisme. Paris, 
Éditions du Seuil, 2001. 
Phillipe Cornu é professor de antropologia religiosa no Institute National des 
Langues et Civilisations Orientales e na Université Paris-VII. Refere todas as formas de 
budismo existentes no mundo asiático e fora dele. Não se trata de um dicionário de 
definições de termos, mas de um dictionnaire raisonné, contendo artigos de fundo de 
autoria de estudiosos ocidentais. 
 
Dicionários bilíngües: 
 
  ● MONIER-WILLIAMS, Monier – A SanskBit-English Dictionary. Delhi, 
Motilal Banarsidass Publishers, 2002. 
  Publicado pela primeira vez em 1872, obra de referência fundamental para o 
estudo da língua sânscrita. Cobre todos os registros da língua e apresenta cuidadoso 
procedimento de contextualização das acepções propostas. 
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Obras de consulta a especialistas: 
  ● SENGZHAO – Introduction aux pratiques de la non-dualité. Paris, Fayard, 
2004. 
  Trata-se de um comentário sobre o Soutra de la libertée inconcevable, 
ensinado por VimalakVrti. Exprime a via do Grande Veículo (MahTyTna) e apóia-se na 
tradução de KumTrajVva. Compreende as observações feitas por KumTrajVva sobre os 
principais termos budistas, no curso de sua tradução da obra para o chinês. 
 
  ● COHEN, Nissin (tradutor) – Dhammapada, A senda da virtude. São Paulo, 
Palas Athena, 2000. 
O autor é monge budista e tradutor do páli. A obra conta com grande número de 
notas e verbetes. 
 
  ● SANGHARAKSHITA – Survey of Buddhism. Birmingham, Windhorse, 2001. 
Sangharakshita é budista, autor de vasta bibliografia versando sobre aspectos da 
tradição budista, tradutor do sânscrito e do páli. Publicada pela primeira há quatro 
décadas, a obra é ainda uma das melhores introduções ao pensamento e à prática 
budistas em língua inglesa. 
 
  As obras budistas que deram origem aos exemplos dos verbetes: 
 
  ● COHEN, Nissin (tradutor) – Dhammapada, A senda da virtude. São Paulo, 
Palas Athena, 2000. 
O segundo livro do Khuddakanikaya do Cânone Páli. Consiste de 423 versos 
divididos em 26 sessões dispostas segundo o tema, à semelhança de uma antologia 
poética. Em nosso trabalho, representa as escolas do Pequeno Veículo. 
 
● BodhicaryTvatTra. Editora Tharpa Brasil, São Paulo, 2003 
Obra principal de Çantideva (séc. VIII). Longo poema de quase 1.000 estrofes, 
divididas em 9 capítulos, descrevendo o bodhicitta e seu desenvolvimento pela prática 
dos bodhisattva. Representa, em nosso trabalho, uma obra do Grande Veículo. 
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Obras de consulta para as notas dos verbetes: 
 
● LAPLANCHE, J. e PONTALIS, J.-B. – Vocabulário de psicanálise. São 
Paulo, Livraria Martins Fontes, 1990. 
 
● Dicionário HOUAISS da língua portuguesa. Rio de Janeiro, Objetiva, 2001. 
 
 
5.3 - Recolha dos Termos e Levantamento de Dados 
 
Nossos critérios de delimitação da nomenclatura foram: 
 
- Consulta à ferramenta computacional STABLEX, cujo procedimento será explicado 
abaixo (item 5.3.2.); 
- Cruzamento dos vocábulos constantes nas obras de consulta, com vistas a detectar os 
termos de alta freqüência e de distribuição regular; 
- Compilação de um rol de termos, que listamos com base em nossa experiência de 
tradução de obras budistas e que apresentam dificuldades de adaptação, como 
mindfulness, awareness, insubstantiality, consciousness, e que ao mesmo tempo 
fizessem parte da intersecção dos vocábulos das obras consultadas; 
- Compilação de um rol de termos, efetuada por meio de consulta a especialistas na área 
dos estudos do budismo. 
Para o estabelecimento da nomenclatura de uma obra terminográfica são 
geralmente usados critérios quantitativos (estatísticos, de freqüência e outros) e 
qualitativos (de natureza semântica, grau de aceitabilidade e outros). 
Um dos critérios mais utilizados para a seleção de termos pertinentes a uma área 
tem sido o da freqüência de realização, ou seja, quantas vezes a unidade 
léxica/terminológica é efetivamente empregada nos discursos analisados. A partir desse 
levantamento, as unidades são colocadas em ordem decrescente de freqüência, o que 
permite estudos estatísticos. Para isso, a Terminologia conta com o apoio da 
lexicometria, ou lexicoestatística. 
Utilizamos a ferramenta computacional STABLEX, de André Camlong, para 
descobrir unidades lexicais representativas da terminologia budista. Como explica 
André Camlong: 
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Por trás dos dados numéricos há o léxico, por trás do léxico, há os textos, e por trás dos 
textos, há o discurso. O método estatístico consiste na descrição, na análise, na 
demonstração, na explicitação das relações que ligam os elementos na estruturação dos 
textos e dos discursos. Em suma, por trás da matéria há o discurso que se pode “re-
conhecer”, uma vez que o método estatístico permite conhecê-lo de uma maneira 
objetiva, científica e indutiva. (Camlong: 1996, 23) 
 
5.3.1 - Tamanho do Corpus para Pesquisa no STABLEX 
 
  A quantidade mínima de dados necessários para a formação de um corpus nunca 
foi estimada. No método STABLEX, há um critério mínimo de três variáveis para que 
possa haver uma análise estatística (CAMLONG: 1996, 12). Em face desse critério, 
selecionamos três obras budistas importantes, com traduções rigorosas para o inglês e o 
português, e representativas de épocas diferentes, para averiguarmos (a) quais os 
conceitos fundamentais que “resistem” à evolução e às transformações históricas e 
podem ser considerados fundamentais no budismo e (b) quais os termos que são 
específicos de momentos históricos determinados. Dentre as obras especificadas acima,  
selecionamos três textos: o texto ou variável número 1 foi o Dhammapada; o texto ou 
variável número 2 foi o Guia do estilo de vida do bodhisattva; o texto ou variável 
número 3 foi o Potthapada Sutta - Estados de Consciência. Este terceiro foi 
incorporado pela necessidade de haver um número mínimo de três textos para o 
processamento no Stablex. Os três textos representam diferentes fases de 
desenvolvimento do budismo: o primeiro e o terceiro referem-se ao Pequeno Veículo e 
o terceiro ao Grande Veículo. 
 
 
5.3.2 - STABLEX 
 
O software STABLEX foi desenvolvido para fins lingüísticos e concebido 
dentro de um método de análise lexical, textual e discursiva por André Camlong, 
professor da Université de Toulouse II. Pode ser definido como um conjunto de funções 
que possibilita o processamento de textos no computador, com vistas a fixar-lhes o 
léxico e as freqüências numéricas de ocorrências. 
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5.3.3 - Aplicação do STABLEX aos Textos 
 
Estabelecidos os textos, foram eles digitalizados e configurados como arquivos 
com extensão .txt, e submetidos ao programa. 
 
 
5.3.4 - Análise dos Dados 
 
Para identificar o “perfil” do discurso, é necessário medir as marcas lexicais e, 
para determinar as dimensões e as formas textuais, proceder a identificações por 
discriminação (que consiste em reduzir todo o léxico ou parte dele a seus componentes 
vetoriais elementares, medir e pesar cada vetor e finalmente dispô-los por ordem de 
grandeza) e por lematização (técnica de síntese parcial do léxico que tende a reduzir os 
elementos lexicais a um único vetor centrado sobre a raiz temática [o lema] ou a agrupar 
novamente as diferentes flexões de uma palavra em torno de uma palavra chave). 
Na prática, é necessário, em primeiro lugar, um corpus equilibrado, submetido a 
um tratamento de texto adequado. No nosso caso, o corpus não era equilibrado nem 
homogêneo, pois estávamos interessados em um estudo diacrônico para determinar a 
persistência dos termos através das épocas; assim o STABLEX não pôde constituir o 
único meio de levantamento dos termos. Na breve análise de dados a seguir, tentamos 
averiguar a utilidade e recursos do STABLEX para nossa pesquisa. 
  Pudemos constatar que itens nocionais como dharma, buddha, saRgha, nirvTJa, 
saRsTra  resistem a séculos de desenvolvimento histórico e, portanto, são 
indiscutivelmente essenciais para um Dicionário de Termos Fundamentais do Budismo. 
Comparamos também os vocabulários preferenciais que permaneceram no original páli 
nas seis variáveis. Pudemos perceber que os termos dharma, saRgha, nirvTJa, 
saRsTra e buddha aparecem em todas as variáveis estudadas. 
 
 
5.3.5 - Conclusão e seleção dos termos 
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A freqüência de realização e a distribuição regular das unidades lingüísticas nos textos 
analisados constituem normalmente apenas o ponto de partida, que permite ao pesquisador 
decidir proceder a uma delimitação mais rigorosa do objeto de estudo. (Barros: 2004, 196) 
 
No levantamento estatístico, as unidades mais freqüentes são obviamente os 
morfemas gramaticais independentes, tais como artigos definidos e indefinidos, 
conjunções, preposições, pronomes, etc. Em nossa pesquisa, interessava-nos, além dos 
itens nocionais comuns às duas escolas pesquisadas, o que havia de específico a cada 
uma delas, e isso o STABLEX demonstrou: 
 
bodhicitta

 24 24 5,431547 
 

bodhisattvas 

13 13 3,99751 
bodhisattva

 

 6  6  2,715774
 

 
Ou seja, no budismo MahTyTna, os itens de maior freqüência referem o homem 
cuja meta é a iluminação altruísta. A freqüência dos termos aponta para uma importante 
mudança na história do budismo, referente à oposição arhat X bodhisattva. Esses 
termos, juntamente com outros, foram identificados imediatamente como termos 
nocionais de alto peso lexical. 
Com base nos critérios explicados acima (ver item 5.3.), chegamos, assim, à lista 
dos termos (expressa em língua inglesa), a saber: 
 
Absolute consciousness 
Absorption (meditative) 
Arhat  
Arising of pain  
Awareness 
Bodhisattva  
Buddha 
Cessation  
Compassion  
Conditioned (phenomena)  
Conditioned co-production  
Consciousness  
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Delusion  
Dharma  
Emptiness  
Enlightenment 
Equanimity  
Faith  
Feeling  
Five Aggregates  
Five Precepts  
Form  
Four Noble Truths  
Greed  
Hatred  
Hinayana  
Ignorance  
Impermanence  
Insubstantiality 
Karma  
Knowledge  
Loving kindness  
Mahayana  
Meditation  
Mindfulness  
Morality  
Nirvana  
Path  
Perception  
Samsara  
Sangha  
Skilful  
Sublime abodes  
Suffering  
Sympathetic joy  
Three Jewels  
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Three Marks of Existence  
Three Unskilful Roots  
Unconditioned  
Volitional Factor  
Will to Enlightenment 
Wisdom  
 
5.4 - Registro dos Termos e Banco de Dados 
 
5.4.1 - Ficha terminológica: adequação para a pesquisa 
 
Os dados relativos ao conjunto das unidades terminológicas levantadas foram 
registrados em fichas de recolha. O fichamento terminológico consistiu numa análise 
das unidades terminológicas através de campos específicos e sistemáticos, por meio de 
fichas terminológicas, em que se registraram os dados relevantes provenientes dos 
corpora. 
Nosso modelo de ficha foi especialmente concebido para consolidar esses passos 
e para facilitar a análise sêmica, porquanto favorece a explicitação do conjunto de traços 
das distintas definições dos dicionários utilizados em relação a cada termo. Nossa ficha 
também recolheu exemplos extraídos das duas obras-fonte e notas enciclopédicas que 
auxiliam a construção do conceito.   
Assim, nosso modelo de ficha foi elaborado do seguinte modo: 
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Ver arquivo anexo planilha 1 
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Ver arquivo anexo planilha 2 
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Do modelo integral da ficha, recortamos a parte mediana relativa à análise 
sêmica (que não consta no corpo do dicionário), a fim de ilustrar em detalhes como foi 
realizado o procedimento de análise lexicológico-terminológica. O restante das 
informações das fichas originais completas, ou seja, o termo nas três línguas, sua 
categoria gramatical, as definições, os exemplos e as notas enciclopédicas constam no 
corpo do dicionário. 
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EXEMPLOS DE FICHAS DE ANÁLISE SÊMICA 
   
Definições – dicionários: 
MW  Definição do termo Sanskrit-English Dictionary 
DD  Definição do termo Digital Dictionary of Buddhism 
DB  Definição do termo Buddhist Dictionary 
DEB
 

Definição do termo Dictionnaire encyclopédique du bouddhisme 
Definições – especialistas: 
SGH
 

Definição SENGZHAO 
NC  Definição Dhammapada Nissim Cohen 
SB  Definição Survey of Buddhism Sangharakshita 
   
 
Descritores: 
MW  Sema 1  Sema 2  Sema 3  Sema 4  Sema 5  Sema 6  Sema 7 
DD  Sema 1  Sema 2  Sema 3  Sema 4  Sema 5  Sema 6  Sema 7 
DB  Sema 1  Sema 2  Sema 3  Sema 4  Sema 5  Sema 6  Sema 7 
DEB
 

Sema 1  Sema 2  Sema 3  Sema 4  Sema 5  Sema 6  Sema 7 
SGH
 

Sema 1  Sema 2  Sema 3  Sema 4  Sema 5  Sema 6  Sema 7 
NC  Sema 1  Sema 2  Sema 3  Sema 4  Sema 5  Sema 6  Sema 7 
SB  Sema 1  Sema 2  Sema 3  Sema 4  Sema 5  Sema 6  Sema 7 
               
 
Definição Inglês: 
Definição em inglês, que parte dos semas comuns a todos ou à maioria dos 
dicionários/especialistas 
 
Definição traduzida: 
Definição final em português, traduzida do inglês 
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Ver arquivo anexo ficha análise sêmica 1 
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Ver arquivo anexo ficha análise sêmica 2 
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Ver arquivo anexo ficha análise sêmica 3 
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Ver arquivo anexo ficha análise sêmica 4 
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Ver arquivo anexo ficha análise sêmica 5 
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Podemos observar, nos exemplos de fichas preenchidas, que as definições são 
construídas a partir das unidades mínimas de significado (semas), que se repetem em 
todas ou na maioria das referências dos corpora e especialistas, ou que, embora com 
menor freqüência, mais parecem representar o conceito descrito. Os equivalentes em 
português (ver dicionário) foram estabelecidos por meio da análise das unidades de 
significado mínimas que procuram representam, como ensaio cognitivo, o conceito da 
língua original. 
 
5.5 - Concepção da arborescência e grade conceptual 
 
Por árvore de domínio (do francês arbre de domaine, v. Dubuc, 1985), ou 
arborescência, referimo-nos a um esquema que define ordenadamente a área, a subárea 
e o tema da pesquisa a ser empreendida. Utilizamos a árvore de domínio para mostrar  
as inter-relações entre as diferentes áreas envolvidas no estudo de um tema tão 
complexo e rico. Como se trata de um glossário de termos conceituais para estudantes, 
especialistas e tradutores, a arborescência remete-nos às macroáreas das Ciências 
Humanas e suas derivações no ramo ocidental. Como “budismo” foi um termo cunhado 
no Ocidente, quisemos também mostrar na árvore sua origem no Oriente, onde é 
conhecido como buddhadharma e se ramifica em diferentes escolas. Mostramos, assim, 
uma arborescência dupla, revelando as origens orientais e ocidentais do termo. A árvore 
de domínio mostra as relações do budismo com as grandes áreas de conhecimento. 
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Ver arquivo anexo arborescência 
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No que diz respeito à relação que os termos budistas mantém entre si e que deixa 
entrever sua coesão conceptual, preferimos adotar o modelo de uma grade conceitual: 
 
 
 
 
Resumida na expressão conceptual da Produção Interdependente 
 
 
 
 Aplicada à condição humana 
 torna-se Quatro Nobres 
Verdades 
 
 
 
 
 
Grade Conceptual – Modelo – Quatro Nobres Verdades 
CFB 1VE 2VE 3VE 4VE CO 
CR  
EX  
CA  
 
 
No entrecruzamento dos termos das Quatro Nobres Verdades com os termos 
Ciclo do Renascimento, Extinção e Caminho, configura-se o campo em que se inclui a 
maior parte dos O conceito principal do budismo, o de Produção Interdependente, 
aplicado à esfera humana, reflete-se nas Quatro Verdades Nobres. No cruzamento 
destas com os termos Ciclo de Renascimentos, Extinção e Caminho, exibimos, ainda 
que correndo o risco de simplificação sujeita a críticas, a tradição budista representada 
esquematicamente de modo bastante claro. 
 
Experiência do Despertar 
Siddharta   
Produção 
Interdependente 
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Grade Conceptual – Quatro Nobres Verdades 
CFB 1VE  2VE  3VE 4VE CO 
CR   Dor  Ato 
Aversão 
Ciclo de 
Renascimento 
Cinco Amontoados 
Consciência Discrim. 
Desejo-apego 
Fenômeno 
Fenômenos 
compostos 
Forma 
Formação Volitiva 
Ignorância 
Impermanência 
Não-eu 
Obscuridade. 
Discern. 
Origem da dor 
Percepção 
Sensação/sentimento 
Três Características 
Três raízes mal 
 
 Produção 
Interde-
pendente 
CFB 1VE  2VE 3VE  4VE  CO 
EX       O Desperto/Buda 
 O Vencedor/ Arhat 
 Cessação-da-dor 
 Doutrina 
 Comunidade 
 Extinção 
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 Incomposto 
 Lei universal 
 Mente-coração 
 Mente-do-Despertar 
 Não-eu 
 Ser-do-Despertar 
 Três Jóias 
 Vazio-de-natureza-inerente 
 
 
 
CFB 1VE 2VE 3VE 4VE  CO 
CA  Atenção 
memória. 
Absorção 
Ação hábil 
Alegria empat. 
Amizade incon.
 

Atenção Plena 
Caminho 
Cinco Preceitos 
Compaixão 
Conhecim.Tran
sc. 
Disciplina mor. 
Equanimidade 
Fé lúcida 
Grande Veículo
 

Meditação 
Moradas subl. 
Pequeno Veíc. 
Sabed.Transc. 
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5.6 - Estruturação da obra terminográfica 
 
Concepção da obra que conterá o produto do levantamento terminológico: 
seleção da macroestrutura e da microestrutura. 
 
 
5.6.1 - Macroestrutura 
 
A macroestrutura relaciona-se com a organização interna de uma obra 
lexicográfica ou terminográfica. Ela se refere ao “conjunto das entradas ordenadas, 
sempre submetidas a uma leitura vertical parcial no momento do reconhecimento do 
objeto da mensagem” (Rey-Debove, 1971). Diz respeito às características gerais da 
obra, isto é, à estruturação das informações nos verbetes, que pode se dar por ordenação 
alfabética ou por campo semântico, à presença ou não de anexos, índices remissivos, 
ilustrações, mapa conceptual, etc. Abrange também as abreviações, símbolos utilizados 
e outros elementos considerados importantes para a compreensão dos dados veiculados. 
 
 
5.6.1.1 - Critérios para a entrada 
 
Passamos, assim, à seleção dos critérios que nos pareceram pertinentes para a 
apresentação das entradas: 
 
-entrada em letras minúsculas, a não ser para os termos relativos às principais 
doutrinas e escolas budistas. 
-entrada em ordem alfabética 
-termos lematizados 
-verbos no infinitivo 
 
Os  verbetes  reúnem os dados da unidade terminológica descrita e são 
constituídos de dois elementos no mínimo: entrada e o enunciado terminográfico, ou 
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seja, respectivamente, a unidade terminológica que encabeça um verbete e as 
informações fornecidas sobre ela. (Barros: 2004). 
 
 
 5.6.1.2 - Tipologia das unidades terminológicas 
 
Do ponto de vista de sua estrutura morfossintática e léxico-semântica, o termo 
pode constituir-se de um único lexema ou de uma seqüência lexemática. A Norma 
Internacional ISO 1087 define o termo simples como “constituído de um só radical, com 
ou sem afixos” (ISO 1087, 1990, p.7), ou complexo, “constituído de dois ou mais 
radicais, aos quais podem-se acrescentar outros elementos” (ISO 1087: 1990, 7). 
 
As unidades terminológicas formadas por um único lexema podem ainda ser chamadas 
de termos lexemáticos, ou termos-palavras e as unidades terminológicas constituídas de 
diversos lexemas (termos complexos) são também ditas termos sintagmáticos, termos-
sintagmas ou ainda sintagmas terminológicos. (Barros: 2004, 101) 
 
 
  No discurso especializado, o discurso exprime-se em grande parte através da 
criação de termos do tipo sintagmático. Como se trata de critério de seleção dos termos, 
é importante distinguir o sintagma terminológico (no contexto das línguas de 
especialidade) de sintagma livre. Se a seqüência sintagmática em questão designar um 
conceito particular, essa seqüência será um termo sintagmático (por exemplo, quatro 
verdades nobres). Os termos budistas são constituídos por: 
 
termos-palavras: 
equanimity 
delusion 
dharma 
 
termos sintagmas: 
four noble truths 
sublime abodes 
three marks of existence 
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Cabré (1993, 176-191) classifica os termos “tendo em conta distintos critérios 
que se agrupam em torno de quatro aspectos diferentes: a forma, a função, o significado 
e a procedência”. Aplicados esses critérios ao subdomínio do budismo, podemos assim 
classificar os termos conforme selecionados na língua inglesa, fonte das traduções para 
o português: 
 
Quanto à forma, os termos simples e complexos correspondem aos termos- palavras e 
termos sintagmas acima descritos; quanto à função, como nosso objetivo é circunscrever 
e criar o conceito na língua de chegada, optamos principalmente pelos substantivos ou 
sintagmas nominais. 
 
Quanto ao significado: 
doutrinas / fórmulas (substantivos ou sintagmas nominais) 
insubstantiality 
four noble truths 
técnicas, práticas (substantivos e locuções nominais) 
 meditation 
five precepts 
estados (adjetivos, locuções nominais) 
  unconditioned 
   loving kindness 
 
Quanto à procedência: 
 
Sânscrito: 
nirvTJa 
MahTyTna 
 
  
5.6.1.3 - Concepção geral da obra 
 
A obra apresenta as seguintes características: 
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Quanto à apresentação, nosso dicionário enciclopédico trilíngüe deverá fornecer: 
-Uma introdução, que contenha informações sobre os objetivos gerais da obra (Nota do 
autor); 
-Um prefácio (resenha sobre o tema a ser abordado e definição do público-alvo); 
-Um quadro de abreviaturas comuns e normalizadas para consulta do usuário e 
informações em relação à sua manipulação; 
-Dados referentes à pesquisa, tais como percurso, dicionários utilizados, fontes 
consultadas. 
 
Quanto à distribuição dos termos dentro do dicionário, selecionamos a entrada 
por ordem alfabética, pelas vantagens de seu manuseio. 
 
Quanto aos anexos, constam de: 
-Índice geral 
-Índice de matérias (remissivo) 
-Quadro de siglas 
-Apêndice (mapas, cânone das diversas escolas, informações gerais) 
-Bibliografia 
 
5.6.2 - A microestrutura 
 
De acordo com Rey-Debove (1971), a microestrutura é o conjunto das 
informações ordenadas de cada verbete, realizando um programa de informação 
constituído por todos os verbetes, e que se lê horizontalmente em seguida da entrada. 
Três elementos devem ser considerados, quando da distribuição dos dados na 
microestrutura: o número de informações transmitidas pelo enunciado lexicográfico ou 
terminográfico; a constância do programa de informações em todos os verbetes dentro 
de uma mesma obra e a ordem de seqüência dessas informações. As informações 
contidas em um modelo simplificado de microestrutura compreendem: a entrada 
(lematizada), o enunciado lexicográfico e a definição, representada da seguinte forma: 
 
Verbete = {+ entrada + enunciado lexicográfico (+ definição)} 
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  O tipo de organização dos dados varia de um dicionário para outro, conforme a 
natureza da obra, mas existe um número mínimo de dados que devem ser fornecidos 
pela entrada. O verbete mínimo é composto de um elemento lingüístico (a entrada), do 
indicativo de gramática e de uma definição (Rey-Debove: 1971, 155). Mas as 
informações nos verbetes podem ir muito além do programa mínimo. 
  Assim, o tipo e a organização dos dados variam de uma obra para outra, mas 
devem permanecer constantes em uma mesma obra. 
  O “enunciado lexicográfico” pode constituir-se de macroparadigmas, ou seja, 
zonas semântico-sintáxicas, tais como: paradigma informacional, paradigma 
definicional e paradigma pragmático. Esses macroparadigmas, por sua vez, podem 
subdividir-se em microparadigmas, variáveis em qualidade e quantidade, conforme a 
natureza da obra lexicográfica, seus objetivos, limites e público-alvo. (Barbosa: 1990a, 
230) 
  Especificamente para o que nos interessa, o dicionário trilíngüe inglês-sânscrito-
português, buscamos construir uma microestrutura que viesse ao encontro das 
necessidades do público-alvo e das características da obra, conforme já especificado. 
Adotamos, assim, o seguinte modelo: 
 
Entrada em inglês + paradigma informacional (categoria gramatical); 
Forma equivalente em português + paradigma informacional (categoria gramatical) 
Etimologia (o termo no original sânscrito) 
Paradigma definicional (definição redigida em língua portuguesa) 
Exemplos (do termo em contexto) 
Remissivas (para os hiperônimos) 
Notas enciclopédicas 
 
As informações da parte enciclopédica são fundamentalmente de quatro tipos: 1) 
etimológico, em que buscamos as raízes sânscritas dos termos e seu significado original, 
acrescido, quando necessário, de observações a respeito da etimologia; 2) histórico, em 
que buscamos situar o termo no contexto das escolas do Pequeno Veículo e no contexto 
das escolas do Grande Veículo, inferindo daí possíveis variações de sentido; 3) 
lingüístico, em que a tradução de termos ingleses, como wisdom, consciousness, 
ignorance, etc, podem sugerir equivalências em português que dão margem a 
associações semânticas indevidas com a cultura de chegada. Nesses casos propusemos 
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novas denominações baseadas nos traços mínimos essenciais das definições dos termos; 
e 4) filosófico/psicológico/religioso, em que estabelecemos paralelos entre a 
filosofia/psicologia/religião da cultura de chegada e o corpo de conhecimento, não 
compartimentalizado da mesma forma, trazido pelo budismo, destacando as diferenças 
entre as culturas. 
 
5.6.3 - As definições 
   
Definir é o processo de analisar e descrever o semema lingüístico, para reconstruir o modelo 
mental: o seu ponto de partida é a estrutura lingüística manifestada. (Barbosa: TradTerm 7, 77) 
 
Na terminologia proposta por B. Pottier, semema define-se como conjunto de 
semas reconhecíveis no interior do signo mínimo. Sema designa comumente a “unidade 
mínima” da significação: situado no plano do conteúdo, corresponde ao fema, unidade 
no plano da expressão. (Greimas e Courtés: 1979, 391). 
 
Sema designa comumente a “unidade mínima” da significação; situado no plano 
do conteúdo, corresponde ao fema, unidade no plano da expressão. (Greimas e Courtés: 
1979, 391) 
 
Os semas não são elementos atômicos e autônomos, mas tiram sua existência do desvio 
diferencial que o opõem a outros semas. Por outras palavras, a natureza dos semas é relacional. 
(Greimas e Courtés: 1979, 392). 
 
  Do ponto de vista semântico, a definição de um semema consiste na sua 
decomposição em semas e na determinação de suas relações recíprocas. Em nossa 
metodologia, buscamos analisar e descrever o semema lingüístico para reconstruir o 
modelo mental (o conceito) e o fizemos através da coleta das várias definições propostas 
pelos diferentes dicionários que constituíam nossos corpora e da seleção das unidades 
sêmicas comuns às várias definições para a construção de uma definição abrangente que 
permitisse a reconstrução do modelo mental. 
 
Para passar à etapa seguinte da elaboração das definições dos termos, voltamos a 
Biderman (p. 164): 
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A definição deve descrever as características de um conceito, integrando-o numa estrutura 
conceptual de um dado domínio do conhecimento. Como os conceitos são representações 
mentais, para definir um conceito é necessário selecionar: suas características intrínsecas ou 
inerentes e suas características extrínsecas ou a relação com outros objetos: origem, função, 
relação (espacial, temporal, causal). 
 
Segundo alguns autores (Desmet: 2002, 171), as teorias e práticas da definição 
terminológica ainda são “conformes a um modelo muito simplista, mentalista mesmo, 
da descrição do sentido e pouco compatíveis com os modelos da lingüística”. 
  Os movimentos de renovação na Terminologia contestam a perspectiva 
normalizadora por considerarem que as normas tratam os conceitos científicos e 
técnicos “como se existissem fora das línguas, das culturas, dos textos, dos discursos e 
dos locutores... e esquecem ainda um outro aspecto inerente às línguas e aos sistemas 
conceptuais: se existe uma multiplicidade de relações semânticas complexas entre as 
noções e os conceitos, existem também múltiplos tipos de definições” (Desmet: 2002, 
182). 
Diferentes domínios do conhecimento também exigem diferentes abordagens e 
expressam distintas necessidades. A.Rey (1992, 53) distingue os domínios teóricos 
(filosofia, ciências...) e os domínios técnicos; os domínios completamente construídos 
pelo discurso (religião, direito) e os menos construídos pelo discurso. 
Essas questões todas são muito atuais e nos manuais de Terminologia ainda se 
verifica a utilização de metodologias baseadas no modelo conceptual de Wüster, 
adaptado e revisto; as práticas de definição também ainda são conformes a modelos 
restritos. 
A elaboração das definições é um dos aspectos mais importantes do trabalho 
terminológico. Em nosso trabalho, ela constitui peça fundamental, na tentativa de 
reconstruir os conceitos dos termos originais sânscritos na língua de chegada, em busca 
pelo equivalente mais aproximado. As definições foram elaboradas a partir de uma ficha 
síntese, que contém definições dos dicionários que constituem nossos corpora, 
juntamente com as considerações dos especialistas. O procedimento foi a extração dos 
traços mínimos de significado (semas) de cada definição e a observação dos semas 
comuns à maioria das definições, em que, juntamente com as considerações dos 
especialistas, procuramos os descritores, às vezes encontrados no agrupamento dos 
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semas, às vezes deduzidos do conjunto de semas. Procuramos evitar a circularidade, a 
tautologia, as definições incompletas, critérios que ainda são utilizados tradicionalmente 
em lexicografia/terminografia. 
 
 
5.6.4 - Sistema de remissivas 
 
O sistema de remissivas procura resgatar as relações semântico-conceptuais 
existentes entre as unidades terminológicas, que compõem a obra terminográfica. 
 
O cruzamento das informações, segundo critérios estabelecidos, ao possibilitar uma consulta 
rápida e orientada, favorece um conhecimento mais abrangente e, ao mesmo tempo, mais 
detalhado sobre as dimensões semânticas e funcionais do termo. Quando o consulente procura, 
por exemplo, as noções que desconhece, nem sempre encontra respostas suficientes a suas 
indagações apenas no enunciado definicional, independentemente da qualidade desse enunciado 
(Krieger et alii, 2001, 253) 
 
O sistema de remissivas pode estar presente na macroestrutura ou na 
microestrutura, assumindo um papel muito importante, sobretudo no caso das entradas 
em ordem alfabética. A maneira pela qual é estruturado pode variar de uma obra para 
outra, dependendo da natureza, das funções e do tipo da mesma. (Barros, 2004, 175). 
No entanto, ele está presente em todo tipo de repertório, que adquire maior 
homogeneidade pois as informações aparentemente compartimentadas se religam, 
recuperando a totalidade: 
 
A construção de um sistema de referências cruzadas, segundo critérios estabelecidos, faz com 
que as obras de referência deixem de ser objetos heterogêneos, assumindo o caráter de textos 
analíticos (Krieger et alii, 2001, 258) 
 
O sistema de remissivas procura resgatar as relações semântico-conceptuais 
existentes entre as unidades terminológicas, que compõem a obra terminográfica. 
As remissivas (todo termo de uma definição remete à sua própria entrada, onde 
ele é, por sua vez, objeto de uma definição) tecem os elos entre uma e outra entrada no 
dicionário, gerando assim “trajetos de informação” (cf. Lehmann: 1989, 110-111). Esse 
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processo deve ser regido por um critério de uniformidade, de maneira a orientar os 
percursos possíveis de leitura e de recuperação da informação contida no dicionário. O 
leitor é, dessa forma, orientado sobre o percurso a seguir para obter as informações que 
busca, ampliando seu conhecimento do universo de discurso. 
Foi preciso impor alguns limites e critérios. No nosso caso, não exploramos no 
dicionário as relações morfossintáticas, de sinonímia, homonímia, parassinonímia, 
variantes ortográficas. O motivo básico não foi considerarmos, como Wuster, que os 
conceitos existem independentemente dos termos e das relações entre eles, bem como 
do discurso onde estão inseridos, mas priorizarmos, como passo fundamental da meta a 
ser atingida por esta pesquisa, a construção dos conceitos, inexistentes na cultura de 
chegada. 
Assim, decidimos evidenciar as relações entre hiperônimos, hipônimos e co-
hipônimos. As primeiras, com o objetivo de oferecer ao leitor uma visão mais ampla do 
termo, contextualizado em seu ambiente de origem; as segundas, para evidenciar as 
relações de subordinação; e as terceiras, para complementar as informações buscadas. 
 
Utilizamos a remissiva q.v para remeter o leitor aos co-hipônimos; os asteriscos 
para remeter o leitor aos hipônimos e, V. para os hiperônimos. 
Exemplo: 
 
three unskilful roots akusalamXula três raízes do mal 
Três estados mentais considerados como a raiz do sofrimento (V. dor) e caracterizados 
pelo *desejo-apego, *aversão e *obscuridade do discernimento. 
 
Decidimos deixar nas notas enciclopédicas o asterisco (*) para remeter o leitor 
às ocorrências de cada termo para o qual houvesse uma entrada correspondente, com 
dois objetivos: remeter o leitor aos campos conceituais mais vastos que permitem situar 
melhor os termos definidos e dar-lhe a possibilidade de expandir seu conhecimento da 
matéria de um modo mais livre, segundo suas próprias decisões e motivações. 
 
5.6.5 - Equivalência (língua de chegada) 
 
Elaboradas as definições, passamos ao desenho das equivalências. Normalmente, 
nesse processo, comparam-se os paradigmas definicionais do termo na língua de partida 
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com o conceito encontrado para o termo na língua de chegada e tenta-se apresentar os 
equivalentes através de uma correspondência lógica entre os paradigmas definicionais 
dos termos nas duas línguas de trabalho. Em línguas com um universo léxico mais ou 
menos semelhante, as distâncias entre os sistemas lingüísticos são menores e, nesse 
sentido, é mais provável encontrarmos equivalentes léxicos e terminológicos. Dado a 
natureza de nosso objeto, há diversas unidades terminológicas que não encontram 
equivalentes na língua/cultura de chegada, dadas as diferenças de visões de mundo e as 
diferenças de recorte de realidade, o que acaba provocando problemas de conflito 
conceptual e lingüístico. Somam-se a isso outras dificuldades: não temos corpora na 
língua original (o sânscrito), mas apenas em páli, e tampouco na língua de chegada (a 
não ser traduções para o português, em geral literais, de textos da língua inglesa). 
Duas soluções normalmente encontradas nessas traduções são: ou o termo é 
deixado no original e aportuguesado (por exemplo, o termo bodhisattva  tem sido 
traduzido por bodissatva (Shantideva: 2002) ou bodisatva (Samten: 2001, Houaiss: 
2001); o termo nirvTJa por nirvana, etc.). A segunda solução tem sido a tradução literal 
do inglês, tal como wisdom como “sabedoria”, consciousness como “consciência”, e 
assim por diante, sem a recorrência à etimologia e às diferenças culturais para elucidar o 
conceito original. Ainda uma terceira solução tem sido o uso de neologismos como, por 
exemplo, “contínua-lembranca” (Pälsang: 2002). 
   Diante de todas essas dificuldades, as perguntas são inevitáveis: o que fazer? 
Como dar um tratamento a unidades terminológicas que não encontram correspondência 
na realidade sociocultural e lingüística de outro idioma? 
  As definições ajudaram a construir o conceito e a elucidar o conteúdo semântico 
ou referencial dos termos, revelando-se ferramenta essencial para enfrentar o problema 
da falta de coincidência lingüístico-conceptual total e da necessidade de recurso às 
formas neológicas. Para chegarmos à denominação, uma possibilidade a que recorremos 
foi a criação de neologismos. Cabré distingue os neologismos, de acordo com sua 
função, em referenciais e expressivos: 
 
Os primeiros aparecem porque são necessários, isto é, porque é preciso cobrir uma lacuna 
denominativa em um determinado campo de especialidade; o segundo tipo nasce simplesmente 
para introduzir novas formas expressivas de comunicação (Cabré: 1993, 447) 
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  Em nosso caso, devido à lacuna de equivalências no campo do budismo, 
empregamos neologismos referenciais, embora tenhamos em mente o alerta de Alpízar 
referido por Barros (2004: 249): 
 
A criação de um neologismo para preencher uma lacuna no sistema é um procedimento de risco 
e só se deve decidir depois de muitas consultas a especialistas. Na maior parte dos casos não é 
recomendável. A função do dicionário não é criar palavras, mas registrar as existentes com o 
maior rigor científico possível. (Castillo: 1997, 103). 
 
Um dicionário tem por função registrar o uso de palavras, construções e sentidos 
que circulam numa comunidade lingüística. Assim, a criação neológica deve ser vista 
com muita reserva. Em nosso caso, julgamo-la uma opção necessária, para cumprir o 
objetivo da obra, que era criar, em nossa língua de chegada, os conceitos implícitos nos 
termos na língua de partida. Não obstante, consideramos indispensável alertar o leitor 
para o fato de que as unidades terminológicas em questão não foram atestadas em 
discurso, constituindo neologismos referenciais que cumprem uma função elucidativa 
na língua de chegada. São equivalentes aproximativos que resgatam semas essenciais 
para um entendimento mais apropriado do conceito, alheio à cultura de chegada, como o 
oxímoro “fé lúcida”, ou o composto “atenção-memória”. 
Os tradutores brasileiros de obras budistas já lançam mão de neologismos 
indiscriminadamente, como já mencionamos, e já temos essas criações registradas em 
obras traduzidas, sem nenhum controle ou rigor científico. A criação de neologismos, na 
falta de equivalentes na língua de chegada, é uma alternativa que parece mais 
consistente do que o mero aportuguesamento do termo ou a tradução literal. 
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VI - ANÁLISE QUALITATIVA E CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 
6.1 - Análise semântico-conceptual e lexicológico-lexicográfica das unidades 
lexicais 
Dois aspectos deverão ser considerados em nossa análise qualitativa: 
 
6.1.1 - Estruturas morfossintáticas e léxico-semânticas dos termos e relações 
conceptuais hierárquicas 
 
 Do ponto de vista de sua estrutura morfossintática e léxico-semântica, o termo 
pode comportar um único lexema ou uma seqüência lexemática (Barros: 2004, 100). As 
unidades terminológicas formadas por um único lexema podem chamar-se termos-
palavras e as unidades terminológicas constituídas de diversos lexemas, termos 
sintagmáticos.  (Barros: 2004, 101). Os termos sintagmáticos são seqüências 
sintagmáticas que designam um conceito particular de um universo de discurso. Em 
nossa pesquisa, confirmamos que o discurso especializado se expressa, em grande 
medida, por meio da criação de termos do tipo sintagmático. 
No que segue, descreveremos os sintagmas terminológicos e as relações 
conceptuais hierárquicas que estabelecem com outros termos ou outros sintagmas 
terminológicos subordinados. As relações referidas são de caráter hiperonímico, 
hiponímico e co-hiponímico e estão explicitadas nas remissivas da microestrutura. Os 
conceitos mais genéricos ou superordenados são superiores, no que diz respeito à 
extensão semântica, mas inferiores, no que toca à precisão de sentido. Os conceitos 
subordinados são, por sua vez, inversamente, inferiores, no que diz respeito à extensão 
semântica, mas superiores, no que toca à precisão de sentido. 
 
1. quatro nobres verdades 
  1.1. (a verdade da) dor 
  1.2. (a verdade da) origem da dor 
  1.3. (a verdade da) cessação da dor 
  1.4. (a verdade do) caminho (que leva à cessação da dor) 
 
2. três características da existência 
  2.1. impermanência 
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  2.2. dor 
  2.3. não-eu 
 
3. moradas sublimes 
3.1. amizade incondicional 
3.2. compaixão 
3.3. alegria empática 
3.4. equanimidade 
 
4. Cinco agregados 
  4.1. forma 
  4.2. sensação 
4.3. percepção 
4.5. formações cármicas 
4.6. consciência 
 
5. três jóias 
 5.1. Buda/ O Desperto 
  5.2. doutrina 
  5.3. comunidade 
 
6. três raízes do mal 
  6.1. desejo-apego 
  6.2. aversão 
  6.3 obscuridade do discernimento 
 
O sintagma terminológico quatro nobres verdades está em relação hiperonímica 
com os termos e sintagmas (a verdade da) dor, (a verdade da) origem da dor, (a verdade 
da) cessação da dor e a (a verdade do) caminho (que leva à cessação da dor). Estes 
estão em relação de co-hiponímia uns com os outros e em relação de hiponímia com 
quatro nobres verdades. O mesmo podemos dizer em relação aos outros sintagmas 
descritos. 
Na elaboração do dicionário aqui apresentado, não demos maior atenção às 
relações de significação de sinonímia, polissemia e homonímia, porquanto nosso 
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interesse radicou na busca da construção do conceito, por meio das definições e da 
determinação de equivalências em nossa língua. É claro que a incorporação ao 
dicionário de um corpo mais extenso de vocábulos demandará atenção a tais relações. 
Limitamo-nos aqui a destacar dois fenômenos: a multissemia do termo dharma e 
a transformação de sentido do termo citta, ocorrida no desenvolvimento histórico do 
budismo. 
  A polivalência de um termo é fenômeno freqüente. Mesmo nos universos 
específicos de discurso, em que a monorreferencialidade é desejável, há termos que 
compreendem mais de uma acepção autônoma. Em nosso caso temos: 
 
dharma como lei 
dharma como fenômeno 
dharma como doutrina 
 
Dharma, no budismo, refere-se tanto à experiência vital do Buda como à 
expressão verbal que consolida essa experiência. As duas acepções designam dois 
aspectos de uma mesma “coisa” e portanto partilham um núcleo sêmico comum. Mas 
dharma,  no sentido de fenômeno, não apresenta intersecção com as duas outras 
acepções. Temos aqui, portanto, um caso de multissemia, que o dicionário aponta, 
recorrendo à numeração da entrada dos verbetes (dharma¹, dharma ² e dharma³).  
 Quanto a citta, trata-se de termo de difícil tradução, porquanto, especialmente no 
Pequeno Veículo, as noções de "mente" e de "coração" são funcionalmente 
complementares. A fim de ressaltar a significação dupla da palavra, forjada ao longo do 
desenvolvimento das escolas budistas, propomos traduzir o termo, seja por mente-
coração (conservando assim os dois semas principais da palavra), seja por mente 
luminosa, que recupera, conforme o Grande Veículo, a atribuição à mente indivisa do 
fundamento da luz. No dicionário, registra-se a acepção mais recente e inclui-se nas 
notas a referência à mais antiga. 
 
 
6.1.2 - Equivalências 
 
Os 54 termos constantes no dicionário apresentam traduções que 
divergem das soluções normalmente empregadas nas traduções para a língua 
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portuguesa. No que segue, apresentaremos os termos em que as nossas traduções 
se aproximam ou se afastam das soluções consensuais. 
 
 
6.1.2.1 - Termos cuja tradução é consensual 
   
Four Noble Truths, Arising, Buddha, Cessation, compassion, dharma, 
equanimity, sensation, five aggregates, five precepts, form, aversion, Hinayana, 
Mahayana, impermanence, meditation, path, perception, community, skilful action, 
sublime abodes, three jewels, three marks of existence, sympathetic joy. 
 
As formas portuguesas equivalentes dos termos em epígrafe costumam 
apresentar consenso nas traduções: assim, “quatro verdades nobres”, “três 
características (ou marcas) da existência” e “três jóias”; “impermanência”; “três jóias”; 
“cinco agregados”, etc. A análise dos paradigmas sêmicos das definições e o estudo das 
etimologias corroboram a alta freqüência dos atributos e justificam as soluções já 
consagradas: “quatre nobles verités”, “four noble truths”; “trois joyaux”, “three jewels”; 
“three marks of existence”, “trois sceaux ou marques de l’existence”; “impermanence”; 
“five aggregates”, “cinq agrégats”, etc.. 
 
   
  6.1.2.2 - Termos cuja tradução não é consensual 
  suffering, absolute consciousness, absorption, awareness, mindfulness, 
bodhisattva, consciousness, wisdom, ignorance, delusion, greed, emptiness, faith, 
insubstantiality, knowledge, loving kindness, nirvana, will to enlightenment, conditioned 
co-production, enlightenment, karma, three unskillful roots. 
 
Os termos apontados apresentam divergências de tradução. Nas notas das fichas 
terminológicas, registramos as divergências recorrentes e procuramos justificar a 
solução proposta. Vejamos um exemplo: no dicionário, duNkha consta como “dor”, em 
vez de “sofrimento” ou “insatisfatoriedade”. “Sofrimento” e “dor” são equivalências 
propostas pelos dicionários consultados, com a ressalva de que talvez 
“insatisfatoriedade” seja a representação mais adequada do conceito, visto que este 
implica a idéia budista de que a vida é marcada pelo sentimento de incompletude, 
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mesmo quando se vivencia a felicidade. Optamos por nossa solução, devido à 
etimologia do termo, em que “dor” é a acepção denotada, sendo “insatisfatoriedade” 
uma extensão conotada que não parece necessário incluir no termo. A opção pela 
conotação não é critério uniforme no rol proposto. Há casos em que optamos pela 
conotação (por exemplo, pratVtyasamutpTda) ou em que acrescentamos ao sentido 
denotado uma extensão explicativa (por exemplo, saRkBta). Nas notas, procuramos 
sempre justificar a solução adotada. 
 
 
6.1.2.3 - Neologismos propostos: 
 
fé lúcida (ingl. faith; sans. çraddhT) 
 Nos  paradigmas  sêmicos  examinados  constam:  “faith”, “confidence”, 
“conviction”, “foi”, “confiance”, “lucid faith”, “faculty of faith”, “both faith and 
understanding”, “correct faith”, “complete understanding”, “attitude of faith and 
critical reflection”, “confiança com boa fé”, “intuitive response to something high”. A 
proposta de tradução “fé lúcida” designa com correção, a nosso ver, o conceito 
sânscrito, embora a construção acarrete uma contradição, porquanto no Ocidente é 
costume opor a “fé” à “razão”. 
 
ser-do-despertar (ingl. Bodhisattva; sans. bodhisattva) 
Principais paradigmas sêmicos: “beings (on the way of) perfect knowledge”, 
“enlightened with compassion”,” being (orientated towards) bodhi”, “être d'Éveil”, 
"Héros de l'esprit d'Éveil", “être qui s'engage voie Éveil”. 
O termo está dicionarizado como "bodisatva" (Houaiss: 2001), com o sentido 
etimológico de “ser destinado à iluminação” e com a definição “indivíduo que, prestes a 
se tornar um Buda, adia a superação final do sofrimento humano (nirvana) no intuito de 
aprofundar sua compaixão por todas as criaturas”. A definição não é completamente 
abonada pela etimologia do termo – “(aquele que tem a) natureza (da sabedoria que 
resulta do) despertar” –, a qual aponta para o conceito de um ser que, conforme o 
Digital Dictionary of Buddhism, “é iluminado, mas ainda experimenta a emoção da 
compaixão que o faz querer ensinar os seres sensíveis.” A nossa proposta procura 
salientar, com o recurso aos hífens, a imbricação recíproca dos termos do composto 
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sânscrito, recorrendo a procedimento que encontra abonação em autores da língua 
portuguesa.
5
 
 
Desejo-apego (ingl. greed; sansc. lobha) 
Criamos o neologismo com base na denominação francesa “désir-attachement”, 
proposto no Dictionaire encyclopédique du Bouddhisme, que, a nosso ver, condiz mais 
ao sentido do étimo original do que as traduções correntes “desejo”, “cobiça”, 
“cupidez”. 
 
Obscuridade do discernimento (ingl. delusion; sans. moha) 
Proposta por Gulmini (2002), a locução enfeixa os semas que os textos budistas 
projetam no étimo original: “bewilderment”, “delusion”, “ignorance”, 
“beclouded mind”. 
 
Não-eu (ingl. insubstantiality; sansc. anTtman) 
A solução proposta emula diretamente o étimo sânscrito e ressalta a idéia, 
fundamental para o budismo, de que é a construção egóica que cria a ilusão da 
substância. Optamos aqui pelo sentido denotado do termo, ao contrário da conotação da 
tradução inglesa.  
 
atenção-memória (ingl.  mindfulness e sans. smBti ) e  atenção  plena (ingl. 
awareness;
 sans. saRprajanya) 
 “Mindfulness" e "awareness" são os termos que traduzem respectivamente, em 
língua inglesa, os termos smBti e saRprajanya, servindo, desse modo, de parâmetro 
para as traduções brasileiras, nas quais figuram como “atenção plena” (o mais 
utilizado), “atenção consciente”, “presença mental”, “mentação”, “contínua-
lembrança”, “consciência”, “vigilância”, “contemplação”. 
SmBti, derivado da raiz sânscrita SMA, “lembrar-se, recordar (por memória)”, 
significa literalmente “lembrança”, “recordação”, “memória”. Nos paradigmas 
sêmicos afetos ao budismo, smBti consta como “memory”, “recollection”, “continually 
keeping something in mind”, “self-possession in eating, drinking, masticating, tasting, 
walking, standing, speaking, keeping silent, etc.”, “state of recollection, mindfulness, 
 
 
5
 Por exemplo: “mulher-todas-as-mulheres” (Fernando Pessoa); “a Maria-que-Morreu-Antes”, “as finas-
e-meigas palavras” (Carlos Drummond de Andrade). 
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watchfulness”. O conceito envolve, portanto, a combinação de duas atividades 
mentais, uma explícita (a “memória”) e outra implícita (a “atenção”), que juntamos na 
locução proposta. 
Quanto a saRprajanya, os paradigmas sêmicos são “full consciousness”, 
“claire  conscience”, “attentiveness”, “atenção plena ou completa”, “immediate 
awareness”. O termo compartilha com smBti o sentido de “plenamente atento ou 
presente à experiência”, mas diz respeito ao presente imediato, à situação atual, 
configurando o sentido “completa atenção ao momento e à situação presente”. Ao 
contrário das traduções brasileiras, que tomam os termos por equivalentes, optamos 
por distinguir os conceitos. 
 
mente-do-despertar (ingl. will to enlightenment; sans. bodhicitta) 
A construção do termo segue o modelo do “ser-de-despertar”, descrito acima. Os 
semas do termo são: “aspiração”, “pensamento”, “idéia”, “espírito”, “pensamento/ idéia/ 
sentimento voltado(s) para o despertar”. As soluções “bodhichitta” (Sangharakshita: 
1997) ou “bodichita” (Shantideva: 2003, 225), meras adaptações, mais ou menos fiéis do 
termo sânscrito, são a nosso ver empobrecedoras. 
 
extinção (ingl. nirvana; sans. nirvTJa) 
O paradigma sêmico “extinção” ou “cessação” é recorrente nas traduções do 
termo nirvTJa. Conforme a sugestão de Cohen (2000, p. 251), de acordo com a qual a 
palavra pode significar tanto "ser extinto" (extinção), como "cessar por sopro" ou 
"resfriar por sopro", enfatizamos na solução proposta a idéia, que é básica no budismo, 
de que o “despertar” implica um estado no qual “algo se extingue”.  
 
Em sabedoria transcendental  (ingl. wisdom e sans. prajñT) e conhecimento 
transcendental (ingl. knowledge e sans. jñTna), acrescentamos aos substantivos o sema 
“transcendental”, com o objetivo explícito de diferenciar os termos dos sentidos que 
lhes são associados nas traduções ocidentais, a saber, “sabedoria” e “conhecimento”, 
que não reproduzem com inteireza os conceitos budistas. 
 
Consciência discriminadora (ingl. consciousness; sans. vijnañT) 
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Como no tópico anterior, acréscimo ao substantivo do sema “discriminadora”, 
para afastar do termo as associações automáticas afetas à palavra “consciência”, que é 
habitualmente empregada nas traduções brasileiras. 
 
ignorância-raiz (ingl. ignorance; sans. avidyT) 
Os semas do termo enfatizam a idéia de que a “ignorância” é “causa”, “origem”, 
“fonte” ou “raiz” de processos mentais disfuncionais. A solução proposta visa a associar 
na locução as duas idéias subjacentes na configuração do termo budista e a afastar dela 
a associação costumeira de “ignorância intelectual”. AvidyT designa uma condição 
mental básica, que prende o ser à existência condicionada e que lhe cabe superar, com 
vistas ao alcance do nirvTJa. 
 
 
6.2 - Quadro de descritores 
 
Para finalizar, apresentamos o seguinte quadro, que classifica o rol de termos 
dicionarizados em cinco categorias, conforme os descritores que se lhes relacionam, a 
saber: doutrina/ensinamentos; método/caminho; estados condicionados ou compostos, 
estados incondicionados ou transcendentais; escolas e títulos. Nem todos os termos 
podem ser remetidos a um desses descritores (por exemplo “três jóias”), mas de um 
modo geral, eles recobrem a maioria dos termos pesquisados. 
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Doutrina/ 
Ensinamentos 
Método/Caminho Estados 
condicionados
 
Estados 
incondicionados 
Escolas/ 
Títulos
 
lei universal  absorção 
meditativa 
fenômenos 
compostos 
Buda Pequeno 
Veículo 
Doutrina atenção-memória
 

desejo-apego incomposto  Grande Veículo 
Quatro 
verdades 
atenção plena  aversão  extinção  arhat/venerável 
Verdade da dor
 

moradas 
sublimes 
obscuridade do 
discernimento 
Lei Buda 
Origem da dor  amizade 
incondicional 
ignorância extinção 
 
 
 
cessação da dor
 

compaixão ciclo de 
renascimentos 
ser-do-despertar
 

 
Caminho alegria empática cinco 
agregados 
mente-do-
despertar 
 
 
Produção 
interd. 
equanimidade forma  vazio-de-
natureza-
inerente 
 
 
Vazio meditação sensação despertar  
não-eu ação hábil percepção sabedoria 
transc. 
 
Três 
características 
disciplina moral  formações 
volitivas 
conhecimento 
transcend. 
 
Ato  consciência 
discriminadora 
mente-coração 
Cinco 
agregados 
  três raízes do 
mal 
fé lúcida   
  cinco 
agregados 
incomposto 
  ciclo-re-
renascimentos 
amizade 
incondicional 
 
  fenômenos 
compostos 
compaixão 
 
 
   equanimidade  
   alegria 
empática 
 
 
6.3 - Considerações finais 
 
       Conforme já afirmamos, o presente dicionário constitui o início de uma 
investigação, que se pretende constante, abrangente e exaustiva. É importante ressaltar 
que os termos listados não foram atestados em discurso, devendo ser empregados como 
hipóteses de trabalho e não como soluções definitivas para a adaptação ao vernáculo. 
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Nas etapas posteriores da elaboração do dicionário – de que a presente dissertação 
contém os elementos fundamentais –, caberá alargar o rol de termos, analisar o 
fundamento contextual dos conceitos traduzidos nos corpora literários das diversas 
escolas budistas e prosseguir o estudo da tradutibilidade dos termos. 
 
Se a presente pesquisa possibilitar ao tradutor e ao leitor interessado no 
conhecimento do universo budista os parâmetros para a compreensão dos termos 
originais – ajudando-os a entender as relações de significação entre os conceitos e os 
paradigmas sêmicos de suas equivalências e a aferir a validade das traduções propostas 
–, terá ela cumprido seu objetivo principal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
VII - DICIONÁRIO ENCICLOPÉDICO TRILINGUE INGLÊS-
SÂNSCRITO- PORTUGUÊS DE CONCEITOS FUNDAMENTAIS 
DO BUDISMO (ver anexo) 
 
 
7.1 - Tabela de Abreviaturas 
 
adj. – adjetivo 
c. n. – compound noun 
c.v. – compound verb 
f. – feminino 
loc. nom. – locução nominal 
loc. verbal – locução verbal 
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m. – masculino 
n. – noun 
nt. – neutro 
pl. – plural 
s. – substantivo 
v. – verbo; verb 
 
DB – Dictionary of Buddhism 
DD – Digital Dictionary of Buddhism 
DEB – Dictionnaire Encyclopédique du Bouddhisme 
MW – Sanskrit-English Dictionary 
NC – Dhammapada 
SB -- Survey of Buddhism 
SGH Introduction aux pratiques de la non-dualité 
DH – Dicionário Houaiss da língua portuguesa  
 BC - Bodhycaryavatara 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
absolute consciousness  mente-coração /mente luminosa 
 c.n.  citta  loc. nom. 
Def.: Para o MahTyTna (V.), estado natural da mente, luminoso, vazio-de-existência-
inerente, livre de apegos e de conceitos agregados; para o HVnayTna (V.), núcleo 
(coração) central do ser, sede da inteligência e do pensamento. 
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Exs.:  Vós, defensores (da idéia de que a) mente luminosa (é provida de forma),  
asseverais que a mente luminosa aparece sob o aspecto de forma./ Se assim for, 
de que modo ela surge?/ Buda, o Protetor do Mundo, disse/ Que a mente não 
pode contemplar a si mesma. (BC: 159) 
  Indo longe, vagueando solitária, incorpórea, sediada/ na cavidade (do coração), assim é a mente-
co

NOTAS 
Etim.: citta (nt.). Substantivo derivado da raiz CIT, “perceber; observar; compreender”. 
Sentido literal: “(aquilo que) percebe; observa; compreende; consciência, mente”. 
Hist.: Entendido, no *HVnayTna e no Theravada, como sinônimo de *vijñTna 
(*consciência discriminadora), o termo passou a designar, nas escolas posteriores, 
o fundamento cognitivo subjacente ao sistema dinâmico das operações 
psicológicas. É consensual no

citta como equivalente de bodhicitta (*mente-do-despertar) e sustentam que a 
mente comum – marcada pela dicotomia sujeito X objeto – constitui uma 
fragmentação da unidade primordial da consciência. No budismo primitivo, o 
significado básico de citta é “coração”, entendido como o centro da natureza 
emocional e como sede das operações cognitivas. O campo de significação do 
termo cobre, portanto, as acepções: “intenção”, “impulso”, “desígnio”, 
“disposição”, “estado mental”, “reação a impressões”, etc. 
Ling.: Termo de difícil tradução, porquanto, especialmente no HVnayTna, as noções de 
"mente" e de "coração", são funcionalmente complementares. A fim de ressaltar a 
significação dupla da palavra, forjada ao longo do desenvolvimento das escolas 
budistas, propomos traduzir o termo, seja por “mente-coração” (conservando 
assim os dois semas principais da palavra), seja por ”mente luminosa”, que 
recupera, conforme o MahTyTna, a atribuição à mente indivisa do fundamento da 
luz. 
Filos.: A localização no coração da sede das funções emocionais e cognitivas não é 
idéia própria apenas do budismo, tratando-se, ao contrário, de um conceito pan-
indiano, cujas origens documentadas remontam já às saRhitT védicas (cf. Gonda, 
Jan – The vision of the vedic poets. Haia, Mouton, 1963, passim). 
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absorption (meditative)  absorção meditativa 
 n.  dhyTna  loc.nom. 
Def.: Estado mental de concentração, que se manifesta em estágios distintos e 
progressivos, em consonância com a persistência nas práticas meditativas (q.v. 
meditação), e cuja função é estabelecer as bases do conhecimento (V. caminho). 
Exs.: Embora alguém que não realizou a vacuidade (...)/ Possa abandonar 
temporariamente  
  os erros manifestos, /Estes acabam por manifestar-se de novo,/ Assim como as 
sensações e discriminações reaparecem quando cessa a concentração na 
absorção meditativa./ Portanto, tendes de lutar para realizar a vacuidade e 
atingir a libertação. (BC: 166) 
  Não há absorção meditativa para o que não tem sabedoria, não há sabedoria 
para 
a

lguém sem absorção meditativa/ Aquele que tem absorção meditativa e sabedoria, esse na v
er

NOTA 
Etim.:  dhyTna (nt.). Substantivo derivado da raiz DHYAI, “pensar; concentrar (o 
pensamento); meditar”. Sentido literal: “concentração”. 
Hist.:  Procedimento técnico fundamental, a prática do  dhyTna consiste em fixar o 
fluxo mental sobre um objeto, de modo a dissolver a dicotomia sujeito X objeto. 
As técnicas de *meditação e os diferentes estágios de dhyTna são comuns aos 
budistas e aos não-budistas. No budismo, as etapas da absorção meditativa têm 
por objetivo conduzir à *extinção. A prática da *meditação, com os diferentes 
níveis de absorção meditativa, envolve a escolha de um refúgio preliminar, que 
permite o treinamento na *disciplina moral e o treinamento da *sabedoria 
transcendental, que tem um poder libertador.
 
Ling.: Termo geral para as práticas de concentração meditativa, tanto no domínio do 
hinduísmo como no do budismo. O vocábulo sânscrito, adaptado ao chinês, 
transformou-se em ch’an, e este, incorporado à língua japonesa, passou à forma 
zen.
 
Filos.:  A adoção pelo budismo da prática das técnicas do dhyTna decorre da estreita 
relação do Buda com as práticas do rTjayoga, conforme a codificação do 
YogasXtra de Patañjali: nessa obra, o dhyTna constitui um dos “oito membros” 
(aLFTZga) da prática do yogin e representa elemento fundamental da ascese que 
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conduz ao samTdhi (cf. Gulmini: 2002, passim). 
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arhat  arhat/venerável 
 n.  arhat  adj. 
Def.: Título conferido ao praticante que atingiu a meta da vida budista, o despertar (V.), 
segundo os critérios do Pequeno Veículo (V.). 
Exs.: Aqueles que conquistaram o buddhadharma, supunha-se que haviam atingido o 
nirvTJa, os vencedores./ Mas os vencedores que apresentais, ó vós, proponentes 
de coisas,/ Não podem ser autênticos vencedores, porque, de acordo com vossa 
visão,/ As mentes deles ainda se agarram às coisas existentes. (BC: 165) 
 O simplório que o ensinamento dos vencedores, dos nobres, dos virtuosos/ 
Ultraja em razão de seus pontos de vista errôneos/ Dá frutos para sua própria 
destruição assim como o bambu, seus frutos. (DP: 164) 
NOTAS 
Etim.: arhat (m.). Substantivo derivado da raiz ARH, “ser digno; merecer confiança”. 
Sentido literal: “venerável, digno”. 
Hist.: A escola Theravada, que acredita representar o budismo em sua forma original, 
enfatiza a salvação individual por meio da *meditação. Como não existe um 
deus para redimir o homem do ciclo dos renascimentos, o indivíduo deve salvar a 
si mesmo. O *Buda, portanto, é visto como mestre e guia dos seres humanos. Não 
é adorado como um deus, nem pode salvar as pessoas, mas indicou o caminho 
para a salvação, que pode ser seguido. As escrituras da escola Theravada definem 
ou descrevem um arhat com uma fórmula estabelecida que se repete com muita 
freqüência. Um arhat é uma pessoa cujas "emanações" (no sentido de: desejo, 
ignorância, opiniões errôneas) se esgotaram, que viveu muito e que alcançou seu 
objetivo. Como não está ligado ao "vir a ser", alcançou o conhecimento. Liberto 
de todo laço com o "eu" e o "meu", é recluso, zeloso e sério, internamente livre, 
totalmente controlado, dono de si mesmo, desapaixonado e austero. As escolas do 
*Grande Veículo consideram o arhat um ideal inferior ao do *ser-do-despertar, na 
medida em que aquele quer atingir o nirvTJa para si mesmo e este, para todos os 
seres (DB). 
Ling.: Embora os termos arhat  e  *Buda compartilhem semas comuns, relativos ao 
domínio da “dignidade” e da “conquista do conhecimento”, assumem relações 
hierárquicas distintas, conforme o uso das palavras pelas diferentes escolas 
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budistas.  
Filos.: Nada consta. 
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arising of pain  origem da dor 
  duNkhasamudaya   loc.nom. 
Def.: Segunda das Quatro Nobres Verdades (V.), refere-se à etiologia da dor que afeta 
os seres humanos, que é causada, basicamente, pelo *desejo-apego. (q.v. dor; 
cessação da dor; caminho). 
Exs.: Embora nós, seres infantis, não queiramos o sofrimento/ Somos imensamente 
a

pegados às suas ca
us

Tal qual uma árvore que, embora decepada, tendo raízes intactas e fortes, 
cresce novamente/ Assim também, se as bases do anelo (*desejo-apego) não são 
desenraizadas, esse sofrimento germina repetidamente (DP: 183) 
NOTAS 
Etim.: duNkhasamudaya (m.). Composto nominal formado pelo determinante duNkha 
(ver duNkha) e pelo determinado samudaya (derivado da raiz prefixada sam-ud-
I, “levantar- se”; reunir; preparar”.). Sentido literal: “(a causa responsável pela) 
produção do sofrimento”. 
Hist.:  De acordo com as proposições das *quatro nobres verdades, a causa da *dor é o 
*desejo-apego, também definido como avidez, cobiça, anelo, sede. Ele é a 
força motora que mantém a existência humana, vista como um processo causal 
dinâmico e contínuo. 
Ling.: Nada consta. 
Filos.: Nada consta 
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awareness  atenção plena 
 n.  saRprajanya  loc.nom. 
Def.: Estado de consciência, caracterizado pela percepção clara, precisa e imediata do 
corpo, da mente e da situação existencial (q.v. atenção-memória, V. meditação) 
Exs.: Com as mãos postas/ Imploro aos que desejam guardar suas mentes/ Esforcem-se 
sempre para guardar ambas/ A contínua-lembrança (atenção-memória) e a 
vigilância (*atenção plena) (BC: 58) 
NOTAS 
Etim.: saRprajanya (nt.). Substantivo derivado da raiz JÑS prefixada com sam e 
pra,“conhecer de modo completo e acurado”. Sentido literal: “conhecimento 
acurado”. 
Hist.:  O termo consta com freqüência nas escrituras canônicas, especialmente no Sutta 
Satipatthana, “Discurso sobre os fundamentos da *atenção-memória”. 
Ling.: "Mindfulness" e "awareness" são os termos a que os tradutores ingleses 
recorrem, a título de solução tradutora, seja para samprajanya, seja para smB ti, 
e que servem de parâmetro para as traduções secundárias. Neste dicionário, 
propomos que os termos, embora conexos, designam conteúdos semânticos 
diversos, uma vez que constituem termos técnicos específicos: smBti envolve a 
noção de memória e de continuidade da consciência plena e atenta, focalizada 
nos estados do corpo e da mente e nos dharma (os elementos fundamentais da 
existência, ao passo que saRprajanya cobre um domínio semelhante, mas com ênfase maior na 
con

Filos.: Nada consta 
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bodhisattva  ser-do-despertar 
 n.  bodhisattva  loc. nom. 
Def.: Ser humano cujo estado mental está orientado para o despertar (V.), a meta da 
vida espiritual budista, numa busca que não visa ao benefício próprio, mas ao de 
todos os seres; incorporação do ideal espiritual do Grande Veículo (V.). 
Exs.: Se experimentar um sofrimento relativamente pequeno/ Servir para eliminar o 
sofrimento infinito dos seres vivos/ Um bondoso bodhisattva suportará essa dor 
com alegria/ E se deleitará em trabalhar para os outros (BC: 137) 
 
NOTAS 
Etim.: bodhisattva (m.). Composto nominal tatpuruLa formado de bodhi (ver bodhi) e 
sattva (substantivo derivado da base sat [oriunda da raiz AS, “ser”], “existência; 
natureza; energia”). Sentido literal: “(aquele que tem a) natureza (da sabedoria 
que resulta do) *despertar”. 
Hist.: Incorporação do ideal espiritual das escolas do *Grande Veículo, em contraste 
com o ideal anterior do *arhat ideal, advogado pelo *Pequeno Veículo. Nessas 
escolas, em geral, e na tradição do Theravada, em particular, afirma-se que o 
caminho do *ser-do-despertar conduz ao estado de *Buda perfeito, mas considera-
se que é muito mais fácil atingir o estado de liberação do arhat 
do que o *despertar completo de um B

Ling.: O termo tem sido traduzido para o português por "bodissatva" (Shantideva: 
2002) ou "bodisatva" (Houaiss: 2001), vocábulos que confundem a compreensão 
do étimo original e nada acrescentam à língua de chegada, no sentido de iluminar 
o conteúdo semântico original. A nossa proposta procura salientar, com o 
emprego dos hífens, a imbricação recíproca dos termos do composto sânscrito. 
Filos.: Ao entender que todos os fenômenos (*fenômeno) são não produzidos e 
que "todos os seres são de

intensamente ativa não é nenhum ideal "humanitário" no sentido mundano, mas a 
compreensão de que todos os dharma (*fenômeno), inclusive os objetos da compaixão, são f
undamen
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Buddha  Buda/ O Desperto 
 n.  buddha  s.m. 
Def.: Primeira das três jóias (V.), estado ou condição espiritual de quem despertou para 
a verdadeira natureza da existência (V. produção interdependente); título 
conferido àquele que despertou. 
Exs.: Se não trocarmos nossa felicidade/ Pelo sofrimento dos outros/ Não vamos 
atingir o estado de um Buda / E nem mesmo no saRsTra teremos felicidade. (BC: 
141) 
  Raro é o nascimento como ser humano, difícil é a vida dos mortais/ Difícil é ouvir 
o sublime Dharma, raro é o aparecimento de Budas/ Não feitura de qualquer mal, 
o cultivo do bem/ A purificação do próprio coração/ este é o ensinamento dos Budas. (DP: 182) 
NOTAS 
Etim.: buddha (m). Substantivo derivado do particípio pretérito passivo da raiz BUDH, 
“despertar”. Sentido literal: “(aquele que foi) despertado”. 
Hist.:  “O *Desperto” distingue-se dos demais seres, por causa do seu conhecimento da 
*lei universal. Na óptica do budismo, o conhecimento perfeito foi descoberto (ou 
redescoberto) pelo novo Buda 
emergente, por ele realizado e claramente proclamado ao mundo. Ess

seu sopro vital. Após a extinção deste, segundo o budismo Theravada, o Buda 
deixa de ter qualquer relação com o mundo do espaço e do tempo. No *Grande 
Veículo, os Budas são considerados seres transcendentais, o apelo a cuja ajuda, 
para o auxílio contra as aflições, é permitido. Para a escola Theravada, um Buda é 
simplesmente um ser humano que passou por uma profunda transformação 
espiritual. No *Grande Veículo, a formação do Buda envolve a doutrina dos “três 
corpos”.  
Ling.: O dicionário Houaiss (2001) registra, no verbete buda: "título dado pelos adeptos 
do budismo a quem alcança a iluminação, livrando-se do sofrimento humano e  
do 
processo de transmigração das almas". O termo dicionarizado e a definição "oficial" mais confun

imutável que está sujeito a renascer. 
Filos.: Nada consta. 
cessation  cessação-da-dor 
 n.  duNkhanirodha  s.c. 
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Def.: Terceira das Quatro Nobres Verdades (V.), estado não condicionado em que se dá 
a extinção definitiva de todos os fenômenos causadores de dor (q.v. dor; origem 
da dor; caminho). 
Exs.: Assim como não há produção verdadeiramente existente de coisas/ Também não 
há 
c

essação verdadeiramente existente./ Logo, os seres vivos não são verdadeiramente nascidos/ 
tam

Aquele que conhece, aqui mesmo, o fim do seu próprio sofrimento/ cujo fardo está 
 liqüidado e é desprendido/ a este "brâmane" eu chamo. (DP: 402)
 
NOTAS 
Etim.:duNkhanirodha (m.). Composto nominal tatpuruLa formando pelo determinante 
duNkha (ver duNkha) e pelo determinado nirodha (derivado da raiz prefixada ni-
RUDH, “bloquear; destruir”). Sentido literal: “destruição/bloqueio do 
sofrimento”. 
Hist.: Nome dado à Terceira Verdade Nobre relativa à cessação do sofrimento. 
Ling.: O emprego dos hífens, na tradução proposta, visa a pôr em relevo a relação dos 
termos do composto original. 
Filos.: A cessação muitas vezes tem sido confundida com a aniquilação do ser, quando 
em verdade se refere à cessação das paixões e do apego à existência mundana. 
(SB) 
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compassion  compaixão 
 n.  karuJT  s.f. 
Def.: Segunda das moradas sublimes (V.), estado caracterizado pelo cultivo constante 
duma atitude altruísta para com todos os seres, através das práticas meditativas, 
segundo o Pequeno Veículo (V.); estado complementar necessário da sabedoria 
transcendental (q.v), com a qual forma os dois aspectos essenciais da mente 
desperta, segundo o Grande Veículo (V.).  
Exs.: "Mas tal compaixão me trará sofrimento/ Assim, por que devo empenhar-me para 
desenvolvê-
l

a?"/ Como poderia a compaixão trazer sofrimento?/ Ela é a verdadeira natureza de 
um

  Nada consta (DP) 
NOTAS 
Etim.: karuJT (f.). Substantivo derivado da raiz KA, “fazer”, em grau forte. Sentido 
literal: “compaixão”. 
Hist.: A compaixão é particularmente enfatizada no *Grande Veículo, como o 
complemento necessário da *sabedoria transcendental e como um ingrediente 
essencial do ser plenamente desperto. Nas fontes do *Grande Veículo, a 
*sabedoria transcendental e a compaixão são comparados a duas asas com as 
quais se voa para a ilha do *despertar. No ensinamento Theravada moderno, a 
compaixão é considerada como 
sendo meramente um entre vários estados mentais mundanos saudáv

por procurar uma iluminação puramente pessoal, independente da necessidade dos 
outros (DB).
 
Ling.: Não se deve entender a compaixão no sentido budista de acordo com as acepções 
de "pena" ou "comiseração”, que podem implicar uma relação de 
superioridade/inferioridade. A compreensão, através da *sabedoria transcendental, 
da ausência de um "eu" em todos os fenômenos, incluindo na própria 
personalidade, produz uma liberação espontânea de
 compaixão, emoção que une todos os seres em um

Filos.: Nada consta. 
 
conditioned (phenomena)  fenômenos compostos
 
 adj.  saRskBta  loc.nom. 
Def.: Coisas geradas ou condicionadas por causas e condições e sujeitas à lei da 
produção interdependente (V.), que apresentam, no mínimo, três características: o 
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nascimento, a duração e a cessação. 
Exs.: Interrompa a correnteza esforçando-se; remova os desejos sensuais, ó brâmane!/ 
Conhecendo o fim das formações (condicionadas), tu és conhecedor do Incriado, 
ó brâmane! (DP: 207) 
NOTAS 
Etim.: saRskBta (adj.). Derivado da raiz KA prefixada com sam; “fazer de modo 
completo; preparar; adornar”. Sentido literal: “preparado; composto; adornado”. 
Hist.: A classe dos fenômenos condicionados ou compostos opõe-se à dos *incompostos 
ou incondicionados, que são transcendentes e não sujeitos às leis da temporalidade 
ou causação (*produção interdependente), as quais afetam todos os fenômenos no 
reino condicionado do *ciclo-de-renascimentos. (DB) Os fenômenos compostos 
agrupam-se nos *cinco agregados. O estudo dos fenômenos compostos tem por 
objetivo abandonar o apego ao "eu" impermanente.(DEB) 
Ling.: Não há em português uma palavra que designe a "coisa condicionada". Em nossa 
proposta, subentendemos que, no conceito sânscrito, são “compostos” os 
“fenômenos” da manifestação. 
Filos.: Por "causa" deve-
se entender, no budismo, um fundamento causal ou uma condição, e não causa no
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conditioned co-production  produção interdependente 
 c.n.  pratVtyasamutpTda  loc.nom. 
Def.: Doutrina fundamental acerca da causação e da condição ontológica dos 
fenômenos, segundo a qual todos os fenômenos surgem em dependência de causas 
e condições e carecem de existência intrínseca; doutrina expressa na frase 
sânscrita: idaR saty ayaR bhavati, “quando isto existe, aquilo surge”. 
Exs.: Assim, todos os efeitos surgem de outras condições/ Que, por sua vez, dependem 
de condições anteriores/ Portanto, todas as coisas são como ilusões/ elas não são 
independentes / Se compreendermos isso, não sentiremos raiva de nada. (BC: 80) 
NOTAS 
Etim.: pratVtyasamutpTda (m.). Composto nominal tatpuruLa formado pelo termo 
determinante  pratVtya (derivado da raiz I  prefixada com prati, “reconhecer; 
identificar”) e pelo termo determinado samutpTda (da raiz PAD prefixada com 
sam e ud, “produzir simultaneamente”). Sentido literal: “produção simultânea que 
deve ser reconhecida”. 
Hist.: Existem várias formulações da doutrina nas fontes mais remotas, mas a mais 
comum indica as implicações soteriológicas da causalidade em uma série de doze 
estágios ou elos, que mostram como o problema da *dor e o aprisionamento no 
*ciclo-de-renascimentos surgem devido ao *desejo-apego e à *ignorância. Escolas 
posteriores dão sua própria versão da doutrina. Para a escola *MTdhyamika, a 
produção interdependente tornou-se sinônimo de *vazio-de-natureza-inerente. 
(DB)
 
Ling.: Nada consta. 
Filos.: "As coisas nascem de causas e de circunstâncias. Condicionadas, elas não têm 
essência própria, portanto não têm proprietário, ou seja, não têm identidade de eu 
nem longevidade; elas são vazias e desprovidas de características; elas não 
desejam nada e não emergem. Essa é a realidade de textos profundos como este." 
(SHG: 478). Na formulação básica do *despertar do *Buda no plano intelectual, a 
teoria da produção interdependente é a base histórica e lógica de todas as 
posteriores elaborações da filosofia budista. Chegou a ser equiparada à própria 
*doutrina. A fórmula geral da doutrina é expressa nos termos: "quando isto existe, 
aquilo surge; quando isto não existe, aquilo não surge; se isto cessa, aquilo cessa”. 
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“O corolário importante desse ensinamento é que não existe nada que exista por 
seu próprio poder ou volição, não havendo portanto entidades ou realidades 
metafísicas tais como Deus ou uma alma (Ttman) que transcenda o nexo causal.” 
(DB, 221). As fontes mais antigas indicam que o *Buda se tornou desperto 
quando percebeu plenamente a profunda verdade da produçã
o interdependente, a saber, que todos os 
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consciousness  consciência discriminadora 
 n.  vijñTna  loc.nom. 
Def.: Quinto dos cinco agregados (V.), faculdade de conhecer a realidade distinta e 
objetiva de todos os fenômenos, determinada pelos cinco sentidos, pela mente 
racional e pelo ego consciente (q.v. forma, formações volitivas, sensação, 
percepção). 
Exs.: "Podemos estabelecer que a consciência é verdadeiramente existente porque os 
objetos que ela apreende são verdadeiramente existentes."/ Se disserdes isso, em 
que base a existência verdadeira desses objetos será estabelecida/ Dado que eles 
e a consciência que os apreende são mutuamente dependentes?/ Seguramente isso 
demonstra que ambos, a consciência e seu objeto, carecem de existência 
verdadeira. (BC: 180) 
NOTAS 
Etim.: vijñTna (nt.). Substantivo derivado da raiz JÑS, prefixada com vi, “distinguir”. 
Sentido literal: “conhecimento discriminativo”. 
Hist.: Para algumas escolas do *Grande Veículo, existem oito tipos de consciência: as 
seis consciências dos sentidos, em que a sexta é a consciência mental (manovijñTna
), constituindo a c

consciência compreende as seis consciências acima, e as palavras “mente” (citta), 
"mental"  (manas) e “consciência” (vijñTna) designam uma única e mesma coisa. (DEB) 
Ling.: É importante entender que vijñTna significa mais do que a corrente de 
consciência mental que o termo "consciência" denota essencialmente no Ocidente. 
Desde as primeiras épocas do budismo, a fontes documentais distinguiram seis 
formas de vijñTna, correspondentes aos seis sentidos: a consciência do olho, a 
consciência do ouvido, a consciência do nariz, a consciência do gosto, a 
consciência do toque (ou seja, a consciência corporal) e a consciência mental. A 
tradução proposta homologa estreitamente o étimo original.
 
Filos.: A consciência não é um princípio de identidade pessoal, mas o processo 
ininterrupto 
de um certo tipo de estados mentais, de "lampejos" de consciência causados e condiciona

sentidos. (SB) 
delusion  obscuridade do discernimento 
 n.  moha  loc. nom. 
Def.: Terceira das três raízes do mal (V.), estado mental caracterizado pela confusão e 
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pela falta de lucidez cognitiva, as quais são a causa das ações errôneas e da dor 
(q.v. desejo-apego e aversão; V.dor). 
Exs.: Assim como as pessoas afligidas por doenças/ Não têm forças para nenhum tipo 
de trabalho físico/ Quem tem a mente perturbada por confusão/ Não tem forças 
para nenhum tipo de ação virtuosa. (BC: 59) 
  Os campos lavrados são danificados pelas ervas daninhas/ esta humanidade é 
arruinada pela delusão/ Portanto, traz grande recompensa o que é dado aos 
libertos da delusão (DP: 358) 
NOTAS 
Etim.: moha (m). Substantivo derivado da raiz MUH, “tornar-se perplexo; incorrer em 
erro”. Sentido literal: “ilusão; erro; ignorância”. 
Hist.:  ver *ignorância.
 
Ling.: A tradução proposta reconfigura na locução o sentido, subjacente em moha, de 
que o erro cognitivo envolve uma “ilusão” que obscurece a percepção da 
realidade. 
Filos.: No Budismo, a obscuridade do discernimento é sinônimo de *ignorância, uma 
falta de conscientização do verdadeiro significado da existência. De acordo com a 
visão 
budista, somos confundidos (ou iludidos) pelos nossos sentidos, entre os quais se inclui o intele
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Dharma¹   lei universal 
 n.  dharma  loc.nom. 
Def.: Realidade experimentada pelo *Buda, expressa através do conceito de 
condicionalidade (produção interdepentente, V.) e relativa à verdadeira natureza 
da existência. 
Exs.: Porque, neste mundo, ódios jamais cessam pelo ódio/ Mas eles só cessam pelo 
amor/   esta é a lei eterna (Dharma) (DP: 5) 
NOTAS 
Etim.: dharma (m.). Substantivo derivado da raiz DHA, “estabelecer, fixar”. Sentido 
literal: “(aquilo que é) firme, estável; ordem; lei”. 
Hist.:  No budismo, é ampla a extensão dos sentidos do termo: verdade, realidade, 
princípio verdadeiro, lei; a base de todos os mundos e domínios; os ensinamentos; 
os fenômenos. 
Ling.: A palavra dharma tem um vasto campo semântico, razão pela qual o glossário 
registra o termo em três verbetes consecutivos, que dão conta seja da realidade 
que o *Buda experimentou, seja da expressão verbal e conceitual dessa 
experiência, que se codificou em ensinamentos, seja ainda da lei, referente aos 
fenômenos e ao *despertar, que resultou da Iluminação. (SB) 
Filos.: O lógos, na filosofia grega, constitui o conjunto harmônico de leis, regularidades 
e conexões que comandam o universo, formando uma inteligência cósmica 
onipresente que se plenifica no pensamento humano; no 
estoicismo, é a força criadora e mantenedor

concepção grega do lógos. (NC) 
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dharma²  fenômeno 
 n.  dharma  s.m. 
Def.: Elemento individual que constitui o mundo e que é de natureza física, mental, 
espiritual ou transcendental. 
Exs.: Todas as constituições da natureza (dharmas) são insubstanciais (anTtman)./ Tão 
logo alguém vê (isso) com sabedoria,/ Então do sofrimento ele se enfastia;/ este é 
o Caminho da Purificação (DP: 279) 
NOTAS 
Etim.: ver anterior. 
Hist.: Os tratados da escola YogTcTra propõem que o mundo sensível comporta cem 
tipos de fenômenos (dharma). A falta de percepção do vazio dos fenômenos é 
crucial para a formação dos obstáculos cognitivos. (DD) 
Ling.: A tradução recorta, do étimo, o sentido da “estabilidade” e da “firmeza”, que o 
budismo entende como propriedade genérica da manifestação, ou seja, do 
“fenômeno”. 
Filos.: O "fenômeno" refere-se no b
udismo não somente aos eventos que podem ser descritos e explicados 
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dharma³  doutrina 
 n.  dharma  s.f. 
Def.: Segunda das três jóias (V.), conjunto de ensinamentos e técnicas que integram o 
corpo da doutrina budista. (q.v. lei universal e fenômeno) 
Exs.: Embora nunca saibam que resultados obterão, se de felicidade ou de sofrimento/ 
As pessoas mundanas ainda assim trabalham arduamente para serem felizes/ 
Então, por que nós não extraímos alegria da prática de Dharma/ Sabendo que ela 
resultará indubitavelmente em felicidade? (BC: 113) 
  O monge, abundando em alegria, estando satisfeito no Ensinamento do Buda 
(

Dharma),/ Alcança
rá 

NOTAS 
Etim.: ver anterior. 
Hist.:  O dharma, descoberto e proclamado pelo *Buda, corporifica-se mormente nas 
*quatro nobres verdades. 
Ling.: Dharma, no sentido aqui recortado, diz respeito ao conjunto de doutrinas que, 
decorrentes da experiência do *Buda, têm por meta o benefício da humanidade. 
Em sânscrito, a palavra dharma, neste sentido, freqüentemente se acompanha do 
substantivo  deçanT  (dharmadeçanT, “exposição do dharma”) ou do verbo 
kathayati (dharmaR kathayati, “relatar o dharma”).  
Filos.: "Doutrina" denota a totalidade dos ensinamentos budistas, já que se considera 
que estes descrevem e explicam a lei universal subjacente, de modo que os 
indivíduos possam viver em harmonia com ela (DB, p. 74). No budismo, esse 
corpo doutrinário deriva da experiência vital do *Buda, a qual se consolidou em 
palavras. O percurso existencial do *Buda implica uma verdade, e esta, 
transformada em linguagem, configura-se como doutrina. 
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emptiness  vazio-de-natureza-inerente 
 n.  çXnyatT  loc.nom. 
Def.: Doutrina que assinala a insubstancialidade de todos os fenômenos, que surgem em 
dependência de causas e condições e são vazios de natureza inerente; estado da 
mente iluminada, “vazia” de um eu fixo e imutável. 
Exs.: Ter forte apego por outros seres vivos/ Obstrui a visão correta da vacuidade,/ Impede a renúncia p
el

  Eles, para os quais acumulação (de possessões) não há/ que conhecem a contento 
o alimento que tomam/ E cujo pasto é a Libertação, o Vazio, o Incondicionado/ 
seu  curso é difícil de ser traçado como o dos abutres no ar. (DP: 92) 
NOTAS 
Etim.: çXnyatT (f.). Adjetivo (çXnya, “vazio, deserto”) substantivado, derivado, no 
grau zero, da raiz ÇVI, “inchar, inflar, intumescer”. Sentido literal: “vacuidade”. 
Hist.: A  doutrina do vazio-de-natureza-inerente foi formulada ao redor do ano 200 d.C. 
por NTgTrjuna, monge budista que viveu ao sul da Índia e foi um dos maiores  
expoentes do *Grande Veículo. Essa doutrina propõe
 que a vacuidade é a natureza verdadeira dos fe

de todos os números, a çXnyatT  é a rede na qual os fenômenos se inserem, 
assumindo relações de interdependência. O termo tem diferentes nuanças nas 
diversas escolas do *Grande Veículo: algumas o consideram equivalente a 
*produção interdependente; outras, à compreensão direta da não-existência de um 
sujeito que percebe e do objeto percebido, considerada o estado natural da mente 
(DB, p.283) 
Ling.: "Vazio", em língua portuguesa, significa "não conter nada, não ser habitado, 
despovoado, privado ou carente de algo". Para o budismo, a mente iluminada é 
"vazia" no sentido de que é desprovida de substância ou eu imutável. A çXnyatT 
estabelece que todos os fenômenos, sejam estes pessoas ou coisas, são 
desprovidos de substância duradoura e de um “eu” independente. Como resultado, 
são vazios de natureza própria. A tradução proposta procura resgatar o conteúdo 
semântico do conceito, enfatizando a condição (ausência de “natureza inerente”) 
que confere a vacuidade aos fenômenos. A hifenização procura introduzir na 
locução a idéia de substantivação existente no termo sânscrito. 
Filos.: Quando os budistas declaram que todas as coisas são o vazio, não empregam um 
critério niilista; ao

analisou as implicações epistemológicas do vazio-de-existência-inerente, que 
passa a significar a iden

‘sim’ à mesma coisa. O vazio-de-existência-inerente é aquilo que está 
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precisamente no centro entre a afirmação e a negação, a existência e a não-
existência, a eternidade e a aniquilação. O germe dessa idéia encontra-se numa 
fala do *Buda, que é referida pelas escrituras de todas as escolas. O *Buda diz a 
um discípulo (Katyayana) que o mundo geralmente baseia seus pontos de vista em 
duas coisas, a existência e a não existência. ‘É’ é um extremo; o outro é ‘não é’. 
Entre esses dois limites o mundo está encarcerado. Os homens santos transcendem 
essa limitação”. (CONZE: 1997, 181) O *Buda, evitando ambos os extremos, 
ensina a *doutrina no ponto médio entre eles, e essa doutrina se chama agora 
vazio-de-existência-inerente. O Absoluto é vazio-de-existência-inerente e todas as 
coisas também são. Assim, os budistas falam de "vazio" para refutar a identidade 
“fixa” do ser e não para substituir o ser pelo vazio. "Vazio" significa, portanto, 
"vazio do eu e das coisas". CONZE (1977, 178) compara a raiz ÇVI sânscrita com 
a raiz grega KY, que parece expressar a idéia de que algo que parece "inchado" 
por fora está "oco" por 
dentro e demonstra, com fatos da filologia comparada, que a mesma raiz verb

não tem um ser central, ou não tem nada que realmente lhe pertença. Segundo 
Sangharakshita (1998, 78), “çXnyatT é apenas a palavra que usamos para rotular 
um espectro de experiências espirituais ou transcendentais, que não temos como 
descrever. É um mistério porque é incomunicável. Falar de çXnyatT  como se 
fosse uma doutrina, uma teoria, uma filosofia é um erro catastrófico, porque 
impede toda possibilidade de um maior entendimento”. 
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enlightenment  despertar 
 n.  bodhi  s.f. 
Def.: Estado da mente que compreendeu as *quatro nobres verdades e a doutrina da 
causação (V. produção interdependente) e se libertou da *ignorância-raiz; o 
objetivo da vida espiritual e das práticas meditativas. 
Exs.: Então, por que eu, que nasci como ser humano/ E compreendo o significado dos 
caminhos espirituais/ Não atingiria a iluminação/ Seguindo o estilo de vida do 
bodhisattva? (BC: 104) 
  Aqueles cujas mentes estão perfeitamente desenvolvidas nos constituintes de 
Iluminação.../ Eles emanciparam-se (de todo laço terreno) neste mundo. (DP: 89) 
NOTAS 
Etim.: bodhi (f.). Substantivo derivado da raiz BUDH, “despertar”. Sentido literal: “(a 
sabedoria que resulta do) despertar”. 
Hist.:  No *Pequeno Veículo, na escola SarvTstivTda, postula-se que há a realização do 
despertar quando as *quatro nobres verdades são compreendidas por completo, do 
que resulta a dissipação da *ignorância. Há divergências quanto ao estatuto da 
experiência. Segundo o Theravada, existe apenas um despertar; para o *Grande 
Veículo, três tipos   de despertar devem ser distinguidos. (DEB) 
Ling.: Para a tradução do termo, preferimos “despertar” a “iluminação”, uma vez que o 
primeiro recupera o étimo original, que se vincula a idéia pan-indiana 
fundamental, de acordo com a qual a passagem do estado de não saber (avidyT) 
para o de saber (vidyT) corresponde à passagem do estado de sono para o de 
vigília. 
Filos.: Nada consta. 
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equanimity   equanimidade 
 n.  upekLa  s.f. 
Def.: Quarta das moradas sublimes (V.), estado mental caracterizado pela 
imparcialidade e atingido através da prática de meditação (V.) de mesmo nome 
(q.v. amizade incondicional, compaixão, alegria empática). 
Exs.: Primeiro, devo me dedicar à meditação/ A equalizar a mim e aos outros/ Porque 
somos 
t

odos iguais no desejo de ter felicidade e evitar sofrimento/ Devo apreciar todos os seres co
m

NOTAS 
Etim.: upekLa (m.). Substantivo derivado da raiz UKK prefixada com upa, 
“negligenciar; abandonar”. Sentido literal: “negligência; indiferença; abandono”. 
Hist.: A justa prática da imparcialidade, segundo o *Grande Veículo, visa a 
desconsiderar os méritos próprios e os seus efeitos, na medida em que o *ser-do-
despertar "não espera daí a menor recompensa" (DEB). 
Ling.: O aspecto imparcial da equanimidade não deve ser considerado como 
neutralidade ou mesmo indiferença. A equanimidade é um sentimento positivo, 
a que se atribui no bu

fenômenos. 
Filos.: Nada consta. 
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faith  fé lúcida 
 n.  çraddhT   loc.nom. 
Def.: Atitude de fé e confiança nos ensinamentos do *Buda, aliada à reflexão crítica e 
testada à luz da experiência individual. 
Exs.: Devo executar todas as minhas atividades do Dharma/ Com habilidade, claro 
entendimento e forte fé/ De modo que os outros aumentem sua sabedoria/ E 
experimentem incomensuráveis benefícios (BC: 68) 
  Aquele cujo coração é instável, aquele que não conhece o bom Darma/ Aquele 
cuja confiança vacila, a sabedoria deste a plenitude não alcança (DP: 38) 
NOTAS 
Etim.: çraddhT (f.). Substantivo derivado do composto radical çrad-DHS, “depositar 
confiança, acreditar”. Sentido literal: “confiança; crença”. 
Hist.:  Para os budistas a fé significa especificamente fé nas *três jóias: o *Desperto, a 
*doutrina e a *comunidade. (SB) 
Ling.: O termo costuma ser traduzido por fé ou confiança. Devemos, porém, atentar 
para as 
diferenças entre as crenças religiosas do Ocidente e do Oriente. Não há no budismo, como de

caminho do *despertar. 
Filos.: No pensamento ocidental, a idéia de que o "racional" e o "analítico" se opõem 
diametralmente ao "espiritual" e ao "intuitivo" está de tal forma estabelecida, que 
normalmente é aceita de modo não crítico. A fé, no sentido budista, não é um 
substituto para o conhecimento; ao contrário, baseia-se no conhecimento. À 
medida que o conhecimento aumenta, a fé nos ensinamentos cresce e se fortalece. 
(SB). O conhecimento, como podemos constatar nos diálogos entre as diferentes 
escolas filosóficas de nossa obra de referência (Çantideva: 2003, cap.9), exige 
análises filosóficas incisivas e a investigação crítica e racional de cada "verdade" 
budista. 
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feeling  sensação/sentimento 
 n.  vedanaskandha  s.f./s.m. 
Def.: Segundo dos cinco agregados (V.), faculdade psicofisiológica que consiste em 
receber impressões sensoriais dos objetos externos, as quais podem ser de três 
tipos: agradáveis, desagradáveis ou neutras. (q.v. forma, formações volitivas, 
percepção, consciência). 
Exs.: Esses pretensos Arhats têm sensações agradáveis/ Que eles apreendem como 
sendo verdadeiramente existentes/ Por causa da sensação, o anseio se 
desenvolve/ Logo, eles estão necessariamente submetidos ao anseio (BC: 166) 
NOTAS 
Etim.: vedana (nt.). Substantivo derivado da raiz VID, “perceber; sentir”. Sentido 
literal: “sentimento”. 
Hist.:  Na teoria da YogTcTra, inclui os elementos da função sensória mental. 
Ling.: Vedana é a faculdade que "saboreia" as experiências. As traduções propostas 
enfatizam, seja a impressão que os objetos causam aos órgãos de percepção (aí 
incluída a mente), seja o conteúdo cognitivo que a impressão percebida elicia. 
Filos.: Nada consta. 
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five aggregates  cinco agregados 
 c.n.  pancaskandhas  loc. nom. 
Def.: Cinco conjuntos nos quais o *Buda englobou todos os fenômenos físicos e 
mentais da existência condicionada e que coletivamente constituem o ser humano 
individual: *forma, *sensação, *percepção, *formações cármicas e *consciência. 
Exs.: E na época de cometer a ação causal/ É impossível ver a pessoa experimentando 
os efeitos/ Aquele que comete a ação e aquele que experimenta seus efeitos/ 
Ambos são meramente imputados ao fluxo singular de uma coleção de agregados 
(BC: 171) 
  Sempre que ele compreende o surgimento e o desaparecimento dos agregados (do 
ser)/ Alegria e felicidade ele obtém/ que é não-morte para aqueles que discernem 
(DP: 374) 
NOTAS 
Etim.: pañcaskandha (m.). Composto nominal dvigu formado pelo numeral pañca, 
“cinco”, e pelo substantivo skandha, “coleção, multidão, agregado”, derivado da 
raiz SKAND ou SKANDH, “saltar; jorrar; colecionar” . Sentido literal: “cinco 
coleções”. 
Hist.: Para o budismo, os cinco agregados constituem os elementos que, no nível do ser 
humano, constroem a idéia (ilusória) da personalidade, dotada de uma falsa noção 
de existência; eles são também a base de manifestação de todos os fenômenos 
existentes no universo.
 
Ling.: Os cinco agregados são simples classificações abstratas usadas pelo budismo em sua 
análise da con

por exemplo, não é um fenômeno, mas um ‘amontoado’ de fenômenos; não é 
matéria, mas simplesmente uma coleção desordenada de eventos de ordem 
‘material’. Os diferentes ‘agregados
’ de arroz ou de grãos em uma mercearia são rotulados de ‘arroz’

"nome e forma", "mente e corpo", "mentalidade e corporalidade", nTma
 é o nome coletivo dos quatro

Filos.: O assim chamado "eu" ou alma é uma combinação de forças (os *cinco 
agregados) que mudam constantemente. As forças estão sempre em fluxo e nunca 
são as mesmas nem por dois momentos consecutivos. Cada um dos agregados, 
como todos os *fenômenos compostos, porta as *três marcas da *impermanência, 
*dor e *não-eu. O *despertar consiste em compreender que o indivíduo é, na 
realidade, um processo por meio do qual os agregados interagem, sem uma 
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identidade fixa subjacente.  
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five precepts  cinco preceitos 
 c.n.  pañcaçVla  loc.nom. 
Def.: Fórmula ética que expressa cinco requisitos mínimos de comportamento a serem 
observados pelo pra

Exs.: Portanto, tendo pensado nisso muito bem/ Vou lutar sinceramente para praticar 
esses preceitos conforme foram explicados/ Como poderia um doente que não 
ouve os conselhos do médico/ Ter esperança de ser curado? (BC: 51) 
  Aquele que é livre de cólera, que é observante dos/ Preceitos Morais, que é livre 
de todo aviltamento/ Que é autocontrolado e tem seu último corpo/ a este, 
"brâmane" eu chamo. (DP: 400) 
NOTAS 
Etim.: pañcaçVla (nt.). Composto nominal dvigu formado pelo numeral pañca, 
“cinco”, e pelo substantivo çVla (ver çVla). Sentido literal: “cinco costumes”. 
Hist.: O budismo, por razões práticas, reduziu a parte ética de seu ensinamento a vários 
conjuntos de regras ou preceitos. Os cinco preceitos remontam à origem do 
movimento e são comuns a quase todas as escolas. São o fundamento da 
moralidade budista, particularmente para os leigos. Os monges e as monjas devem 
seguir preceitos adicionais. Há fórmulas de oito, dez e até 250 preceitos em alguns 
ramos do budismo, quando se trata de monges. A *disciplina moral é o primeiro 
estágio do progresso espiritual, anterior mesmo à *meditação. Em todos os ramos 
do budismo, quando se fala em ética ou moralidade, é, em geral, a esses preceitos 
que se está referindo. A fórmula quíntupla expressa os requisitos éticos mínimos 
do budismo, que todos os praticantes devem seguir. (SB)
 
Ling.: A palavra “preceito” traduz bastante bem o étimo original, que implica a noção 
de um comportamento que é habitual adotar. 
Filos.: No Ocidente, a moralidade é tradicionalmente concebida em termos da Lei, 
imposta pela religião ou pelo estado leigo. No budismo, as ações são qualificadas 
como certas ou erradas, perfeitas ou imperfeitas, segundo o estado mental em que 
são praticadas. Em outras palavras, o critério da ética não é teológico, ou social, 
mas eminentemente psicológico. (SB)
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form  forma 
 n.  rXpa  s.f. 
Def.: Primeiro dos cinco agregados (V.), componente material ou corpo físico do ser 
humano; evento de 
ordem material da existência condicionada (q.v. formações volitivas, sensação, p

Exs.:Malgrado vossas tentativas, vós, cittamantrin, sois incapazes de estabelecer/ A 
e

xistência verdade
ira

uma consciência que seja verdadeiramente existente? (BC: 180) 
  Decrépito é este corpo (rXpa), um ninho de doenças, perecível / Desagrega-se 
essa massa pútrida; em verdade na morte a vida termina. (DP: 148) 
NOTAS 
Etim.: rXpa (nt.). Substantivo derivado da raiz RWP, “formar; figurar; representar”. 
Sentido literal: “forma (manifesta)”. 
Hist.: RXpa diz respeito à existência material, em oposição às funções mentais (relativas 
aos demais *agregados). As escolas budistas divergem quanto a número de 
elementos que a rXpa comporta.  (DD) 
Ling.: Tradução bastante próxima do étimo original. 
Filos.:  O agregado da forma não é apenas um fenômeno de manifestação que se 
consolida como matéria, mas também um feixe de fenômenos interdependentes, 
cuja combinatória torna possível a existência do ente. 
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four noble truths  quatro nobres verdades 
 c.n.  catvTryTryasatyTni  loc.nom. 
Def.: Quatro proposições fundamentais da doutrina budista , enunciadas pelo Buda (V.) 
em seu primeiro sermão: a verdade da *dor, a verdade da *origem da dor, a 
verdade da *cessação da dor e a verdade do *caminho da cessação da dor (V. 
produção interdependente). 
Exs.: "Uma vez que podemos atingir a libertação obtendo uma realização direta das 
quatro nobres verdades/ De que serve lutar para realizar a vacuidade, a ausência 
de existência verdadeira?"/ Isso é necessário, porque as escrituras explicam que/ 
Sem o caminho da sabedoria que realiza essa vacuidade/ É impossível atingir até 
mesmo a pequena iluminação da autolibertação (BC: 164) 
  Aquele que tenha ido ao Buda, ao Darma e à Sanga como refúgio/ Vê com plena 
sabedoria as Quatro Nobres Verdades/ O sofrimento, a origem do sofrimento/ A 
cessação do sofrimento/ E o nobre caminho óctuplo que conduz à cessação do 
sofrimento (DP: 190-191) 
NOTAS 
Etim.:  catvTryTryasatyTni (nt.). Composto nominal dvigu formado de catvTri 
(numeral, “quatro”), Trya (adjetivo, “(fiel aos costumes dos) Trya; nobre”) e 
satya (substantivo [derivado da raiz AS, “ser”], “verdade”). Sentido literal: 
“quatro verdades nobres”. 
Hist.: A doutrina das quatro nobres verdades é considerada por muitos budistas, tanto do 
*Pequeno Veículo como do *Grande Veículo, como a "mais breve síntese de 
todas as doutrinas do Budismo". A fórmula quádrupla, expandida nos doze elos da 
*produção interdependente, foi aplicada para explicar o *ciclo-de-renascimentos e 
a *extinção do assim chamado indivíduo. 
Ling.: Há perda, na tradução, da referência à etnia Trya, que conota, na língua sânscrita, 
o significado de “eminente”, o qual, por sua vez, é bem recuperado pela palavra 
“nobre”. 
Filos.: Para alguns autores contemporâneos como (Batchelor: 2005, 17), o termo 
"budismo" (invenção dos estudiosos ocidentais) reforça a idéia de que se trata de 
um credo a ser alinhado com outros credos. O budismo, assim tornado uma 
religião, dá lugar à pressuposição da existência de dogmas nos quais se deve 
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acreditar, como as Quatro Verdades Nobres. Estas são, porém, proposições que 
derivam de uma experiência pessoal, a do *Buda, e que cabe investigar e testar, e 
não aceitar de maneira não crítica. 
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greed  desejo-apego 
 n.  lobha  loc.nom. 
Def.: Primeira das três raízes do mal (V.), estado mental caracterizado pelo apego a 
objetos compatíveis com a disposição individual, e que é tido como uma das 
causas fundamentais da dor (q.v. aversão e obscuridade do discernimento). 
Exs.: Cego por anseio e ignorância/ Assumi a base do sofrimento humano, esta forma/ 
Que mal agüenta ser tocada/ Assim, por quem devo sentir raiva quando ela é 
ferida? (BC: 82)
 
  Sabe isto, ó homem, que más naturezas são intemperadas/ Não deixes que por 
longo tempo cobiça e iniqüidade ao sofrimento te sujeitem (DP: 248) 
NOTAS 
Etim.: lobha (m.). Substantivo derivado da raiz guJada LUBH, “tornar-se perplexo ou 
confuso; desejar avidamente”. Sentido literal: “desejo ávido e confuso”. 
Hist.: De acordo com a segunda nobre verdade, o desejo-apego é a raiz de todo 
sofrimento envolvido na existência mundana. O desejo-apego está intimamente 
vinculado, na análise budista, à *ignorância e ao *ato, como forças que 
perpetuam a existência penosa, isto é, que dão continuidade ao ciclo de 
existências. No primeiro sermão, o *Buda proclamou que, a fim de alcançar a 
*extinção, é preciso eliminar o desejo-apego. 
Ling.: "Desejo" (sema comum a todas as definições do termo lobha) é palavra que não 
recobre todo os sentidos do étimo sânscrito. A psicologia budista classifica os 
impulsos afetivos segundo seus vários objetos. O desejo por coisas não saudáveis 
é geralmente denominado lobha, tBLJT ou rTga, mais próximos do significado 
de “avidez”. Outras formas de desejos, que podem ser bons, maus ou neutros, são 
associadas ao termo chanda, cujo sentido se aproxima mais de "intenção" e 
"aspiração". Nas obras budistas publicadas em língua portuguesa, lobha traduz-se 
por “avidez”, “desejo”, “apego”, “sede”, “paixão”, “cobiça”, “anelo”, “
anseio”. Optamos por “desejo

Filos.: Segundo Sangharakshita (SB: 40), uma das contribuições mais originais do 
*Buda ao conhecimento humano é a descoberta de que as teorias estão enraizadas 
em desejos. O *Buda ensinou que a crença em um Deus pessoal e em uma alma 
imortal são racionalizações de desejos, de nosso anseio por amor e proteção, de 
nosso apego a nossas próprias personalidades, e de nossa sede de viver. O 
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*despertar pode ser atingido pela renúncia aos desejos egoístas e às teorias ou 
"pontos de vista" (dBLFi) neles baseadas.  
hatred  aversão 
 n.  dveLa  s.f. 
Def.: Segunda das três raízes do mal (V.), estado mental caracterizado pela antipatia ou 
inimizade a situações ou coisas que contradizem nossa própria disposição; uma 
das causas fundamentais da dor (q.v. aversão e obscuridade do discernimento). 
Exs.: Tomados de raiva, mundanos cheios de orgulho não dormirão/ Enquanto não 
destruírem quem lhes causar até um ínfimo mal passageiro/ Do mesmo modo, não 
abandonarei meus esforços/ Até ter destruído direta e definitivamente esse meu 
inimigo interior. (BC: 48) 
  Não há fogo parecido à paixão/ Não há demérito parecido ao ódio/Não há 
sofrimento parecido aos agregados (do ser)/ Não há felicidade parecida à 
suprema tranqüilidade. (DP: 202) Os campos lavrados são danificados pelas 
ervas daninhas/ esta humanidade é arruinada pelo ódio/ Portanto, traz grande 
recompensa o que é dado aos libertos de ódio (DP: 191) 
NOTAS 
Etim.: dveLa (m.). Substantivo derivado da raiz DVIK, “odiar, ter aversão por”. Sentido 
literal: “ódio, aversão”. 
Hist.:  Nada consta. 
Ling.: Nada consta. 
Filos.: Nada consta. 
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Hinayana  Pequeno Veículo 
 n.  HVnayTna 
 

Def.: Atribuição depreciativa dada às escolas primitivas do budismo (cuja meta é a 
condição do *venerável) pelas escolas que as sucederam (q.v. Grande Veículo). 
Exs.: Porque não entendem sua profundidade/ As escolas VaibhaLika negam o 
MahTyTna/ 
  E porque não acreditam no nirvTJa/ Algumas escolas não-budistas negam o 
HVnayTna. 
 (BC: 164) 
NOTAS 
Etim.: hVnayTna (nt.). Composto nominal karmadhTraya formado pelo adjetivo hVna, 
“pequeno”, e pelo substantivo yTna, “viagem; veículo”. Sentido literal: “pequeno 
veículo”. 
Hist.:  Aos olhos dos seguidores do *Grande Veículo, as escolas predecessoras eram 
inferiores porque seus seguidores estavam preocupados com sua própria salvação, 
almejando atingir a condição de *venerável, em oposição à de *ser-do-
despertar, que luta para a salv

os outros veículos, que não poderiam ter se desenvolvido sem as bases propostas 
pelo HVnayTna. Outra diferença entre o HVnayTna e o *MahTyTna radica no 
fato de que o primeiro não aceita a autenticidade dos sXtra do segundo, 
recusando-lhes o estatuto de palavras originais do *Buda, e rejeita a teoria dos três 
corpos do *Buda (trikTya). Atualmente, o Pequeno Veículo é representado 
unicamente pela escola Theravada, a única que sobreviveu das dezoito escolas 
antigas. 
Ling.: O termo “veículo” (yTna) conota, no budismo, os caminhos espirituais propostos 
pelo *Buda para chegar ao *despertar. Um veículo é o instrumento que permite a 
passagem do estado de ignorância ao estado de saber. 
Filos.: Para os adeptos do Pequeno Veículo, o "eu" é vazio no sentido de que é 
quimérico, mas os átomos que constituem a matéria e os instantes de consciência 
que tecem o espírito são, em última instância, reais (DEB) 
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ignorance  ignorância-raiz 
 n.  avidyT  s.f. 
Def.: Condição obnubilada intrínseca da mente não-desperta, a qual carece da sabedoria 
que penetra a realidade da interdependência e da causação (V. produção 
interdependente), tornando-se assim a causa raiz das ações inábeis, da dor e do 
envolvimento no ciclo-de-renascimentos (V.).  
Exs.: Cego por anseio e ignorância/ Assumi a base do sofrimento humano, esta forma/ 
Que mal agüenta ser tocada/ Assim, por quem devo sentir raiva quando ela é 
ferida? (BC: 82) 
  Há pior impureza, porém, do que estas impurezas/ A ignorância é a maior 
impureza/ Tornem-se imaculados, ó bikshus, abandonando esta impureza! (DP: 
243)  
NOTAS 
Etim.: avidyT (f.). Substantivo derivado da raiz VID, “saber, conhecer”, antecedida do 
prefixo de negação. Sentido literal: “ignorância”. 
Hist.: Para algumas escolas do *Pequeno Veículo e do Theravada, a ignorância é 
definida como ignorância das *quatro nobres verdades, das *três marcas da 
existência, da *produção interdependente e do *ato; para outras, a ignorância é 
aquilo que mantém a aparente coesão do mundo e do eu individual, que nos 
parecem por este fato permanentes; no *Grande Veículo, a ignorância é 
particularmente responsável pela incompreensão do *vazio-de-existência-inerente 
dos fenômenos. 
Ling.: Raiz primária de todo mal e sofrimento no mundo, a ignorância, no budismo, 
significa não conhecer as *quatro nobres verdades. Não se confunde, por 
conseguinte, com o significado de ignorância como "estado daquele que não tem 
conhecimento, cultura, em virtude da falta de estudo", ou "atitude grosseira, 
incivilidade" (Houaiss, 2001).
 
Filos.: Nada consta. 




[image: alt] 
140
 

 
 
impermanence  impermanência 
 n.  anitya  s.f. 
Def.: Primeira das três características da existência (V.), condição transitória e efêmera 
da existência mundana, refere-se ao surgimento, duração e desaparecimento dos 
fenômenos, que é um processo que ocorre de momento a momento. (q.v. dor e 
não-eu). 
Exs.: Enquanto nos preocupamos com as coisas do mundo/ A vida passa sem nenhum 
s

entido/ Em nome
 de

  "Todas as coisas compostas são impermanentes"/ Tão logo alguém vê (isto) com 
sabedoria/ Então do sofrimento ele se enfastia; este é o Caminho da Purificação/ 
(DP: 277) 
NOTAS 
Etim.:  anitya (adj.). Adjetivo antônimo de nitya (derivado este de ni-tya, 
“permanente”). Sentido literal: “mutável, impermanente”. 
Hist.: É postulado básico do budismo a idéia de que não existe eu ou alma eternos 
(*não-eu), devido exatamente à impermanência dos *cinco agregados. Pelo 
mesmo motivo, considera-se que não pode haver felicidade permanente no *ciclo-
de-renascimentos porque as situações dos eventos são instáveis e sujeitas à 
decadência. 
Ling.: Nada consta. 
Filos.: Nada consta. 
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insubstantiality  não-eu 
 n.  anTtman s.m. 
Def.:
Terceira das três características da existência (V.), ausência de qualquer substrato imutável o

Exs.: Se alguém descascar as camadas do tronco de uma bananeira/ Nunca  
descobrirá nada
 

de substancial/ Da mesma maneira, se conduzirdes uma análise detalhada/ Nunc
a s

"Todas as constituições da natureza são insubstanciais" (anTtman)/ Tão logo 
alguém vê (isso) com sabedoria/ Então do sofrimento ele se enfastia; este é o Caminho da Purifica
çã

NOTAS 
Etim.: anTtman (m.). Substantivo composto do prefixo de negação an aplicado ao termo Ttman (da raiz 
AN

Hist.: Doutrina peculiar do Budismo, a teoria do anTtman foi elaborada de forma 
diversa pelas escolas. O Ttman designa, no *Pequeno Veículo, o sentimento do 
eu e o eu conceitual dos seres animados e, no *Grande Veículo, a substância, a 
essência, a realidade intrínseca, ou ainda a existência real de todas as coisas 
animadas e inanimadas. (SGH)  
Ling.: A tradução proposta visa a ressaltar o sentido do étimo do termo sânscrito. A 
tradução por “insubstancialidade”, que o Houaiss (2001) define como 
“característica ou estado do que é insubstancial; imaterialidade, incorporeidade, 
incorporalidade” e que é recorrente em traduções portuguesas, dificulta, a nosso 
ver, a compreensão do conceito. 
Filos.: “Temos de distinguir o ‘si mesmo’ dos filósofos, opinião teórica sustentada por 
diversos pensadores ocidentais, e o ‘sentimento do eu’, que produz 
espontaneamente os pensamentos: ‘eu’, ‘meu’, ‘mim’. É conveniente analisar este 
‘eu’ inato com base nos *cinco agregados 
físicos e mentais”. (Cornu: 2001, 45). Esse é um dos mais 
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karma  
ato 
 n.  karman  s.m. 
Def.:  Ato intencional e os resultados que dele provêm; lei universal segundo a qual os 
atos intencionais inevitavelmente geram conseqüências. 
Exs.: Buda, o Habilidoso, disse/ Que a raiz do Darma é a intenção de praticá-lo/ 
Podemos gerar essa intenção meditando sobre/ A lei do carma, ou ações e seus 
efeitos. (BC: 108) 
  Nem nos céus, nem no meio do oceano, nem se refugiando no antro duma 
montanha/ Não se conhece lugar nenhum nesta terra onde/ Permanecendo/ possa 
um homem escapar (das conseqüências) de sua má ação (carma) (DP: 127) 
NOTAS 
Etim.: karman (nt.). Substantivo derivado da raiz KA, “fazer”.  
Hist.: A *produção interdependente dos fenômenos constitui o mecanismo e as 
engrenagens da existência condicionada no *ciclo-de-renascimentos. O *ato é a força motriz, o  
com

Ling.: Em língua portuguesa, “carma” tem sido entendido como sinônimo de “destino”, 
associado, portanto, à noção de "fatalidade" e de "inevitabilidade". A tradução 
recupera o étimo do termo sânscrito, evitando a associação com a palavra 
portuguesa já dicionarizada.  
Filos.: 
Na análise budista da situação humana, a noção do ato não integra uma concepção determinista, por

"pecado original", através do qual a natureza humana se tornou imperfeita. Cada 
pessoa tem a responsabilidade final por sua própria salvação e o poder e livre-
arbítrio de escolher como agir. (DB) 
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knowledge  conhecimento transcendental 
 n.  jñTna  loc.nom. 
Def.: Estado transcendental de conhecimento, que discrimina o relativo e o absoluto e 
elimina a dúvida sobre a realidade da existência (q.v. *sabedoria transcendental). 
Exs.: Pela confiança e pela virtude e pelo esforço/ Pela concentração e pela 
investigação do Darma/ Pela possessão de (bom) conhecimento e conduta, e 
atentos sendo/ Livrem-se deste grande sofrimento (DP: 144) 
NOTAS 
Etim.: jñTna (nt.). Substantivo derivado da raiz JÑS, “conhecer”. Sentido literal: 
“conhecimento, saber”. 
Hist.:  No *Pequeno Veículo, não se faz menção expressa a um conhecimento 
transcendente e jñTna significa simplesmente "conhecimento justo". Trata-se da 
compreensão clara desenvolvida através da prática da atenção. É no *Grande 
Veículo que o conceito se torna mais preciso e se diversifica em quatro ou cinco 
aspectos: a sabedoria do espelho, a sabedoria da igualdade, a sabedoria do 
discernimento, a sabedoria que tudo realiza. (DEB) 
Ling.: Na tradução dos textos de algumas escolas, do sânscrito para o chinês, os termos 
comumente usados para traduzir jñTna são "cognição", "entendimento", 
"compreensão", "consciência". Os textos budistas geralmente bifurcam o 
conhecimento/sabedoria em dois tipos: (1) consciência pura, não-discriminativa, e 
(2) a cognição discriminativa necessária para agir no mundo. (DD) Nas fontes 
posteriores do *Grande Veículo, jñTna passou a significar consciência "não-
conceitual" ou "não-dual", e é às vezes usada como sinônimo para o *despertar. 
(DB)
 
Filos.: Na epistemologia budista, a tradição não é, em si mesma, uma forma válida de 
conhecimento, nem a razão ou a percepção pelos sentidos são meios confiáveis de 
conhecimento; isso apenas acontece quando a influência 
distorcedora dos fatores mentais prejudiciais
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loving kindness  amizade incondicional 
 c.n.  maitrV  loc.nom. 
Def.: Primeira das moradas sublimes (V.), estado mental altruísta de benevolência, 
amor e cuidado, relativamente a todos os seres; práti
ca meditativa para cultivar esse estado (q.v. com

Exs.: não consta (BC). 
  não consta (DP). 
NOTAS 
Etim.: maitrV (f.) Substantivo derivado de mitra, “amizade; amigo”. Sentido literal: 
“amizade; benevolência”. 
Hist.:  A amizade incondicional é a primeira das quatro *moradas sublimes, praticada 
como exercício de *meditação dirigido em primeiro lugar à própria pessoa, depois 
a um bom amigo, e estendendo-se até abranger todos os seres. O Metta Sutta (em 
páli), que expressa o desejo de que todos os seres possam ser felizes, é um texto 
muito popular recitado diariamente por muitos monges e leigos. A amizade 
incondicional apresenta três níveis: 1. Os seres comuns a cultivam para renascer 
nos ceús de Brahman; 2. Os dois veículos inferiores a treinam para acumular 
méritos; 3. E os seres-do-despertar, uma vez tornados *Budas, procuram salvar 
todos os seres. Aqui, é dentro do objetivo de atingir o *despertar do *Buda que se 
cultiva a amizade incondicional.(DEB)
 
Ling.: O termo maitrV não tem equivalentes em nossa língua, pois não representa a 
emoção humana comum, mesmo em forma sublimada; é uma benevolência 
desapegada e impessoal desenvolvida em máximo grau. O termo "amor" é muito 
ambíguo para servir de equivalente, pois o conceito nada tem a ver com a afeição 
sexual. No sentido budista do termo, o amor só o é quando é sentido 
imparcialmente por todos os seres e esse sentimento deve ser sistematicamente 
desenvolvido através da *meditação. (SB) A prática da benevolência consiste em 
desejar a felicidade e a paz tanto aos inimigos quanto às pessoas próximas, em 
completa imparcialidade. (SGH)
 
Filos.: Nada consta. 
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Mahayana  Grande Veículo 
 n.  mahTyTna  loc.nom. 
Def.: Conjunto dos ensinamentos budistas posteriores ao *Pequeno Veículo, que 
proclama a primazia do ideal do *ser-do-despertar, da *compaixão universal, do *vazio-de-natureza
-

Exs.: O objetivo do Buda ao ensinar tanto o Mahayana como o Hinayana/ Era conduzir 
os seres à libertação permanente do ciclo do sofrimento/ Focalizados nessa meta 
última, os praticantes do Hinayana e do Mahayana/ Enfatizam os três treinos 
superiores de disciplina moral, concentração e sabedoria (BC: 165) 
  não consta (DP). 
NOTAS 
Etim.: mahTyTna (nt.). Composto nominal karmadhTraya  formado pelo adjetivo 
mahant e pelo substantivo yTna, “viagem; veículo”. Sentido literal: “grande 
veículo”. 
Hist.:  Movimento fundamental na história do Budismo, que abarca muitas escolas 
devotadas à reinterpretação geral de ideais e valores religiosos fundamentais. 
Grande ênfase é colocada nos valores duplos da *compaixão e da *sabedoria 
transcendental. O *ser-do-despertar que se devota ao serviço dos outros torna-se o 
novo paradigma da prática budista. A doutrina do *vazio-de-natureza-inerente 
torna-se proeminente e há uma nova concepção da natureza de *Buda, 
formalizada na doutrina dos "três corpos de *Buda" (trikTya). (DB) No campo da 
filosofia, o Grande Veículo é representado pelas duas grandes escolas de 
MTdhyamika e YogTcTra, a primeira fundada (ou melhor, sistematizada) por 
NTgTrjuna (circa 150 d.C.) e a segunda por AsaZga (circa 400 d.C.) (SB) 
Ling.: V. hVnayTna.
 
Filos.: O Grande Veículo reduz todos os possíveis objetos da experiência, seja internos 
ou externo, ao *vazio-de-natureza-inerente, que não é um estado de não-existência 
ou privação, mas a Realidade não-dual inefável que transcende todas as aparentes 
oposições, tais como ser e não ser, eu e outros, *ciclo-de-renascimento e 
*extinção. 
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meditation  meditação 
 n  samTdhi  s.f. 
Def.: Estado concentrado ou unificado da mente, resultado de um programa de 
exercícios e práticas; programa de exercícios e práticas que levam a estados de 
concentração da mente. 
Exs.: Devo me retirar para um sepulcrário/ E meditar sobre a impermanência de meu 
corpo/ Pensando que ele pouco difere de um corpo morto/ Pois ambos estão em 
decomposição momento a momento (BC: 124) 
  Aquele que se entrega à distração (da mente) e não se devota à prática da 
concentração/ Renunciando à meta e agarrando-se ao que lhe é caro/ Acaba 
invejando os praticantes de meditação (DP: 209) 
NOTAS 
Etim.: samTdhi (m.). Substantivo derivado da raiz DHS, “estabelecer, fundar”, 
prefixada com sam-T. Sentido literal: “o ato de estabelecer e reunir (um conjunto 
de coisas)”. 
Hist.: O  termo samTdhi geralmente se refere, no *Pequeno Veículo, à prática dos 
exercícios de *meditação e, no *Grande Veículo, aos estados espirituais 
atingidos por essas práticas. 
Ling.: O que chamamos de "meditação" corresponde pelo menos a três estágios 
diferentes no desenvolvimento da consciência, e para esses três estágios o 
budismo, como outras tradições espirituais da Índia, tem termos distintos. Em 
nossa língua, "meditação" compreende as fases de concentração, absorção e 
percepção intuitiva. O termo samTdhi possui ao mesmo tempo uma denotação
 limitada e precisa e um

abrange os três estágios da meditação, desde a concentração preparatória, 
passando pela concentração de acesso à *absorção meditativa até a concentração 
de atingimento ou *sabedoria transcendental.(SB) 
Filos.:  No budismo, a *meditação é o coração e o núcleo da vida espiritual. Sua função 
é investigar a verdade filosófica e transformá-la numa realização concreta que 
liberta o ser do sofrimento do *ciclo-de-renascimento. (SB) 
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mindfulness   atenção-memória 
 n.  smBti  s.c. 
Def.: Estado da mente, caracterizado por atenção contínua ao que ocorre no corpo, nos  
sentimentos, na mente e nos fenômenos, com ênfase na faculdade da memória, a 
ser cultivado constantemente como base da sabedoria transcendental (V.). 
Exs.: Mas se o elefante de nossa mente/ For amarrado de todos os lados pela corda da contínua-
l

embra
nç

  E o que é, discípulos, plena mentação correta?/ Aqui, um discípulo, após ter 
afastado mágoas e avidez mundanas, habita na contemplação do corpo, dos sentimentos, da  
men

NOTAS 
Etim.: smBti (f.). Substantivo derivado da raiz SMA, “lembrar-se, recordar (por 
memória)”. Sentido literal: “lembrança, recordação; memória”. 
Hist.: Nada consta. 
Ling.: Termo traduzido diversamente em português por “atenção plena”, “atenção  
consciente”, “presença 
mental”, “mentação”, “contínua lembrança”, “consciência”, “vigilância”, “co

atenção, estabelece-se um "estar cônscio" permanente, uma apreensão mental 
mais aprofundada dos fenômenos objetos da *meditação, que Cohen denomina 
"mentação plena". Demos preferência à tradução "atenção-memória", por resgatar 
o sema mais importante do termo smBti, que é a memória. 
Filos.: Nada consta. 
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morality  disciplina moral/ preceito 
 c.n  çVla  s.c./ s.m. 
Def.: Ética ou preceito moral, que orienta ações associadas a estados mentais saudáveis 
e que conduzem à *extinção. 
Exs.: Diz-se que há ocasiões, quando se pratica o dar, em que se pode ser judicioso/ Ao 
aplicar alguns pontos mais delicados da disciplina moral/ Havendo perigo ou 
uma 
celebração especial/ Pode-se executar ações apropriadas àquele acontecimento 
(BC:
 
61) 
  Aquele que é livre de cólera, que é observante dos Preceitos Morais, que é livre 
de todo 
   aviltamento/ Que é autocontrolado e tem seu último corpo/ a este, "brâmane" eu  
  chamo (DP: 400) 
NOTAS 
Etim.: çVla (nt.). Substantivo derivado da raiz ÇUL, “servir; reverenciar; praticar”. 
Sentido literal: “prática; hábito; conduta”. 
Hist.: Muitos textos do *Grande Veículo qualificam prática dos preceitos como 
atividade fundamental, premissa da prática da *meditação e da *sabedoria 
transcendental. O termo abrange um amplo conjunto de regras e disciplinas 
observadas por praticantes budistas, sejam eles monges ou leigos, cuja aplicação e interp
retação var

(amoha); para o *Grande Veículo, são aquelas que se vinculam à *amizade 
incondicional e à *compaixão pelos seres vivos.
 
Ling.: Os preceitos não são "mandamentos" e não são impostos por nenhuma 
autoridade religiosa. Os preceitos são derivados da conduta do *Buda, e são, 
essencialmente, uma condensação do comportamento moral do Iluminado. Eles 
listam aquelas coisas que uma pessoa iluminada não faria, daí sua forma negativa. 
Os *cinco preceitos para um leigo são: 1) não matar; 2) não tomar o que não for 
dado; 3) evitar conduta sexual errônea; 4) abster-se de fala falsa; 5) não tomar intoxicantes. (SB)
 
Filos.: V. pañcaçVla. 
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nirvana  extinção 
 n.  nirvTJa  s.f. 
Def.: Estado não-condicionado de paz e de liberdade, oriundo da cessação do desejo-
apego, aversão e obscuridade do discernimento (V. três raízes do mal) e de suas 
causas, resultado das práticas meditativas; realidade última não conceituável. 
(q.v. cessação da dor; V. quatro nobres verdades) 
Exs.: Seres vivos são como objetos de um sonho/ Pois, quando analisados, são possuem 
identidade última, qual um arco-íris/ Assim, uma vez que ambos carecem de 
existência inerente, não há diferença/ Entre o nirvana, o estado além da dor, e o 
samsara, o estado da dor. (BC: 188) 
  Os que são meditativos, perseverantes e sempre esforçados/ Estes sábios atingem 
a suprema segurança, o Nirvana (DP: 23) 
NOTAS 
Etim.: nirvTJa (nt.) Substantivo derivado da raiz VS, “soprar”, prefixada com nis. 
Sentido literal: “extinto; morto; apaziguado”. 
Hist.:  De acordo com os textos mais antigos do cânone páli, a *extinção é obtida por 
meio da prática do desenvolvimento mental e moral, que põe fim paulatinamente 
aos aviltamentos e aos *cinco agregados da existência. Atingida a dissolução dos 
agregados, mediante a morte do corpo, a extinção se completa (parinirvTJa). 
Para a escola MTdhyamika, extinção e *ciclo-dos-renascimentos não são duas 
entidades distintas, mas duas faces de uma mesma moeda. Em conseqüência, o 
ciclo-de-renascimento não é inferior à extinção e não é necessário "largar" o 
ciclo-de-renascimento para "ganhar" a extinção. Quando penetramos na visão do 
*vazio-de-natureza-inerente, as diferenças entre ciclo-de-renascimentos e 
extinção são abolidas. 
Ling.: Qualquer tentativa de comunicar a experiência da extinção a falsifica. A 
resposta mais adequada à pergunta "O que é a extinção?" é o silêncio, descrito 
muitas vezes pelo oxímoro "silêncio trovejante". (SB) Um método de 
aproximação da Realidade sistematicamente cultivado por algumas escolas do 
*Grande Veículo envolve o paradoxo, em que a descrição da extinção recorre a 
negações conceituais: "Para apreender o inapreensível, precisamos praticar a 
não-apreensão. Como apreender o céu em sua mão? Deixe sua mão aberta." 
(www.dailyenlightenment.com). A extinção foi muitas vezes tomada 
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erroneamente por observadores e estudiosos do Budismo como equivalente a 
aniquilação; isso decorre de um equívoco relativamente à palavra "extinção": são 
as paixões que são extinguidas e não a vida. (NC) 
Filos.: O nirvTJa nem é nem não é, opostos que são dualidades ilusórias. NirvTJa 
está além dos conceitos. “É sempre necessário ressaltar que nirvTJa não é nem a 
vida eterna no sentido cristão, nem a aniquilação ou extinção no sentido 
materialista; aqui, como em outras noções budistas, temos de seguir o caminho 
do meio entre duas visões extremas.”(Sangharakshita:1998, 71). Na psicanálise, o 
"princípio de nirvana", termo cunhado por Freud, designa a tendência do 
aparelho psíquico para levar a zero ou pelo menos para reduzir o mais possível 
em si toda a quantidade de excitação de origem externa ou interna (cf. Laplanche 
e Pontalis: 1970, 465). No Vocabulário da Psicanálise (Laplanche e Pontalis: 
1970, 465), "nirvana" consta como "tirado da religião budista, onde designa a 
‘extinção’ do desejo humano, o aniquilamento da individualidade que se funde 
na alma coletiva, um estado de quietude e de felicidade perfeita". Apesar de essa 
definição não corresponder precisamente ao conceito budista, foi a partir desse 
entendimento que Freud postulou uma correspondência entre ele e a sua noção 
de pulsão de morte, ou seja a "tendência radical para levar a excitação ao nível 
zero". O termo nirvTJa foi difundido no Ocidente por Schopenhauer. 
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path  caminho 
 n.  mTrga  s.m. 
Def.: Quarta das quatro nobres verdades (V.), formulação acerca da direção prática para 
se chegar à meta da vida budista, a extinção (q.v. dor; origem da dor; cessação da 
dor). 
Exs.: O Senhor da Morte está à procura de sua próxima vítima/ A fim de impedi-la de 
percorrer o caminho à libertação/ E essa vítima é bem possível que seja eu/ 
Então, como posso continuar entregue aos prazeres mundanos? (BC: 102) 
  Porque um é a produção de ganhos (terrestres), outro o (caminho) que leva ao 
Nirvana/ Assim, tendo aprendido isto, o discípulo do *Buda/ Não deve regozijar-
se com a honra, mas sim devotar-se à solidão (DP: 75) 
NOTAS 
Etim.: mTrga (m.). Substantivo derivado da raiz MAG, “buscar”. Sentido literal: 
“trilha, caminho”. 
Hist.:  Muitas formulações acerca do caminho são encontradas na literatura budista. A 
mais comum é a do nobre caminho óctuplo, a quarta das *quatro nobres verdades, 
que leva à *cessação-da-dor. No primeiro sermão do *Buda, ele diz: "Esta, ó 
monges, é a verdade do caminho que leva à cessação da dor. É o nobre caminho 
óctuplo, que consiste em: (1) visão perfeita; (2) emoção perfeita; (3) fala perfeita; 
(4) ação perfeita; (5) meio de subsistência perfeito; (6) esforço perfeito; (7) 
consciência perfeita; (8) *meditação perfeita.” Uma outra formulação é o caminho 
triplo: *disciplina moral, *meditação e *sabedoria transcendental.
 
Ling.: Nada consta. 
Filos.: Nada consta. 
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perception  percepção 
 n.  saRjñT  s. 
Def.: Terceiro dos cinco agregados (V.), faculdade psicológica que consiste em 
reconhecer as características distintivas das coisas, através da associação dos 
órgãos dos sentidos aos objetos correspondentes (q.v. forma, formações volitivas, 
sensação, consciência). 
Exs.: Não temos a intenção de refutar a existência/ Das percepções visual, auditiva ou 
de qualquer outra percepção./ O que precisa ser abandonado é a percepção que 
seaga
r

ra à existência verdadeira das formas e assim por diante/ Causa fundamental de todo sofri
me

NOTAS 
Etim.: saRjñT (f.). Substantivo derivado da raiz JÑS prefixada com sam: “perceber”. 
Sentido literal: “percepção”. 
Hist.:  O terceiro dos *cinco agregados que constituem o ser humano. 
Ling.: O termo refere-se à faculdade de reconhecer as características distintivas das 
coisas, e tem um caráter sêxtuplo, ou seja, diz respeito à percepção dos objetos 
pelos cinco sentidos e pela mente. Às vezes o termo é usado 
simplesmente no sentido de idéia ou con

de percepções: as que existem em função dos órgãos dos sentidos (por exemplo, a 
percepção visual 
nascida do contato do olho com as formas, etc). Além disso, há outros seis tipos d

incomensuráveis (pramTJasaRjñT) e as percepções do nada (akiRcanasaRjñT) 
que remetem a estados de consciência não descritos pela nossa cultura. (DEB) 
Filos.: Nada consta. 
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samsara  ciclo de renascimentos 
 n.  saPsTra  loc.nom. 
Def.: Estado mental e, ao mesmo tempo, conjunto de dimensões da existência, cíclicos e 
sucessivos, condicionados pela *ignorância e pelo ato subseqüente (V. quatro 
nobres verdades; q.v. origem da dor). 
Exs.: No samsara, as causas de felicidade raramente acontecem/ Ao passo que as 
causas de sofrimento são incontáveis/ Sem sofrimento, não haveria renúncia/ 
Portanto, ó mente, mantém-te firme (BC: 77) 
  Longa é a noite para quem vela/ Longa é a légua para quem está fatigado/ Longo 
é o samsara para os tolos que desconhecem o sublime Darma (DP: 60) 
  Inúmeros nascimentos atravessei na ronda das repetidas existências, procurando/ 
Mas não achando, o construtor da casa/ Quão doloroso é nascimento vez pós vez! 
(DP: 153) 
NOTAS 
Etim.: saPsTra (m.). Substantivo derivado da raiz SA, “correr, mover-se rapidamente; 
serpear”, prefixada com sam. Sentido literal: “passagem de um estado a outro; 
ciclo de mudanças”. 
Hist.:  Nos textos antigos indianos, saPsTra significa perambular por uma sucessão de 
estados. No uso budista, passou a significar a perpétua repetição de nascimento e 
morte nos três mundos e nos seis domínios da existência. Enquanto as paixões e a 
*ignorância não tiverem sido definitivamente dissipadas, os seres animados não 
poderão escapar a uma sucessão de nascimentos no ciclo de renascimentos. 
Enquanto reservatório de um número infinito de seres animados iludidos, o ciclo 
de renascimentos não tem começo nem fim. Mas enquanto condição de existência 
individual, ele termina definitivamente quando cessam as paixões e suas causas no 
continuum mental. (DEB) 
Ling.: O verbete "samsara" consta no Houaiss (2001) nos seguintes termos: "No 
budismo, série ininterrupta de mutações a que a vida é submetida, espécie de 
ronda infernal de que o indivíduo só se liberta quando alcança o nirvana; o 
constante futuro, um encadeamento trágico de causas e efeitos que conduz sempre 
ao sofrimento e à dor." Nossa proposta de tradução não abarca o conceito budista 
em sua totalidade. Mas preferimos a equivalência proposta, que remete às noções 
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de "várias existências" ocorrendo em “ciclos”, ao aportuguesamento do vocábulo. 
Filos.: A noção de templo cíclico e a do constante renascer podem ser entendidas tanto 
da perspectiva da continuidade após a morte quanto da perspectiva da renovação 
(renascimento) de cada momento. Podemos agir a cada momento de um modo 
reativo e repetitivo (devido à força das *formações volitivas e do *ato) ou de um 
modo criativo e *hábil (devido ao livre arbítrio de cada indivíduo de escolher agir 
de modo diferente, que conduza à sua evolução espiritual). O monge vietnamita 
Thich Nhat Hanh diz que renascer "é a possibilidade de nascer de modo diferente 
para cada momento de nossas vidas" (Mystic Fire Video, Door of Compassion), 
ou seja, é superar os padrões de comportamento que perpetuam o "círculo vicioso" 
de nossos pensamentos repetitivos e previsíveis, criando um mundo de dor e 
sofrimento. 
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sangha  comunidade 
 n.  saRgha  s.f. 
Def.: Terceira das três jóias (V.), comunidade de praticantes budistas constituída, em 
sentido estrito, de monges e, em sentido amplo, de toda a comunidade budista, 
reunida no esforço de atingir a meta suprema da vida espiritual. 
Exs.: Em todos os templos e centros de Darma/ Que a recitação e a meditação 
floresçam para sempre/ Que a Sanga esteja sempre em harmonia/ E que seus 
desejos de beneficiar os outros se cumpram (BC: 202) 
  Bem despertos apresentam-se sempre os discípulos de Gotama/ Nos quais a 
"Contemplação da Comunidade" é constante dia e noite (DP: 298)
 
NOTAS 
Etim.: saRgha (m.). Substantivo derivado da raiz HAN prefixada com sam, “manter 
contato estreito”. Sentido literal: “aglomeração; multidão; reunião; 
comunidade”. 
Hist.: Os requisitos para admissão na comunidade são a *fé lúcida nas *três jóias do 
Desperto, na *doutrina e na comunidade, geralmente demonstrada no ato de 
*tomar refúgio. Os leigos devem manter os *cinco preceitos ao passo que os 
monges e as monjas seguem mais de duzentos deles.(DB) 
Ling.: Nada consta. 
Filos.: Nada consta. 
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skilful  ação hábil 
 a.  kuçala  loc.nom. 
Def.: Comportamento apropriado à situação e moralmente virtuoso, que produz bom 
*ato (V.disciplina moral). 
Exs.: Devo me comprometer somente com ações virtuosas/ Para beneficiar os seres 
vivos, sem pensar em mim/ E agir assim compreendendo que sou como uma 
ilusão/ Que não existe por si mesma (BC: 64) 
  Que ele nas suas maneiras seja cordial/ e em conduta seja reto/ Em seguida, 
abundando em alegria/ Ele porá termo ao sofrimento (DP: 376) 
  Aquele cuja má ação feita cobre com boa ação/ Ele este mundo ilumina, qual lua 
das nuvens liberta. (DP: 172) 
NOTAS 
Etim.:  kuçala  (nt.) Substantivo. Etimologia incerta. Sentido literal: “habilidade; 
proficiência”. 
Hist.:  O significado é "ensinar segundo a capacidade do ouvinte, por quaisquer métodos 
adequados, ou estratagemas, benéficos ao que recebe o ensinamento”. As ações 
que são hábeis produzem bom *ato: conduzem à felicidade em geral, previnem o 
renascimento em modos negativos de existência e enfraquecem os laços do *ciclo-
de-renascimentos. (DB) 
Ling.: A tradução proposta enfatiza a idéia de que a ação a ser realizada deve ser 
proficiente, com vistas à consecução da meta perseguida. 
Filos.: É interessante notar que ações "hábeis" ou "inábeis" sugerem que a moralidade é 
também uma questão de inteligência, de compreensão clara a respeito das 
situações. A moralidade, segundo o budismo, é tanto uma questão de inteligência 
e visão clara como de boas intenções e sentimentos, reflexo da união dos pilares 
fundamentais do budismo, a *sabedoria transcendental e a *compaixão. 
Sangharakshita diz, a esse respeito (1990, 140): "Todos nos dizem que o inferno é 
cheio de boas intenções, mas não se poderia afirmar que o inferno é cheio de 
ações hábeis. Simplesmente não combina!"  
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sublime abodes  moradas sublimes 
 c.n.  brahmavihTra   loc.nom 
Def.: Conjunto de práticas meditativas que visam a desenvolver estados mentais 
altruístas, a saber: 1) *amizade incondicional, 2) *compaixão; 3) *alegria 
empática e 4) *equanimidade; os próprios estados mentais referidos. 
Exs.: Não consta (BC) 
  Não consta (DP) 
NOTAS 
Etim.: brahmavihTra (m.). Composto tatpuruLa formado pelo determinante brahman, 
“conhecimento sagrado”, e pelo determinado vihTra, “morada; ermida”. Sentido 
literal: “morada do conhecimento sagrado”. 
Hist.:  No Theravada, a *meditação sobre a *amizade incondicional, a *compaixão, a 
*alegria empática e a *equanimidade tem por meta treinar a mente em atividades 
altruístas. Isso mostra como é errado pensar, sob o pretexto de que o *Grande 
Veículo é a via da *compaixão por excelência, que o HVnayTna é desprovido de 
preocupações altruístas. A cultura de uma atitude de amor e de *compaixão 
pelos seres que sofrem é onipresente no budismo e faz parte do pensamento da 
quarta verdade nobre, a via óctupla. No *Grande Veículo, os quatro ilimitados 
tornam-se o objeto de um treinamento específico do *ser-do-despertar para a 
produção da *mente-do-despertar. 
Ling.: O termo é freqüentemente traduzido como “os quatro imensuráveis", “as quatro 
"moradas puras" ou “as quatro estações de Brahman". 
Filos.: As práticas meditativas em questão diminuem o apego ao "eu" e predispõem a 
mente à ajuda altruísta sem parcialidade. Portanto essas práticas estão a serviço da 
*sabedoria transcendental. 
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suffering  dor 
 n.  duNkha  s.f. 
Def.: Primeira das quatro nobres verdades (V.) e segunda das três características da 
existência (V.), estado de desconforto e desarmonia que experimentamos no 
decorrer de nossa vida cotidiana (q.v. origem da dor; cessação da dor; caminho); 
(q.v. impermanência e não-eu). 
Exs.: Que interesse tem uma vida/ Na qual cometemos somente não-virtude?/ Não-
virtudes são a principal causa de nosso sofrimento/ E sofrimento é o principal 
objeto a ser abandonado! (BC: 85)
 
  Difícil é a renúncia ao mundo, difícil seu gozo/ Fastidioso é viver em família/ 
Penoso é viver com desiguais./ Sobre o viandante (na  ronda das existências) 
abate-se o sofrimento./ Portanto que ninguém seja um viandante, e não seja 
seguidor do sofrimento. (DP: 302) 
NOTAS 
Etim.: duNkha (nt.). Substantivo derivado do invariável dus, “mal”, sufixado com kha. 
Sentido literal: “dor, sofrimento”. 
Hist.:  A primeira das *quatro nobres verdades e a base do ensinamento budista. O 
significado da dor e das outras nobres verdades é explicado no primeiro sermão do 
*Buda, e em muitas outras partes das escrituras budistas. O texto-padrão que com 
freqüência se repete no cânone páli é o seguinte: "Mas qual é, ó monges, a nobre 
verdade da *dor? O nascimento é dor, a doença é dor, a velhice é dor, a morte é 
dor; o pesar, a mágoa, o lamento e o desespero são dor. A associação com o que 
nos é desagradável é dor, a separação daquilo que é agradável é dor. Em resumo, 
os cinco fatores da individualidade (*agregados) são dor." 
Ling.: Termo geralmente traduzido como "sofrimento", palavra que não abarca no todo 
o significado da “dor” que é inerente à experiência do *ciclo do renascimento. 
Não é apenas algo desagradável, é também o sofrimento muitas vezes não 
percebido, mas implícito na felicidade que deriva da *impermanência. Optamos 
pela tradução “dor”, embora concordemos com Sangharakshita (2001, 147) e 
Coen (2000, 247) que a equivalência mais aproximada e fiel ao conceito seria 
"insatisfatoriedade", ou talvez insatisfação inerente.
 
Filos.: Nada consta. 
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sympathetic joy  alegria empática 
 c.n.  muditT  loc.nom. 
Def.: Terceira das moradas sublimes (V.), estado mental positivo de regojizo pela 
felicidade dos outros, cultivado através da prática da meditação (V.) (q.v. amizade 
incondicional, compaixão, equanimidade). 
Exs.: Embora nunca saibam que resultados obterão, se de felicidade ou sofrimento,/ As 
pessoas mundanas ainda assim trabalham arduamente para serem felizes/ Então, 
por que nós não extraímos alegria da prática de Darma/ Sabendo que ela 
resultará indubitavelmente em felicidade? (BC: 113) 
NOTAS 
Etim.: muditT (f.). Substantivo derivado da raiz MUD, “alegrar-se, regozijar-se”. 
Sentido literal: “felicidade, regozijo”. 
Hist.:  A terceira das *moradas sublimes. 
Ling.: A tradução acrescenta ao substantivo a qualificação implícita no conceito 
original. 
Filos.: Nada consta. 
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three jewels  três jóias 
 c.n.  triratna  loc. nom. 
Def.: Tríade dos valores mais preciosos do budismo e fundamento da vida
 espiritual budista: o *desperto, a

Exs.: Mesmo que alguém venha a insultar ou destruir o Darma/ Imagens sagradas ou 
estupas/ Continua sendo inadequado ficar com raiva desse agressor/ Pois como 
poderiam ser as Três Jóias prejudicadas? (BC: 85) 
  Aquele que tenha ido ao Buda, ao Dharma e à Sangha como refúgio/ Vê com 
plena sabedoria as Quatro Nobres Verdades/ O sofrimento, a origem do 
sofrimento a cessação do sofrimento/ E o Nobre Caminho Óctuplo que conduz à 
cessação do sofrimento (DP: 190-191) 
NOTAS 
Etim.: triratna (nt.). Composto nominal dvigu formado pelo numeral tri, “três”, e pelo 
substantivo ratna (oriundo da raiz RS, “conceder; presentear”). Sentido literal: 
“três dádivas; três jóias”. 
Hist.:  O procedimento formal pelo qual um leigo se torna um budista é "tomar refúgio", 
que envolve repetir três vezes a fórmula "Eu tomo refúgio no Buddha, Eu tomo 
refúgio no dharma, Eu tomo refúgio no saRgha". (DB). *Buda é o mestre que 
mostra o caminho para a libertação; o dharma é o caminho e a prática; o saRgha é 
a comunidade dos discípulos que atingiram ou se esforçaram por atingir a meta, a 
libertação final. (NC). "O verdadeiro conhecimento sem características, eis a jóia 
do *Buda. A aparência real (bhutalakLaJa) enquanto o Incomposto, eis a jóia do 
dharma; aqueles que praticam a via do Incomposto formam a jóia do SaRgha" 
(SGH: 393) 
Ling.: As "três jóias", segundo o páli e o sânscrito, os "três tesouros", segundo a 
tradição sino-japonesa, ou os "três raros e supremos", segundo o termo tibetano, 
são o *Buda, o *dharma e o *saRgha. Outra designação é trisTraJa, "três 
refúgios". (DEB). 
Filos.: Devemos distinguir entre nosso conceito religioso ocidental de "salvação" e o 
conceito de "tomar refúgio no *Buda". A confiança de um seguidor do *Buda é 
como a de um doente em seu médico, ou a de um aluno no seu mestre, como ilustra o seguinte 
verso 

mesmo/ Ninguém pode a um outro purificar".  
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three marks of existence  três características da existência 
 c.n.  trilakLaJa  loc.nom. 
Def.: Formulação central da doutrina budista, de acordo com a qual existem três 
características intrínsecas aos fenômenos condicionados (V.): a *impermanência, 
a *dor e o *não-eu. 
Exs.: "Todas as coisas compostas são impermanentes"/ "Todas as coisas compostas são 
insatisfatórias" / "Todas as constituições da natureza são insubstanciais" (DP: 
277/278/279) 
NOTAS 
Etim.: trilakLaJa (nt.). Substantivo composto dvigu, formado pelo numeral tri, “três”, e 
pelo substantivo lakLaJa (derivado da raiz LAKK, “marcar, designar, 
caracterizar”). Sentido literal: “três características”. 
Hist.:  Três aspectos do ensinamento budista que claramente o distinguem dos 
ensinamentos não-budistas: todas as coisas são impermanentes, todas as coisas 
carecem de existência inerente (*não-eu) e todas as coisas são insatisfatórias. 
Embora separadas, elas estão interrelacionadas: é porque as coisas são 
impermanentes que elas envolvem sofrimento, e é um corolário de sua 
*impermanência elas não terem um eu ou núcleo duradouro. As implicações das 
três marcas são mostradas nas duas primeiras das *quatro nobres verdades. (DB) 
Ling.: Nada consta. 
Filos.: Nada consta. 
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three unskilful roots  três raízes do mal 
 loc.nom.  akuçalamXla  loc.nom. 
Def.: Três estados de ser responsáveis pela origem da dor (V.), caracterizados pelo 
“venenos” do *desejo-apego, *ódio e *obscuridade do discernimento, que dão 
origem a ações errrôneas e inábeis, conducentes ao ciclo-de-renascimentos (V.). 
Exs.: Cego por anseio e ignorância/ Assumi a base do sofrimento humano, esta forma/ 
Que mal agüenta ser tocada/ Assim, por quem devo sentir raiva quando ela é 
ferida? (BC: 82) 
  Sabe isto, ó homem, que más naturezas são intemperadas / Não deixes que por 
longo tempo cobiça e iniqüidade ao sofrimento te sujeitem. (DP: 136) 
NOTAS 
Etim.:  akuçalamXla (nt.). Composto nominal tatpuruLa formado pelo determinante 
akuçala, “infelicidade”, e pelo determinado mXla, “raiz, base”. Sentido literal: 
“raiz da infelicidade”. 
Hist.:  Termo que abrange as três raízes do mal, que são os três estados mentais 
negativos de *desejo-apego, *aversão e *obscuridade do discernimento. Todos os 
estados negativos de consciência são vistos como, em última instância, enraizados 
em um ou mais desses três fundamentais. (DB) 
Ling.: À semelhança dos compostos divigu do glossário, optamos na tradução do termo 
por acrescentar-lhe o numeral qualificativo.
 
Filos.: Segundo Sangharakshita (2001, 40), "uma das mais originais contribuições do 
*Buda ao conhecimento humano é a descoberta de que as teorias são enraizadas 
em desejos. O *Buda, de fato, ensinou que as teorias de um Deus pessoal e uma 
alma imortal são racionalizações de desejos, de nosso anseio por amor e proteção, 
nosso apego a nossas próprias personalidades e nossa sede de viver". Vemos aqui 
uma aproximação do budismo com a psicanálise, segundo a qual (FREUD, 
JUNG: 1975) a necessidade de religião e de um deus no adulto revela uma 
necessidade inconsciente do pai. 
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unconditioned  incomposto 
 n.  asaRskBta  s.m. 
Def.: Fenômeno desprovido de nascimento, duração e fim, não dependente de causas ou 
condições e insubstancial. 
Exs.: Mesmo com um milhão de causas/ Uma não-coisa nunca se transformará em uma 
coisa/ Se ela permanecer uma não-coisa, como se tornaria ela uma coisa? A 
partir de que estado ela se transformaria em uma coisa? (BC: 188) 
  Eles, para os quais a acumulação (de possessões) não há, que conhecem a 
contento o alimento que tomam/ E cujo pasto é a Libertação, o Vazio, o 
Incondicionado/ Seu curso é difícil de ser traçado como o dos abutres no ar (DP: 
61) 
NOTAS 
Etim.: asaRskBta (adj.). Antônimo de saRskBta. 
Hist.:  O incomposto é um sinônimo de *extinção, considerado como transcendente e 
não sujeito às leis da temporalidade e causação (*produção interdependente) que 
afetam todos os fenômenos no reino condicionado do *ciclo-de-renascimentos 
(DB). Para a escola Theravada, há apenas um fenômeno incomposto, a *extinção. 
Segundo a escola Cittamatra (*Grande Veículo), existem oito fenômenos 
incompostos (DEB), cuja descrição estenderia demasiadamente esta nota e 
envolveria vários termos sânscritos não descritos nesta obra. Salientamos essas 
diferenças para ressaltar as diferentes interpretações dos veículos e, portanto, a 
dificuldade em definir e encontrar uma equivalência definitiva e isenta de 
ambigüidades na língua de chegada. Na filosofia do Abhidharma, os fatores 
condicionados e os incondicionados são considerados respectivamente como 
sendo impermanentes e eternos, cada qual com sua existência isolada. Por outro 
lado, na teoria YogTcTra, ambos são considerados dois aspectos da mesma 
realidade. (DD) 
Ling.: Segundo as palavras atribuídas ao *Buda, "Existe, ó monges, o não-nascido, o 
não-tornado, o não-criado, o não-composto; portanto há uma saída para o nascido, 
o tornado, o feito, o composto" (Udana, viii.1 & 3). A tradução do termo mantém 
uma relação de antonimia com saRkBta, mas, no presente vocábulo, não pareceu 
necessário acrescentar o complemento “fenômeno”. 
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Filos.: A realidade tal como existe em si mesma, de forma independente da perspectiva 
necessariamente parcial em que se dá o conhecimento humano, a coisa-em-si 
(Kant), embora possa ser pensada, é por definição um objeto incognoscível para a 
filosofia ocidental. Para o budismo, o *incomposto é também transcendental, 
imutável, não fenomenal, mas supõe que ele pode ser vivenciado 
experimentalmente pelo *Desperto, ainda que tal experiência não possa ser 
reduzida à linguagem. 
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volitional factor  formação volitiva 
 c.n.  saRskTra   loc.nom. 
Def.: Quarto dos cinco agregados (V.), atos intencionais, associados a estados mentais 
que formam, modelam ou condicionam o desenvolvimento moral e os traços de 
caráter do indivíduo, e que são a base de todo o processo do *ato. (q.v. forma, 
sensação, percepção, consciência). 
Exs.: Fome é a maior das enfermidade / As formações mentais (samskaras), a maior 
das dores/ Para aquele que isto tenha compreendido conforme a realidade/ O 
Nirvana é a mais elevada felicidade (DP: 203)
 
NOTAS 
Etim.: saRskTra (m.). Substantivo derivado da raiz KA prefixada com sam: “preparar; 
reunir; adornar”. Sentido literal: “cerimônia sagrada”. No budismo, diz respeito ao 
acúmulo de fatores mentalmente condicionados. 
Hist.: A  formação volitiva é o quarto dos *cinco agregados que constituem o ser humano 
humano e diz respeito às volições e intenções moralmente boas, más ou neutras 
que condicionam padrões de comportamento humano ou traços de caráter. A 
repetição fixa uma formação cármica específica na psique e a fixação é 
transportada para a vida seguinte. O objetivo da prática budista é substituir 
fixações negativas pelas positivas. (DB) Na psicologia budista, as formações 
cármicas compreendem, segundo o *Pequeno Veículo, cinqüenta fenômenos 
mentais, dos quais onze são elementos psicológicos 
gerais, 25 são qualidades morais e catorze são qu

Ling.: A formação volitiva aqui é entendida como atividade construtora que forma, 
modela ou condiciona o desenvolvimento moral e espiritual do indivíduo. (DB) 
SaRskTra foi traduzido para as línguas modernas por uma grande quantidade de 
equivalentes, nenhum deles muito satisfatório. No sentido de "agregado", significa 
as condições necessárias para produzir um certo resultado; nesse caso, o 
*agregado das condições mentais que, sob a lei do *ato, são responsáveis pela 
produção do primeiro momento de consciência em uma "nova" vida. (SB)
 
Filos.: Nada consta. 
 
will to enlightenment  mente-do-despertar 
 loc. nom.  bodhichitta  loc.nom. 
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Def.: Estado mental caracterizado pela aspiração ao *despertar, produzido pelo voto do 
*ser-do-despertar de salvar a si mesmo juntamente com todos os outros seres. 
Exs.: Tendo gerado a motivação da bodichita/ Que deseja que todos os seres vivos 
sejam felizes/ Por que cargas d'água não nos regozijamos/ Quando os outros 
encontram um pouco de felicidade? (BC: 88) 
  Despido de todos os demais desejos/ E motivado apenas pela bodichita/ Vou lutar 
para atingir concentração unifocalizada/ E controlar minha mente, lembrando-
me do significado da vacuidade (BC: 125) 
NOTAS 
Etim.: bodhicitta (m.). Composto nominal tatpuruLa formado pelo determinante 
bodhi (ver bodhi) e pelo determinado citta (ver citta). Sentido literal: “(aquele 
cuja) mente (tem a sabedoria que resulta do) despertar”. 
Hist.:  Termo essencial do *Grande Veículo, denotando o estado mental de um *ser-do-
despertar. Dois aspectos são reconhecidos: o aspecto relativo, ou a *mente-
coração de um ser-do-despertar totalmente voltada para o *despertar, e o aspecto 
absoluto, ou a mente cuja natureza intrínseca é o despertar. O desenvolvimento da 
mente-do-despertar começa pelo voto do futuro ser-do-despertar que "produz" o 
pensamento do despertar (DB) A mente-do-despertar é o coração do *Grande 
Veículo. (DEB) 
Ling.: A idéia do despertar não surge de considerações teóricas, mas da conjunção, na 
vida espiritual do devoto, de pensamento e emoção. Por meio do primeiro, o 
devoto intensifica sua aspiração à transcendência por meio de uma reflexão 
sistemática sobre a insatisfatoriedade do mundano; por meio da segunda, 
experimenta o sentimento humanitário em geral e a *compaixão em particular. O 
emprego dos hífens na locução, à semelhança do verbete *ser-do-despertar, 
procura indicar a idéia da determinação recíproca dos termos.  
Filos.: Para o  budismo, o conhecimento não é processo meramente intelectual, mas 
envolve um trabalho com todas as funções mentais e corporais, visando à 
transformação integral do indivíduo. 
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wisdom  sabedoria transcendental 
 n.  prajñT  loc.nom. 
Def.: Função ou faculdade espiritual, caracterizada por apreender diretamente a verdade 
dos ensinamentos budistas, relativamente à liberação, e que resulta das práticas de 
*meditação. 
Exs.: Buda ensinou todas as práticas do método aqui anteriormente explicadas/ Para 
nos capacitar a contemplar o treino na sabedoria que realiza a vacuidade/ 
Portanto, aqueles que desejam libertar a si mesmos e aos outros do sofrimento/ 
Devem lutar para desenvolver essa sabedoria (BC: 153) 
  Aquele cujo coração é instável, aquele que não conhece o bom Darma/ Aquele 
cuja confiança vacila, a sabedoria deste a plenitude não alcança. (DP: 38) 
NOTAS 
Etim.: prajñT (f.). Nome-raiz JÑS, “conhecer”, prefixado com pra. Sentido literal: 
“conhecimento dirigido, saber direcionado”. 
Hist.:  Todas as escolas são concordes em afirmar que a sabedoria transcendental é 
desenvolvida não somente graças ao estudo e à reflexão, mas sobretudo pela 
*meditação. Segundo o *Pequeno Veículo, é ela que permite chegar ao 
conhecimento direto das *quatro nobres verdades e ao *não-eu, que dão acesso à 
liberação e ao estado de *arhat. A escola Theravada sustenta que a sabedoria 
transcendental, na condição de terceiro treinamento (depois de *disciplina moral 
e *meditação), não é uma prática propriamente dita, mas resultado e instrumento 
da liberação. No *Grande Veículo, a sabedoria transcendental é o conhecimento 
direto do *vazio-de-natureza-inerente de todos os fenômenos, que corta as trevas 
da *ignorância e dissipa a visão dualista. Enquanto tal, ela representa o 
conhecimento transcendental. No *Grande Veículo, considera-se que o 
conhecimento do *vazio-de-natureza-inerente é inseparável da *compaixão, cuja 
união constitui aquilo que chamamos de *mente-do-despertar (absoluta e 
relativa). Um conhecimento verdadeiro e direto do vazio-de-natureza-inerente 
sem a manifestação dessa *compaixão é impossível, ou, antes, trata-se somente 
de um conhecimento conceitual e não da sabedoria trancendente. (DEB) 
Ling.: No dicionário Houaiss (2001), "sabedoria" envolve os sentidos de "acúmulo de 
muitos conhecimentos", "grande instrução", "erudição", "saber", "massa de 
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conhecimentos adquiridos", além do uso informal de "virtude de esperto", 
"astúcia", "manha". Para evitar associações indevidas, acrescentamos na 
tradução proposta, ao substantivo, o adjetivo “transcendental”, procurando 
recuperar o significado do prefixo original, que indica “movimento em direção 
a”– neste caso, precisamente a “transcendência”. 
Filos.: A filosofia ocidental é a irrupção do lógos no universo do mythos (maneira de 
explicar o mundo através de uma narrativa). Lógos é a palavra racional do 
conhecimento do real. É discurso (ou seja, argumento e prova), pensamento (ou 
seja, raciocínio e demonstração) e realidade (ou seja, os nexos e ligações 
universais e necessários entre os seres). O termo prajñT não está ligado, no 
budismo, nem à noção de sabedoria, nas   diferentes acepções desse termo que 
subjazem à nossa leitura da realidade, nem de conhecimento, como é ele 
entendido pela filosofia contemporânea. Vincula-se, ao contrário, a uma 
"faculdade de conhecer intuitivamente" o Real, ou seja, o *vazio-de-existência-
inerente, ou à propriedade de "penetrar na verdade dos *fenômenos". Cabe 
ressaltar que, para a filosofia indiana, em geral, a faculdade intuitiva e espiritual 
não se opõe, de modo irremediável, ao pensamento analítico rigoroso. De fato, a 
investigação crítica, se associada à *compaixão, é ferramenta importante para o 
alcance da sabedoria transcendental. 
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